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Em todo momento o 
homem utiliza a sua 

inteligência para atender 
ao próprio homem.

A SID Microetetrónica 
tem um compromisso 

com a qualidade de seus 
produtos, com a 

evolução das soluções 
tecnológicas e 

principalmente de 
assegurar o melhor 

relacionamento entre o 
cliente e o nosso 

pessoal.
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Existe Vida Inteligente !
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Para Isso a SID formou o 
grupo de atendimento 

inteligente; com 
profissionais 

diferenciados, treinados 
que estarão sempre na 

linha de frente, 
orientando, sugerindo e 
dando suporte técnico 

caso a caso.

Fate com a gente.
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NOVO CURSO DE ELETRÓNICA, RADIO E TV.
r

SUPER PRATICO E INTENSIVO. FEITO PRA VOCE.
Super atualizado, com a descrição dos mais 
recentes receptores de rádio, aparelhos de 
som e televisores.
Antes mesmo da conclusão do curso você 
estará apto a efetuar reparos em aparelhos 
de rádio.
Você receberá o kit de injetor de sinais no 
decorrer do curso.
Os cálculos matemáticos estão reduzidos ao

estritamente necessário.
• Apresenta métodos de análise, pesquisa de 

defeitos e conserto de aparelhos eletrónicos, 
com um mínimo de recursos e também 
através de instrumentos.

• Apresenta roteiros para ajustes e 
calibração, descrição e uso de instrumentos. 

♦ É a sua grande chance: curso por 
correspondência é muito mais prático.

Demais cursos à 
sua disposição:
• Eletrónica Básica
♦ Eletrónica Digital 
•Áudio e Rádio 
•Televisão P&B e Cores 
♦ Eletrotécnica

, • Instalações Elétricas
• Refrigeração e 
Ar Condicionado

• Programação Basic
• Programação Cobol
♦ Análise de Sistemas
• Microprocessadores
• Software de Base

OCCIDENTAL SCHOOLS 
cursos técnicos especializados 

Av. São João, 1588, 2t s/loja - TeL: (011) 222-0061 - CEP 01211-900 - SP 
À ~
Occidental Schools SF „
CAIXA POSTAL 1663 
CEP 01059-970 São Paulo SP

Desejo receber, GRATUITAMENTE, o catálogo ilustrado do curso de:

Nome__________________________ ______ _________ _________ _____ ___________

Endereço_______________________ __ __________ ______________ _______________

Bairro CFP
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A opinião pública discute o novo plano económico do governo, a 
introdução da URV, etc. No momento em que redigimos estas linhas, 
ainda é cedo para analisar com precisão os prós c os contras, c, 
principalmente, quem ganha ou quem perde.

Será necessário algum tempo até que possamos sentir os reais 
efeitos das medidas desde que o Congresso não recheie a Medida 
Provisória de “casuísmos” e emendas cm causa própria. Aguardemos, 
esperando o melhor para a Nação.

Home Theater. Uma expressão cada vez mais frcqiicntcmcntc en­
contrada na literatura técnica no exterior. Entre nós, não c desconhe­
cida, mas ainda muito pouco divulgada. Nosso artigo de capa focali­
za, nesta edição, as noções básicas e os conceitos principais que 
envolvem essa nova “coqueluche” que vem conquistando os aficiona­
dos nos Estados Unidos.

Nesta edição damos, ainda, continuidade ao assunto “telefonia 
celular”, iniciada na edição dc março. Outro assunto até agora pouco 
abordado referc-se aos cabos usados nas conexões de equipamentos 
dc áudio c sua influência sobre a qualidade final da reprodução 
sonora.

PASSANDO A LIMPO

Assim como atribuímos premios aos melhores projetos publicados 
na Saber Eletrónica Fora de Série, passamos a divulgar, a partir dc 
agora, os nomes dos "autores de projetos plagiados", que sc valem, 
para esconder a sua falta dc criatividade, preparo técnico c moral de 
um subterfugio condenável para tentar ganhar os premios oferecidos. 
Embora nos esforcemos ao máximo para detectar esses plágios, o 
volume de matéria já publicada c tão grande que nem sempre temos 
éxito.
Por isso, contamos com a colaboração dos leitores para desmascarar 
esse maus brasileiros que não hesitam cm colaborar com a sua parte 
para denegrira imagem do nosso País.
Como repete diariamente o jornalista Boris Casoy no TJ Brasil,

É PRECISO PASSAR O BRASIL A LIMPO

A seguir os desclassificados:

Roberto Fonseca lannini - Brasília - DF (projetos 2 e 7) 
Julio Cesar da Silva F. - Salvador - BA (projeto 50) 
Wagner da Silva Santana - Lins - SP (projeto 26)

Os artigos assinados são dc exclusiva responsabilidade de seus autores. É vedada a reprodução total ou parcial dos 
textos e ilustrações desta Revista, bem como a industrialização e/ou comercialização dos aparelhos ou idei as oriundas dos 
textos mencionados, sob pena de sanções legais. As consultas técnicas referentes aos artigos da Revista deveráo ser feitas 
exclusivamente por cartas (A/C do Departamento Técnico). Sáo tomados todos os cuidados razoáveis na preparação do 
conteúdo desta Revisia, mas não assumimos a responsabilidade legal por eventuais erros, principalmele nas montagens, 
pois tratam-se de projetos experimentais. Tampouco assumimos a responsabilidade por danos resultantes de impericia do 
montador. Caso haja enganos em texto ou desenhos, será publicada errata na primeira oportunidade. Preços e dados 
publicados cm anúncios são por nós aceitos dc boa fé, como corretos na data do fechamento da edição. Não assumimos a 
responsabilidade por alterações nos preços e na disponibilidade dos produtos ocorridas após o fechamento.



SffffEfí

ELETROniCR N- 255 - ABRIL/1994

CAPA

04 ♦ Home Theater

SEÇÕES

24 • Seção do Leitor
26 • Notícias & Lançamentos
75 • Guia de Compras
77 • Reparação Saber Eletrónica 

(fichas de n»s 515 a 518) SABER PROJETOS

MONTAGEM

65 • Controles automáticos de 
temperatura

41 • Seleção de Circuitos com 
FETs (2)

44 • NE567 - Funcionamento e
14 circuitos práticos

52 • Multi acoplador de áudio
53 • Radar óptico para cegos

SABER SERVICE - - - - - - - - - - - - - - - - -

55 • Conheça o MC1377
58 • Fonte regulada para consertos 

em televisores
59 • Elementos para a instalação de sistemas 

de antenas (II)

DIVERSOS - - - - - - - - - -

18 • Cabos de áudio 
63 • Auto-rádio AM/FM com toca-fitas 

COUGAR CM-801



HOME THEATER
Newton C. Braga

Tanto os sistemas de vídeo, como os de som, passaram por um processo de evolução rápida nos 

últimos anos. Embora não tenha havido uma preocupação com a evolução simultânea dos dois 

por muitos anos, isso não ocorre agora. A presença do Home Theater em muitos lares é uma 

realidade e com ela temos uma nova modalidade de som e vídeo conjugados. Esta é uma nova 

tendência com a qual os leitores devem estar familiarizados. Para os que conhecem esta modali­

dade e já tiveram uma primeira experiência se impressionando com o que ela oferece, a leitura 

deste artigo será sem dúvida o impulso final para a compra. Para os leitores que ainda não ouvi­

ram falar do Home Theater, as informações que fornecemos certamente vão levá-los á procura 

imediata de uma demonstração e depois disso, obtenção de seu próprio sistema.
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Se analisarmos o que ocorreu com 
os sistemas de som e vídeo domésti­
co e o cinema nos últimos anos, tere­
mos uma situação bastante conflitante 
para comentar: enquanto que no cine­
ma a qualidade de imagem evoluiu 
mais rapidamente que a do som, no 
lar, a disponibilidade de equipamen­
tos de som muito mais avançados, 
ultrapassou a qualidade de imagem 
que pode ser fornecida por um televi­
sor, por melhor que seja.

No entanto, este fato não podia 
permanecer dominante por muito tem­
po: no cinema, novas técnicas de gra­
vação das trilhas sonoras levaram à 
obtenção de mais realismo, tanto com 
as imagens como também com o pró­
prio som. No cinema, atualmente tan­
to o som como a imagem avançam 
lado a lado no sentido de se obter o 
máximo de realismo.

Para os amantes do cinema, a 
possibilidade de se transferir a mes­
ma tecnologia de uma sala de espetá­
culos para urna simples sala de estar, 
tinha alguns problemas.

As qualidades acústicas de um 
ambiente doméstico, o tipo de equi­
pamento disponível, e a qualidade de 
imagem dos televisores comuns eram 
alguns dos impedimentos.

No entanto, para a eletrónica não 
existem limites e estes obstáculos fo­
ram um a um sendo superados, le- 
vando-nos a urna nova modalidade 
de sistema de áudio e vídeo que já 
começa a ser comum no mundo intei­
ro. No Brasil, milhares de pessoas já 
investiram muito neste sistema, que 
sem dúvida é a sensação de momen­
to: o Home Theater.

Mas, o que é o Home Theater?
Como o nome sugere, trata-se 

de um sistema que visa transferir para 
o lar (Home), as sensações visuais e 
sonoras que podem ser obtidas num 
programa (filme, gravação etc) que se 
obtém com os recursos eletrónicos e 
acústicos de um cinema (Theater).

É claro que essa transferencia 
não é simples. Para começar, as ca­
racterísticas acústicas dos dois ambi­
entes sao bem diferentes, como já 
citamos, e além disso, os equipamen­
tos com que os cinemas podem con­
tar são muito mais sofisticados.

Essa sofisticação é justamente 
o ponto de partida do Home Theater. 
Usando um equipamento especial, 
pode-se transferir para o ambiente de

Fíg. 1 - Disposição dos alto-lalantes 
num cinema para obter o efeito 

Surround.

uma sala as mesmas sensações que 
se obtém num cinema numa projeção 
que empregue todas as tecnologias 
mais moderna de filmagem e grava­
ção.

O leitor certamente deve estar 
pensando que para ter em sua casa 
um Home Theater, deve começar por 
jogar fora seu áudio e vídeo antigos e 
começar tudo de novo com a aquisi­
ção de equipamento de tecnologia 
mais moderna, apropriado à nova fun­
ção. Não é isso.

O Home Theater pode ser 
implementado aproveitando-se muito 
do que o leitor já tem, e isso ficará 
claro neste artigo.

Ag. 2 - Padrão sonoro de um ambiente com écos e reverberações.

Para que o leitor tenha uma ideia 
do que vai precisar para o seu Home 
Theater é importante saber no que se 
diferenciam os sons que devem ser 
reproduzidos nesta modalidade dos 
sons, que seu sistema tradicional es­
tereofónico reproduz.

LEVANDO O SOM DO CINEMA 
PARA SUA CASA

Existe uma diferença de carac­
terísticas muito grande entre a sua 
sala de estar e o ambiente de um 
cinema. Não basta reproduzir a trilha 
sonora de um filme em seu equipa­
mento estéreo para que a mesma sen­
sação original obtida no filme seja 
conseguida. Também nào basta ter 
um amplificador muito potente, como 
os usados nos cinemas, para que es­
tes resultados sejam obtidos.

Em um ambiente de cinema é 
bem diferente.

Além das características acústi­
cas locais que envolvem reflexões nas 
paredes e no teto, existe um posicio­
namento especial dos alto-falantes e 
a reprodução de uma forma diferente 
dos sinais de áudio, conforme mostra 
a figura 1.

Filmes como "Guerra nas Estre­
las" possuem trilhas sonoras que são 
adaptadas para uma reprodução com 
alto-falantes conforme mostra a figu­
ra 1. O que se tem é algo denominado 
Sound Positioning, em que, além dos 
alto-falantes principais na parle fron­
tal, existem alto-falantes que envol­
vem a sala (S) dando a sensação de 
presença.
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As trilhas destes filmes são gra­
vados num sistema de áudio denomi­
nado Dolby Stereo que permite obter 
a sonorização de 360 graus, ou seja, 
envolvendo totalmente os que assis­
tem o filme.

Transportar estes efeitos à nos­
sa sala de estar, não é muito difícil se 
forem considerados tanto os posicio­
namentos das fontes de som (alto- 
falantes), como também as reflexões 
que ocorrem numa sala de espetácu­
los.

O som original deve então ser 
processado de forma diferenciada, o 
que é conseguido por meio da 
tecnologia denominada DSP.

DSP significa Digital Signa/ 
Processing ou Processamento Digital 
de Sinal, tendo sido criada original­
mente com o nome de Digital Sound 
Field Processing pelos engenheiros 
da Yamaha em 1986.

O que se faz é determinar nos 
grandes ambientes, suas característi­
cas de reflexão e aplicá-las na repro­
dução, de modo a obter no pequeno 
ambiente do lar, as mesmas reflexões 
e reverberações que levem à sensa­
ção original do som.

Desta forma, estabelecendo, 
conforme mostra a figura 2, as carac­
terísticas acústicas de um local, por 
exemplo o Teatro Municipal de São 
Paulo ou ainda o Los Angeles Roxy 
Theater, na reprodução, o equipamen­
to “memoriza" estas características e 
reproduz em sua sala o mesmo som 
desses locais.

A YAMAHA, em seus equipa­
mentos, tem memorizados padrões 
acústicos de diversos ambientes co­
nhecidos, que são indicados nos equi­
pamentos, enquanto que outros fabri­
cantes acrescentam em seus apare­
lhos alguns efeitos adicionais que per­
mitem ao usuário criar ambientes 
acústicos diferenciados como por 
exemplo o interior de catedrais ou 
estádios. Veja que a diferença está 
no fato de que num caso temos ambi­
entes reais e no outro caso temos 
ambientes acústicos criados pelo usu­
ário.

Mas, igualmente importante para 
se obter esta reprodução é a maneira 
como temos as trilhas sonoras a se­
rem reproduzidas.

Um primeiro sistema é o Dolby 
Stereo ou Dolby Surround que pode 
ser encontrado numa grande quanti­

dade de filmes. Neste 
sistema são usados 
4 alto-falantes (trata-se 
de forma simplificada 
num duplo-estéreo como 
querem alguns especia­
listas, se bem que na 
realidade seja algo 
mais), com a disposi­
ção mostrada na figu­
ra 3.

Os dois alto-falantes 
posicionados na parte 
de trás do usuário per­
mitem obter um efeito 
parcial de envolvência, 
já que será possível per­
ceber os sons, por 
exemplo, de um veículo 
que venha de trás.

No entanto, existem sistemas 
que fornecem efeitos melhores. Nos 
filmes "Dança Com Lobos" e 
"Terminator 2", por exemplo, foi usa­
do um sistema denominado Dolby Pro- 
Logic que tem um alto-falante adicio­
nal, ou seja, 5 canais, conforme mos­
tra a figura 4.

Para se obter uma saída apro­
priada neste quinto alto-falante cen­
tral, não basta uma simples ligação

ao sistema amplificador, mas deve 
haver um processador Dolby Pro-Logic 
que vai operar com a trilha apropriada 
para a reprodução neste canal.

Assim, enquanto que os efeitos, 
tais como a passagem de um carro de 
um lado a outro da tela, tem os sons 
nos alto-falantes laterais, os diálogos 
entre os artistas são reproduzidos 
neste alto-falante central, e avinda de 
um carro por trás tem sua reprodução 
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nos alto-falantes apropriados.
Veja que estes alto-falantes cen­

trais também ajudam nos efeitos di­
nâmicos: a passagem de um carro, 
por exemplo, tem a sua posição sono­
ra acompanhada pelos três alto-falan­
tes frontais, passando da esquerda 
para o meio e do meio para a direita.

Com o sistema Dolby Pro-Logic 
já é possível obter em sua casa os 
efeitos de um cinema, ou seja, já che­
gamos ao Home Theater.

Evidentemente, de modo a se 
obter maior aproximação para os efei­
tos reais que podem ser obtidos num 
cinema, a quantidade de caixas acús­
ticas espalhadas por uma sala pode 
ser aumentada. Os fabricantes ofere­
cem equipamentos com até 11 ca­
nais, em lugar de apenas 5 que toma­
mos como exemplo.

Mas, não devemos parar por aí.
A LUCASFILM criou um padrão 

de trilha sonora denominado Home 
THX que pretende algo mais.

Neste sistema são acrescenta­
dos ao som mais envolvência e realis­
mo, graças ao uso de alto-falantes 
dipolares especiais. No entanto, os 
equipamentos para processar estes 
sons ainda são muito caros e muitos 
encontram dificuldades em controlar 
os sons refletidos o que exige a assis­
tência de especialistas na instalação.

CRIANDO O SEU HOME 
THEATER

Conforme vimos, o som deve ser 
processado por meio de equipamen­
tos especiais, o que não significa en­
tretanto que seus amplificadores e 
outros equipamentos que você já pos­
sua devam ser jogados fora.

Com a utilização de decodifícado- 
res, os sinais de seu videocassete co­
mum, e mesmo outras fontes de áudio 
podem ser usados. Seus próprios 
amplificadores podem ser aproveita­
dos, pois os dois canais de um po­
dem, ser enviados aos alto-falantes 
frontais, os dois canais de outro aos 
alto-falantes traseiros e mais um sinal 
de um terceiro num alto-falante fron­
tal, depois de passar pelo 
decodificador, conforme mostra a fi­
gura 5.

É claro que se você for partir do 
zero para obter o seu Home Theater, 
deve entáo procurar já um equipamen­
to que tenha tanto o decodificador

Fig. 5 - Sugestão de uso de 

um decoditlcador QD-1 (DYNACO) 
na composição de um sistema 

Home Theater com amplificador 
Estéreo comum.

como todos os amplificadores para os 
diversos canais incorporados.

Já temos a disposição no nosso 
mercado diversos equipamentos para 
esta finalidade e damos a seguir duas 
sugestões. Uma primeira configuração, 
sugerida pela GRADIENTE é mostra­
da na figura 6 e tem por base o 
Receiver AVR 4.0.

Este Receiver é na realidade um 
equipamento que tanto processa si­
nais de áudio como de vídeo (AV) 
com sistema Dolby Pro-Logic e com 
controle remoto capaz de aprender as 
funções da maioria de outros contro­
les remotos, centralizando assim num 
único aparelho os comandos 
(videocassete, TV ,etc).

Os canais frontais esquerdo e 
direito operam com uma potência de 
180 W RMS, e o canal central com 
40 W RMS. Os canais traseiros ope­
ram com 30 W RMS.

Pode-se trabalhar com os três 
sistemas de surround digital: Dolby 
Pro-Logic, Stadium e Hall.

Ele possui ainda o SEA, um 
equalizador gráfico digital de 7 faixas 
de frequências que possibilita a 
memorização de até 5 padrões de 
equalizaçâo além de outros 5 já pro­
gramados.

Na parte traseira podemos ob­
servar a presença de conexões para 
duas fontes de vídeo, dois cassete- 

decks, toca-discos CD e toca-discos 
analógico.

Na figura 7 temos uma configu­
ração sugerida pela YAMAHA e que 
tem por base o DSP-A100, um ampli­
ficador DSP completo para Home 
Theater.

Este amplificador opera com o 
sistema Dolby Pro Logic em duas 
modalidades (Normal/3 ch), possui 7 
canais de áudio de alta potência e 
uma extensão dinâmica para os gra­
ves, Contamos neste equipamento, 
com 10 entradas de áudio e 5 de 
vídeo, controle remoto, e um 
equalizador central de 5 faixas.

A potência para os canais são 
as seguintes:

• Saída principal (2 caixas frontais): 
80 W
• Canal central: 80 W
• Canais traseiros: 25 W

Na figura 8 temos um sistema 
de 7 caixas sugerido pela YAMAHA.

Neste sistema temos duas cai­
xas adicionais sobre a tela (uma de 
cada lado). Estas caixas vão dar um 
realismo especial, por exemplo, na 
passagem de aviões ou naves em 
vôos rasantes, já que a reprodução 
nesta posição vai proporcionar a im­
pressão de que elas realmente pas­
sam por cima e não por baixo, se a 
reprodução fosse feita nos alto-falan­
tes do chão.

De uma maneira resumida, a 
GRADIENTE indica que para se obter 
o efeito Dolby Pro-Logic devem ser 
satisfeitas as seguintes condições:

* O Receiver, o amplificador ou o 
decodificador devem ser Dolby Pro- 
Logic.

* O videocassete deve ser estéreo 
e HI-FI.

* Os Laser Discs ou as fitas de 
vídeo devem conter a marca Dolby 
Stereo ou Dolby Surround.

* As caixas frontais deverão es­
tar afastadas pelo menos 30 cm das 
paredes, e o ouvinte deve ficar no 
vértice de um triângulo equilátero.

* A caixa central deve ser blin­
dada par’ se evitar a interferência no 
televiso-

* A caixa central deve ficar em 
cima ou em baixo do televisor.

* As caixas Surround devem ser 
colocadas nas paredes laterais, con­
forme desenhos que já apresentamos.
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INSTITUI 0
Prepare-se para o futuro com as vantagens da mais 
experiente e tradicional escola a distância do Brasil. 
Este é o momento certo de você conquistar sua independência financeira. 
Através de cursos cuidadosamente planejados você irá especializar-se 
numa nova profissão e se estabelecer por conta própria. Isto é possível, em 
pouco tempo, e com mensalidades ao seu alcance. O Instituto Monitor é 
pioneiro no ensino a distância no Brasil. Conhecido por sua seriedade, 
capacidade e experiência, vem desde 1939 desenvolvendo técnicas de 
ensino, oferecendo um método exclusivo e formador de grandes profissio­
nais. Este método chama-se “APRENDA FAZENDO". Prática e teoria sempre 
juntas, proporcionando ao aluno um aprendizado integrado e de grande

MDNIIUK

CAPACIDADE
Utiliza os recursos mais 
modernos da informá­
tica para dar ao aluno 
atendimento rápido e 
eficiente. |

SERIEDADE
Mantém equipe técni­
ca especializada. Qa*  
ranlindoalormaçâode 
competentes profis­
sionais.

eficiência.

■

■

■
a

ELETRÓNICA, RÁDIO E
TELEVISÃO
CALIGRAFIA
CHAVEIRO

S1LK-SCREEN 
LETRISTA/CARTAZISTA 
FOTOGRAFIA PROFISSIONAL 
DESENHO ARTÍSTICO E 
PUBLICITÁRIO

' - - - —■

■
 ■ 1_1_L_ ■ IMV.W...................  _

. MONTAGEM E REPARAÇÃO 
APARELHOS ELETRÓNICOS

S
Com uma única matrícula, vocô faz todos os cursos abaixo.

BOLOS, DOCES E FESTAS
CHOCOLATE i

PÃO-DE-MEL
SORVETES
MANEQUINS E MODELOS
(moda, postura corporal, cuidados com o corpo.
maquiagem. padrões de beleza etc.) i

DIREÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
DE EMPRESAS'

। MARKETING *
i GUIA DE IMPLANTAÇÃO

DE NEGÓCIOS ‘
* Peça informações sobre condições de pagamento e programas.

nOínsno

Iji» - tWá

EXPERIÊNCIA
Pioneiro no ensino a dis­
tância. conquistou defi­
nitivamente credibili­
dade e respeito em todo 
o país.

UMA CARREIRA 
DE FUTURO!

“O meu futuro eu já garanti. 
Com este curso, finalmente 
montei minha oficina e já estou 
ganhando 10 vezes mais, sem 
horários ou patrão.”

Você gostaria de conhecer Eletrónica a ponto de tornar-se urn 
profissional competente e capaz de montar seu próprio negócio? 
O Instituto Monitor emprega métodos próprios de ensino aliando 
teoria e prática. Isto proporciona aos seus alunos um aprendizado 
eficiente que os habilita a enfrentar os desafios do dia-a-dia do 
profissional em Eletrónica.
Através das lições simples, acessíveis e bem ilustradas, o aluno 
aprende progressivamente todos os conceitos formulados no curso. 
Complementando os estudos, opcionalmente , você poderá realizar 
interessantes montagens práticas, com esquemas bastante claros e 
pormenorizados, que resultarão num moderno radiorreceptor, que 
será inteiramente seu, no final dos estudos.
A Eletrónica é o futuro. Garanta o seu, mandando sua matrícula e 
dando início aos estudos ainda hoje.

INSTITUTO MONITORRua dos T'mP‘ra3' 263 t110 centro de São Paulo), de 2a à 6a feira 
? \‘jC? das 8 à$ 18 horas, aos sábados até às 12 horas, ou ligue 

Hl Para: <011) 220-7422 ou FAX (011) 224-8350.
A\ pj] Ainda, se preferir, envie o cupom para: |

fjy r 1 |l j jvf/ Caixa Postal 2722 i
'ilILUIlIPli^ CEP01060-970- São Paulo - SP 

-----------—■ -* —------------
I Sr. Diretor: Sette! Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o curso de:

■ SE-255

KITS OPCIONAIS
0 aluno adquire, se desejar, na época 
oportuna e de acordo com suas possibi- 

J----------- — i. riora alidades, materiais desenvolvidos para a
realização de trabalhos práticos adequa- q'°7 k

J Farei o pagamento em 5 mensalidades lixas e iguais de CR$ 12100,00 SEM 
■ NENHUM REAJUSTE. E. a 1a mensalidade, acrescida da tarifa postal, 
" apenas ao receber as lições no correio, pelo sistema de Reembolso Postal.

dos para cada curso.

já oseucurso 
FONE: (011)220-7422

Nome-------------
Endereço____

CEP________
Assinatura:___  
Preços válidos

Cidade

até 30/04/94 Apôs esta data, atenderemos pelo preço do dia
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A Anote no Cartão Consulta 0’01351



Fig, 6 - Ligações para um Home Theater com base no Recelver AVR 4.0 da GRADIENTE.

* As caixas devem ter as 
impedâncias e potências mínimas 
indicadas pelo fabricante do equipa­
mento (receiver ou amplificador)

* No caso de opção pelos siste­
ma de caixas-satélite/ subwoofer, as 
caixas de médios e agudos podem 
ser fixadas nas paredes ou no teto e o 
subwoofer pode ficar escondido atrás 
de uma cortina ou sofá.

* As distâncias entre todas as 
caixas devem ser proporcionais se­
gundo indicação do fabricante do equi­
pamento.

A PALAVRA DE 
ESPECIALISTAS

O que vimos foi apenas uma 
imagem geral do Home Theater, con­
centrada no sistema de som utilizado 
para se obter o som de cinema em 
casa. Dois especialistas,Paulo 
Sgambatti e Paulo D Avila com sua 

larga experiência no ramo, na direção 
de empresas que vendem e instalam 
equipamentos de Home Theater, 
acrescentam informações preciosas 
ao que foi visto acima.

HOME THEATER por
Paulo Sgambatti,(Acoustics)

Antigamente, quando os siste­
mas utilizavam apenas o estéreo con­
vencional (canal esquerdo + canal di­
reito), buscava-se a sensação de es­
tar em frente aos performers, ou seja, 
ao se ouvir um conjunto musical to­
cando, (rock, jazz, etc.) para dizer que 
o som era de alta fidelidade, precisa­
va-se ter a impressão de que eles 
estavam ali na sua sala, na sua frente 
(they are there). Assim, determinada 
parede da sua sala (lado das caixas 
acústicas) transformava-se em uma 
espécie de “buraco” imaginário a partir 
de onde podia-se ter a sensação de 

que os músicos estavam tocando. Em 
suma, tratava-se de obter a sensação 
do they are here ou eles estão aqui. 
Já com o sistema atual Dolby- 
Surround Pro Logic (5 canais), o que 
se busca é a sensação de estar no 
local do evento, ou seja, você está lá 
(you are there), no local db show ou 
eventualmente numa cena de um fil­
me. Assim, dependendo do modo de 
Surround escolhido, tem-se a sensa­
ção de se estar em uma sala de con­
certo, ou em um jazz c!ub, ou em um 
show de rock, num estádio, ouvindo 
os aplausos ao redor de você, sentin­
do a reverberação do local de audi­
ção, enfim, sentindo-se presente no 
local do evento. Só para frisar, com o 
sistema Dolby Surround Pro Logic, 
tem-se a sensaçào de estar lá (you 
are there) e não de que eles (um gru­
po musical, orquestra, etc) estão aqui 
(they are here).

Outro caso a ser analisado é 
dos filmes gravados em Dolby 
Surround. Tem-se num verdadeiro 
Home Theater, ou a sensação de que 
se está presente na cena, sentindo 
os artistas falando em volta de você, 
localizando ruídos na sua frente, ou 
atrás de você. Mesmo em filmes que 
náo sejam de ação, aventura, etc, tem- 
se uma sensação de que os fatos 
acontecem à sua volta.

Importante: Estes efeitos são 
obtidos, no mínimo, a partir de um 
filme estéreo. Normalmente, para esta 
modalidade temos impresso na capa 
dura da fita VHS, um dos seguintes 
logotipos: Stereo HI-FI, Dolby stereo, 
ou Dolby Surround. Apesar de se con­
seguir bons efeitos a partir de um fil­
me estéreo simples, o ápice dos efei­
tos Surround são obtidos em filmes 
com a tarja Dolby Surround, uma vez 
que estes são editados/mixados, num 
estúdio Dolby Surround, com o diretor 
monitorando os efeitos frente/trás/di- 
reita/esquerda/centro e ao vivo. As­
sim, o próprio diretor do filme monitora 
o que vamos ouvir em nossas casas.

A diferença para o Home Theater 
em termos de qualidade de áudio pode 
ser medida se o compararmos com 
os sistemas tradicionais de áudio e 
vídeo até agora usados. Nos siste­
mas de áudio/vídeo comuns o 
videocassete ou laser disc, é ligado à 
TV via cabo RF. Todo o som que se 
obtém é antes transformado em RF, 
demodulado, e reproduzido por medí-

10 SABER ELETRÓNICA N’ 255/94



Fig. 7 - Sistema com base no DSP-E1OOO da YAMAHA.

ocres alto-falantes.
Uma primeira melhora que se 

obteve para a qualidade de áudio foi 
que algumas pessoas passaram a uti­
lizar as saídas RCA (sem modulação 
RF), de áudio e vídeo, e assim, o sinal 
de vídeo composto ia para a entrada 
de monitor na TV (nem todas possuí­
am) , e o sinal de áudio para o amplifi­
cador estéreo que então passava para 
as caixas acústicas (se o VCR ou o 
LD fosse mono, utilizava-se um cabo 
Y1 x RCA macho/2 x RCA fêmea, ou 
apertava a tecla mono stereo do am­
plificador, para se ter o som (mono) 
nos dois canais.

Finalmente chegamos as cen­
trais A/V, (áudio/vídeo) que são apa­
relhos tipo receivers, amplificadores 
integrados ou pré amplificadores, que, 
além de possuírem entrada e saída 
para fontes de áudio convenci­
onais (CD, tapedecks, toca dis­
cos, aux), também incorporam 
entradas e saídas de áudio e 
vídeo para aparelhos tipo VCR, 
LD, receptores de antena pa­
rabólica, etc. Com isso, temos 
a facilidade de ligar todas as 
fontes de áudio e áudio/video 
CCD, tape, VCR, LD, toca dis­
cos etc, em um só equipamen­
to, que após selecionar a fonte 
desejada para reprodução, en­
viará o áudio para as caixas 
acústicas, e se essa fonte tam­
bém for uma fonte de imagem, 
enviará o sinal de imagem para 
uma TV com entrada de vídeo 
monitor (RCA), ou projetor de 
vídeo, ou projetor de telão.

Para os leitores interes­
sados em ter um Home Theater 
em sua casa vamos examinar 

um pouco melhor as fontes e os equi­
pamentos A/V:

Para isso devemos inicialmente 
considerar o que é importante num 
HT?

Imagem: Como a ideia do HT é 
passar-nos uma sensação de vivência/ 
realidade, do que se está assistindo, 
é importante que a imagem seja tam­
bém a mais próxima possível da rea­
lidade, em termos de tamanho e qua­
lidade. Assim, para um televisor, vale 
a regra do, quanto maior (polegadas) 
melhor, porém esta regra deverá es­
tar amarrada à resolução horizontal 
da TV. que deverá ser superior à apro­
ximadamente 525 linhas.

Alguns televisores, assim como 
algumas centrais A/V, possuem en­
trada para cabos/sinais SVHS, que, 
quando utilizadas com equipamentos 

Fig. 8 - Sistema de 7 alto-falantes.

(VCR ou LD) e também SVHS, possi­
bilitam uma melhora considerável na 
qualidade de imagem.

Áudio: O sistema básico Dolby 
Surround Pró Logic, iniciou “sua vida” 
com apenas 3 canais: Left, Ríght e 
Rear (ou Surround) divididas em duas 
caixas acústicas. Na realidade, 
Surround é a subtração do canal left 
menos o right (por isso é que em fil­
mes mono ieft= ríght portanto

left-right-"Q,
não se obtendo sinal nos canais 

Surround. Pesquisas mostraram que 
somando os canais left + right. obti­
nha-se normalmente um sinal diferente 
dos outros 3 (left, ríght e Surround), 
que normalmente era o som de algo 
que ficava sempre no meio da ima­
gem. Assim, implementou se o siste­
ma de Surround 4 canais, e chegou- 
se ao Dolby Surround Pro Logic que 
utiliza uma base de 5 canais. (Left. 
Right, Center, Surround Left, Surround 
Righf), a partir de uma gravação 
estéreo convencional. Este tema 
(mono/estéreo Dolby Surround e Dolby 
Surround Pro Logic) foi abordado na 
parte inicial deste artigo com alguns 
por.menores interessantes.

CUIDADOS ACÚSTICOS

É de suma importância que ob­
servar determinadas condições acús­
ticas da sala onde se pretende insta­
lar um sistema de Home Theater.

Excesso de superfícies lisas (vi-
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Quem pode comprar revista pode comprar seu produto.

A maior prova de que o leitor de 
revista é um excelente consumi­
dor é que ele já começa com­
prando a revista.
E pela revista que ele compra 
você consegue saber exata­
mente quem ele ér

ANER ASSOCIAÇÃO NACIONAL 00S EDITORES DE REVISTAS Apoio ANATEC ASSOC. NAC, DOS EDITORES DE PUBL. TÉC. DIRIGIDAS E ESPECIALIZADAS,



o que ele pensa, do que ele pre­
cisa. E por isso que a revista é o 
meio que permite a melhor seg­
mentação. Anunciando em 
revista você fala diretamente 
corn^o seu consumidor.
Ou seja, aproveita cada centavo

para atingir quem tem potencial 
para comprar.
E para que anunciar para quem 
não pode comprar, se o objetivo 
final da propaganda é vender?



dros, espelhos, gesso etc) dependen­
do do caso, normalmente geram uma 
reverberação que será somada àque­
la processada pelo equipamento 
DSPL e reproduzida pelas caixas 
acústicas, "borrando” a sensação de 
Surround.

A posição das caixas também é 
bastante importante. Devendo-se, na 
medida do possível, manter as caixas 
principais [Left e Right) na altura dos 
ouvidos de quem está sentado, assis­
tindo algum programa de vídeo, e 
equidistantes entre si, formando um 
triângulo equilátero com o ouvinte no 
terceiro vértice (Left - ouvinte - Right). 
A caixa central deverá ficar ou logo 
acima da TV, ou logo abaixo, uma vez 
que sua função é dar diretividade ao 
que se passa numa tela. Já as caixas 
de Surround, não poderão apontar 
"diretamente" para o ouvinte, e sim 
para o centro da sala de audição, es­
tando posicionadas em uma altura 
aproximada de 1.80 m do piso, atrás 
do ouvinte.

Em tempo: é muito importante 
manter a mesma marca e não neces­
sariamente o modelo, de caixa acústi­
ca, para todo sistema, por uma ques­
tão de equilíbrio total de suas caracte­
rísticas.

Temos visto muitos que se dizem 
profissionais de sonorização e que 
dizem que estas regras são “frescu­
ras de americano". Talvez eles este­
jam corretos, uma vez que é um fato 
consumado que nós, brasileiros, éque 
investimos milhões de dólares em 
pesquisas na área de tecnologia e eles 
(os americanos) nãol?

De qualquer maneira, existem 
mil opções e idéias para o posicio­
namento e dimensionamento de uma 
sala, na qual se pretende instalar um 
sistema de áudio/vídeo DSPL (Home 
Theater}. Acreditamos ser imprescin­
dível a opinião/acessoria/consultoria 
de um profissional do ramo que certa- 
mente saberá contornar situações 
desfavoráveis para o melhor desem­
penho do sistema.

O controle do ruído externo 
(isolação acústica) e o controle da 
luminosidade no ambiente também 
contam muitos pontos para se obter 
um sistema de alta fidelidade.

Na figura A temos um exemplo 
de composição de um sistema de 
Home Theater.

Conforme podemos observar, os

CX. R. __ CAIXA DIREITA
CX L __  CAIXA ESQUERDA
CX C. __  CAIXA CENTRAL

CX LS. __  CAIXA ESQUERDA SURROUND
CX. RS. __ CAIXA DIREITA SURROUND

Fig. A - Sistema de Home Theater DSPL.

únicos equipamentos especiais são os 
receivers A/V com processadores 
DSPL ou os amplificadores A/V com 
processadores DSPL e ainda os pró­
prios processadores com amplificado­
res para as caixas central e Surround 
que permitem a utilização de equipa­
mentos estéreo comuns.

Detalhando os equipamentos:

a) Comuns
CD - comum, portátil ou de mesa, 

devendo apenas conter uma saída de 
sinal de linha (plugue P2 estéreo ou 
RCA).

Tape Deck ■ comum, estéreo com 
as mesmas saídas convencionais de 
linha.

Toca-discos - estéreo conven 
cional.

Tuner- Para ser utilizado quan­
do não se dispõe de receiver, conven­
cional com saída de linha RCA, 
estéreo.

VCR - Deve ter saída de linha 
(RCA), não sendo necessário que a 
saída de vídeo seja SVHS e em al­
guns casos até melhor que não seja.

LD - Convencional com ou sem 
saída de vídeo SVHS.

É importante que nenhuma das 
fontes de áudio ou áudio e vídeo dis­
ponham de comandos de efeitos 
surround. Se assim for, recomenda­
se que eles sejam deixados na posi­
ção OFF.

b) Específicos para Home 
Theater

Amplificador A/V com DSPL - 
Amplificador com entradas de áudio e 

vídeo em quantidade que corresponda 
ao número de fontes de sinal a ser 
utilizada, e com saídas individuais para 
pelo menos 5 caixas acústicas. O apa­
relho deve incorporar o sistema DSPL 
e pode ter algumas modalidades de 
efeitos. Poderá ter ou não saídas 
SVHS, conforme as necessidades.

Receiver - FN com DSPL. O 
mesmo que o amplificador com a dife­
rença de que ele possui também um 
sintonizador para AM e FM.

Pré-amplificador A/V - O mes­
mo que o amplificador, com a diferen­
ça que ele não incorpora nem o 
processador DSPL nem as saídas de 
potência. Este equipamento deve ser 
usado com um amplificador de potên­
cia de boa qualidade e um processador 
DSPL com amplificador para as cai­
xas central e traseiras.

TV - Como foi dito antes, quanto 
maior melhor, com alta resolução ho­
rizontal e entrada para monitor de 
áudio e vídeo (SVHS para alguns 
casos).Vale lembrar que, em sistemas 
como os propostos, o fato da TV ser 
ou não estéreo, e ter ou não Dolby 
Surround, não altera em nada o de­
sempenho do sistema, uma vez que 
todo o som será processado e repro­
duzido pelos equipamentos externos, 
no caso a partir da central A/V.

Evidentemente, o que foi visto foi 
apenas uma sugestão de composição 
do sistema. Com a consulta a um pro­
fissional do ramo podem ser feitas 
composições que casam ao que cada 
um pretende gastar, ao espaço que 
dispõe e ao desempenho que se pre-
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tende, havendo muitas opções.
Na verdade, a consulta é aíta- 

mente recomendada no sentido de se 
obter pelo seu dinheiro um equipa­
mento que tenha o desempenho que 
seu ambiente permite e que o leitor 
deseja. Na verdade, com esta orien­
tação pode-se até aproveitar de ma­
neira racional o equipamento que já 
se possui.Gasto excessivo com equi­
pamento superdimensionado pode tra­
zer surpresas desagradáveis.

Enfim, se o leitor deseja saber 
mais sobre o Home Theater que ta! 
visitar um Show Hoom?

(Acoustics - Tel./Fax: (011) 829- 
8157).

VOCÊ PODE CONSTRUIR SEU 
HOME THEATER

Paulo D’Avila (D'Avila Com. Imp. 
Exp. Cons. ltda.)

Pode parecer para muita gente 
que quando se fala em Home Theater 
é preciso descartar todo e qualquer 
equipamento que ao longo do tempo 
o consumidor foi comprando. Não é 
bem assim! Pode ser que muita coisa 
possa ser aproveitada. Confira!

Um decoder, um vídeo HI-FI, um 
sistema de caixas e amplificadores de 
cinco peças (para 5 canais), são in­
dispensáveis para “entender” código 
de gravação sonora e permitir viver 
as sensações do espetáculo. Além 
disso é fundamental que seu equipa­
mento tenha potência mínima de 
120 W RM. Se o sistema terá 5 ca­
nais ou 11 canais, isso depende de 
quanto você queira gastar.

Agora se você já tem parte do 
sistema básico e quer transformá-lo 
em Surround de cinco canais você 
pode usar vários decoders ou o 
decoder passivo da DYNACO que 
transforma um amplificador estéreo em 

5 canais.Pode ser usado mesmo com 
VCRs monofonicos, desde que sua 
saída seja ligado em conector “Y", isto 
é , com uma entrada e duas saídas. 
Evidentemente, o efeito “Surround' não 
será tão dramático quando no caso 
de VCRs estereofonico.

Outra possibilidade é de 
conectar à saída de um televisor esté­
reo que possua conectores para alto- 
falantes externo.

Uma vantagem do decoder QD1 
é que dificilmente se tornará obsoleto. 
Algumas firmas estão desenvolvendo 
um sistema digital de 5 canais discre­
tos, mas o seu uso implicaria no aban­
dono, por todos os fabricantes, do atua! 
sistema estéreo.

O decoder da DYNACO custa 
US$ 200 (representação exclusiva da 
d'Avila para o Brasil).

D'Avila - Com.Imp.Exp.Cons.ltda.
Tel:(0ll)282-7999

Fax:(011) 282-5117. ■

í Ligue já: (011) 296 5333 Ì 

! Editora Saber Ltda !
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OSCILOSCOPIOS
Afinal, estranhos não merecem

HITACHI
confiança.

M 522 (50MHz) V 212 (20MHz)

Vendas e Assistência Técnica
Av. Alfredo Egidio de Souza Aranha. 75 - 4s andar 
CEP 04726-170 - São Paulo - SP
Fax: (011) 523-8457

«sistronics
INSTRUMENTAÇÃO E SISTEMAS LTDA,

• V 6045 A (100MHz - Digital)• V 1065 (100MHz)

2?°^ 

°e GAR?S‘

Em laboratório ou campo não tro­
que o certo pelo duvidoso: exija 
Osciloscópios Hitachi.
Comercializados pela Sistronics, 
eles vêm agora com 2 anos de ga­
rantia e com a tecnologia que só a 
Hitachi pode oferecer. Além disso, 
a Sistronics ainda dispõe de peças 
originais e uma equipe de assis­
tência técnica pronta a lhe atender 
quando necessário.
Osciloscópios Hitachi. Confie no líder.

LIGUE 
«sistronics 
(011)247-5538
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UÍV1 CÍRCUÍTO QUE 
fu Í\(IO\AIM cl O !

CONTROLADOR 
PROGRAMÁVEL

pun. ¡r

DEXTER

Algumas aplicações:
Automação e animação de 

praças, parques ou jardins, Controle de acesso 
e alarmes. Automação predial Controle de 
temperatura de saías. Casas inteligentes.

Controle de posição para 
antenas. Simulador de presença.

Controle inteligente para 
ferromodelismo ou nautimodelismo.

PiXTtir

(051) 343-2378 ou 342-0032
Av. Pernambuco, 1328 Cj.309 
CEP:90.240-001 - Porto Alegre - RS

ELETRÓNICA 
RÁDIO

ÁUDIO & TV
As Escolas Internacionais do Brasil oferecem, 
com absoluta exclusividade, um sistema inte­
grado de ensino independente, através do qual 
você se prepara profissionalmente economi­
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Ganhadores

Na edição da Revista Fora de Série nç15 / Jan.94, foram publicados projetos de 
leitores que "correram o risco" de serem premiados. Dez projetos foram 

escolhidos, veja se você faz parte desta lista!

Melhor projeto: O Art.13 - Multímetro/Capacímetro Digital - Ricardo Marques Vaíio/ Sta Cruz do Rio Pardo - SP. 
Prémio: uma viagem, com todas as despesas pagas, de qualquer ponto do Brasil, para visitas à fábrica da SID 
Microeletrônica em Contagem (Minas Gerais) e à VSI (Vértice Sistemas Integrados) em Campinas (São Paulo), um 
videocassete SHARP de 4 cabeças; um conjunto de componentes da SID Microeletrônica; uma remuneração em 
dinheiro; uma assinatura por um ano da Revista Saber Eletrónica.

2° colocado: 9 Art.01 - Velocímetro Digital - Gilmar Lang / Blumenau - SC.
Prémio: um televisor a cores SHARP 14"; um conjunto de componentes produzidos pela SID Microeletrônica; uma 
remuneração em dinheiro; uma assinatura por um ano da Revista Saber Eletrónica.

3» colocado: 3 Art.23 - Testador de aparelhos telefónicos - Gabriel Bosquê Filho / Garça - SP.
Prémio: um forno de microondas SHARP; um conjunto de componentes produzidos pela SID Microeletrônica; uma 
remuneração em dinheiro; uma assinatura por um ano da Revista Saber Eletrónica.
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Ferreira - Luciano Márcio Viégas da Silva - Doriston de Jesus Barros Serra.
Prémio: uma calculadora/agenda SHARP; um conjunto de componentes produzidos pela SID Microeletrônica; uma 
remuneração em dinheiro; uma assinatura por um ano da Revista Saber Eletrónica.

Melhor caao de reparação: 3 ( Ficha 140) - Receptor de FM Mod. 06 AH929 - Claudir Ghiggi - Nova Prata - RS. 
Prémio: uma calculadora/agenda SHARP; um conjunto de componentes produzidos pela
SID Microeletrônica; uma remuneração em dinheiro; uma assinatura por um ano da Revista Saber Eletrónica.

Os projetos premiados foram escolhidos por votação direta dos leitores e da nossa comissão técnica.

Apressem-se I Mandem seus projetos para as próximas edições 
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CABOS DE AUDIO
Newton C. Braga

(A qualidade de seu som depende deles muito mais do que você pensa1)

Muitos investem milhares de dólares em equipamentos sofisticados de áudio, possuindo os recursos mais avançados 
que existem a disposição; instalam caríssimos sonofletores com alto-falantes de potências e respostas de frequências 
fabulosas, mas não se preocupam muito com os cabos de áudio que pode significar a diferença entre se obter o que o 
sistema oferece em matéria de som ou não. Ao contrário do que muitos podem pensar, a ligação entre seu aparelho de som 
e os alto-falantes ou entre as fontes de sinal e os amplificadores, influi muito mais na qualidade do som do que se pode 
imaginar. Mais do que isso: os cabos de áudio são tão importantes para a qualidade de som quanto os próprios 
equipamentos sofisticados que formam o sistema, e isso ficará claro neste artigo. Nele, sem parodiar Sheakspeare, os 
leitores ligados em som, vão ver que existe muito mais coisas entre o seu amplificador e a caixa acústica que influem na 
qualidade de seu som, do que nossa vã filosofia pode imaginar!

Durante muito tempo, a principal 
preocupação ao se instalar os cabos 
de interligação das caixas acústicas 
aos amplificadores era sua resistên­
cia.

Os cabos mais grossos possíveis 
eram recomendados, no sentido de 
se obter menor resistência e com isso 
se reduzir as perdas.

A preocupação com o que po­
deria ocorrer com o sinal em função 
da índutância de um cabo longo ou a 
capacitancia entre fios, não era leva­
da muito a sério uma vez que se 
acreditava que nas baixas frequênci­
as de áudio, uma pequena índutância 
ou capacitancia não traria alterações 
perceptiveis nos sinais que chegas­
sem aos alto-falantes.

Para que os efeitos da 
índutância e capacitancia de um cabo 
comum se tornassem evidentes, acre­
ditava-se que a freqúência do sinal 
deveria ter pelo menos uns 50 kHz.

Na verdade a própria qualidade 
dos amplificadores e outros equipa­
mentos eletrónicos não era suficien­
temente alta para que os problemas 
introduzidos por um cabo compro­
metessem a qualidade de reprodu­
ção.

Esta despreocupação com os 
cabos entretanto, começou a ser im­
portante a partir do momento em que 
a parte eletrónica do sistema adqui­

riu qualidade suficiente para superar 
as alterações introduzidas por um 
cabo, por pequena que fosse, e com 
isso exigir melhor desempenho tam­
bém desta parte do sistema.

Estava claro que a utilização 
de fios comuns na ligação desses 
elementos deveria ser rapidamente 
substituída pela utilização de fios es­
peciais, com características que con­
tornassem os diversos problemas 
constatados e que íam muito além 
da Índutância e capacítància.

Hoje, o leitor que deseja ter um 
desempenho perfeito de um sistema 
de som não se preocupa somente 
com a marca e as características dos 
amplificadores, caixas, alto-falantes 
como também com a qualidade dos 
cabos e dos conectores.

Grandes indústrias fabricam 
cabos especiais para áudio com ca­
racterísticas que visam contornar os 
principais problemas que ocorrem nos 
fios comuns e que passamos a ana­
lisar a seguir.

CABOS & FIOS

Existe uma diferença entre o 
que se denomina cabo e o que se 
denomina fio. Na parte inicial deste 
artigo, usamos o termo genérico "fio” 
para indicar o meio de ligação do 
amplificador à caixa, no sentido de 
que se tratam de condutores comuns. 
No entanto, no decorrer do artigo a 
diferença de torna patente.

O "fio'' tem um condutor único, 
enquanto que no cabo temos um 
aglomerado de condutores. O cabo 
também pode ser blindado caso em 
que lemos uma malha externa.

O FIO COMUM E SEUS 
PROBLEMAS

Conforme dissemos anterior­
mente, um fio comum além de uma 
certa resistência que depende de sua 
espessura e de seu comprimento tam­
bém representa uma capacilância 
Em princípio, o cabo deve ter míni­
ma resistência para que todo o sinal
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seja transferido do amplificador aos 
alto-falantes sem perdas. A presen­
ça de uma resistência pura seria to­
lerada num valor baixo pois ela ate­
nuaria o sinal de forma linear, não 
provocando deformações que afetas­
sem a qualidade do som. Assim, des­
de que o comprimento total do cabo 
nào ultrapasse um valor que 
diminuísse muito a potência no per­
curso, seu uso seria tolerado. No 
entanto, como esse cabo é ao mes­
mo tempo indutivo e capacitivo, ocor­
rem alterações nos sinais de forma 
não linear. O tipo de alteração 
introduzida pelo cabo depende de sua 
freqiiência e com isso temos nos alto- 
falantes um sinal com composição 
diferente daquele que saiu original­
mente do amplificador, conforme 
mostra a figura 2, em que atenua­
ções maiores nos graves e nos agu­
dos podem ocorrer.

Estas alterações são suficien­
tes para que um sinal rico em harmó­
nicas que garantem o “brilho” do som 
, tenha estes componentes de 
frequências mais altas, cortadas, ob­
tendo-se assim a reprodução de um 
som mais “duro".

O tratamento do cabo de áudio 
como uma linha de transmissão não 
se aplica. No caso de um transmis­
sor o que se tem, é que, a impedância 
de saída do circuito, casa com a da 
linha de transmissão que, por sua 
vez, casa com a da antena, confor­
me mostra a figura 3.

Entretanto, um transmissor tem 
uma frequência única de saída e nela

NIVEL DE REFERÊNCIA
SINAL NA SAÍDA DO AMPLtF ICADOR

----- 1------------------1--------------- 1------------------1------------  
1OOHZ IkHi 10kHz lOOkHz

Flg. 2 - Alterações de sinal 
Introduzidas por um cabo. 

TRANSMISSOR

Flg. 3 - Para um transmissor de 
rádio é possível trabalhar em 

fermos de impedância.

sua impedância é constante. No 
caso dos amplificadores de áudio 
isso nâo ocorre, pois na realidade 
além de termos uma faixa ampla 
de frequências, a impedância apre­
sentada muda para cada frequên­
cia tanto no caso dos alto-falantes 
como no dos amplificadores. O va­
lor dado de impedância que ajuda 
no projeto do sistema de alto-fa­
lantes é especificado para uma de­
terminada frequência.

Mas, os fatos acima que são 
os mais conhecidos da maioria dos 
que trabalham com sistemas de áudio 
nâo são os únicos que influem numa 
instalação de som. Existe muito mais.

OUTROS PROBLEMAS

Se bem que nossos ouvidos só 
consigam ouvir sons cujas frequên­
cias estejam na faixa de 16 a 16 000 
Hz aproximadamente, os amplifica­
dores precisam amplificar frequênci­
as mais altas e os alto-falantes 
reproduzí-las, pois são as harmóni­
cas mais elevadas em frequências 
que dão o que denominamos “brilho" 
a um som.

Isso significa que o sinal que 
deve ser levado da saída do amplifi­
cador às caixas acústicas tem uma 
faixa muito mais ampla do que a nor­
malmente levada em consideração 
com base no que podemos ouvir. As 
perdas das harmónicas mais eleva­
das causa deformações num sinal, 
que têm influência no resultado final 
e o ouvido percebe isso. Um som 
"duro" ou sem "brilho" pode resultar 
de perdas de frequências altas em 
determinadas notas.

Em função disso, que tipos de 
problemas podemos esperar que 
ocorram com um cabo comum e como 
escolher o cabo certo?

Conforme vimos, era crença ge­
neralizada que o cabo simplesmente 
deveria ser o mais grosso possível 
no sentido de se obter menor resis­
tência e com isso menores perdas.

Um primeiro problema que ocor­
re com um fio grosso é o denomina­
do "efeito pelicular" (skin efíect). O 
que ocorre é que num condutor sóli­
do, conforme mostra a figura 5, as 
correntes tendem a percorrê-lo pela 
superfície externa, e no caso de um 
sinal de áudio, as diferentes frequên­
cias encontram diferentes resistênci-

SONOFlETORAMPl IFICADCR

PEADA DE DETALHES QUE AFETAM 0 
BRILHO DO SOM

Fig. 4 - Perdas em altas frequências 
afetam o “brilho" dos sons.

^^ÇONDUTOR SOLIDO

REGIÃO POR ONDE REALMENTE PASSA O SINAL

Flg. 5 - Efeito películas (skln ehect) 
afeta os sinais de áudio de 

forma relatllva.

as para fazer isso. Quanto mais alta 
a frequência mais se faz sentir a in­
fluência do problema.

Assim, ocorrem problemas de 
defasagem na propagação do sinal 
de áudio por um cabo muito grosso, 
que ao contrário do que se pensa 
ocorrem na faixa das freqúências de 
áudio.

Cálculos mostram que a máxi­
ma espessura que pode ter um cabo 
de áudio antes que as consequência 
do efeito pelicular se tornem percep- 
tíveis é de 0,8 mm. Entretanto, as 
potências elevadas dos sistemas de 
som, exigem resistências menores do 
que as que um fio dessa espessura 
pode apresentar, mesmo em compri­
mentos pequenos dentro de uma sala 
de dimensões comuns, por exemplo.

Evidentemente, não se deve 
usar espessuras menores já que aí 
teremos uma resistência maior e por­
tanto uma atenuação maior do sinal. 

Uma possibilidade de se obter 
menor resistência sem usar fios mais 
grossos consiste em agrupar os fios 
em cabos, conforme mostra a figu­
ra 6, mas neste caso ainda temos o 
efeito pelicular a ser considerado.

O sinal tende a se propagar 
pelos condutores externos com mai­
or intensidade, havendo então dife­
rentes resistências para os sinais de 
diferentes frequências.

O problema mais grave ocorre 
nas altas frequências, pois para um
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Flg. 7 - Elementos parasitas associa­
das a superfícies de contacto entre 
condutores de um cabo de áudio.

Flg. 9 - Recomenda-se que a separa­
ção de frequências seja feita no 

amplificador ou junto a sua saída.

ESTRUTURA GRANULADA DO COBRE

Flg. 8-0 cobre dos condutores tem uma 
estrutura granulada.

condutor externo ao cabo, a corrente 
tende eventualmente a circular pela 
face deste condutor em contato com 
um condutor mais interno e quando 
isso ocorre o sinal “salta" de condu­
tor, alterando assim suas caracterís­
ticas. Este ponto de salto, conforme 
mostra a figura 7, pode ser associa­
do não só a uma resistência maior 
como também a capacitancias e em 
alguns casos pode até ocorrer uma 
retificação. Tudo isso é causa de 
distorção para o sinal.

Estes saltos de um condutor 
para outros, que acontecem com 
maior intensidade nas altas 
frequências, ocorrem milhares de 
vezes no percurso do amplificador 
para a caixa acústica, com resulta­
dos danosos para a qualidade da re­
produção.

A própria formação de uma 
capa de óxido na superfície dos con­
dutores de um cabo tende a piorar o 
problema com o tempo.

Outro fator importante que deve 
ser considerado num cabo, é a cha­
mada interação magnética.

Cada condutor de um cabo cria 
seu próprio campo magnético com o 
sinal e estes campos tendem a 
interagir, afetando as características 
elétricas do conjunto.

Se levarmos em conta que o 
cobre é formado por minúsculos cris­
tais, este campo tende a agitar estes 

cristais, afetando sua capacida­
de de condução. O efeito é uma 
espécie de modulação que, de­
pendendo do sentido em que a 
oscilação do cristal ocorre, pode 
até execer um efeito sobre a fre­
quência (Efeito Doppletj.

Este efeito é mais intenso 
com os sinais de frequências 
mais baixas que, modulando as 
características do cabo, acaba 

por afetar ou modular os sinais de 
frequências mais altas.

Ainda como consequência des­
tes campos, temos a interação me­
cânica já, que os cabos, em função 
das correntes conduzidas, manifes­
tam forças que acabam por 
movimentá-los ou colocá-los em os­
cilação (caso não estejam firmemen­
te aglomerados) a ponto de produzir 
efeitos de modulação do sinal

Esta interação magnética é um 
dos motivos que leva muitos 
instaladores a recomendar que não 
se use um cabo único de interligação 
da saída do amplificador a um con­
junto de caixa que reproduza faixas 
diferentes de frequências. Como os 
sinais de baixas freqiiências são os 
principais responsáveis pelas 
distorções introduzidas por este efei­
to, recomenda se o uso de cabos se­
parados para ligar os alto-falantes das 
diversas faixas, conforme sugere a 
figura 9.

Este procedimento garante que 
os sinais de baixas freqüéncias não 

causem campos que venham modu­
lar os sinais de altas provocando 
distorções em seu percurso até os 
alto-falantes.

Veja o leitor então que o tipo de 
cabo usado para ligar um alto-falante 
de graves por exemplo, deve ser di­
ferente do tipo usado para ligar um 
alto-falante de agudos.

Mais um fator que influi na ma­
neira como os sinais se propagam 
num condutor é a qualidade do ma­
terial de que ele é feito. Normalmen­
te, ao se pensar num condutor, o 
material que se imagina ser melhor é 
o cobre e a prata, A prata resultaria 
num custo elevado, de modo que 
normalmente estes condutores sáo 
feitos de cobre (e em alguns casos 
cobre revestido de prata externamen­
te).

No entanto, o cobre de alto grau 
de pureza, usado em fios de boa qua­
lidade é formado por cristais ou grãos 
que lhe conferem uma certa 
descontinuidade. Um fio não é então 
uma estrutura homogénea com as 
mesmas propriedades elétricas em 
qualquer ponto considerado. Estes 
fios possuem algo em torno de 4 500 
graus ou cristais diferentes por metro 
de comprimento. Isso significa que o 
sinal em cada metro deve passar por 
4500 transições de um meio para 
outro que são responsáveis por alte­
rações de sua forma de onda de 
maneira seletiva Vimos isso quando 
explicamos o que ocorre quando o 
sinal salta de um condutor para outro 
que está em contato num cabo, con­
forme mostra a figura 10.

Percebendo este fato, os fabri­
cantes passaram a fabricar inicial- 
mente cabos melhores utilizando um 
tipo de cobre de alto grau de pureza 
denominado OFHC (Oxygen-Free 
High Conductivity - Alta condutividade 
sem oxigénio) em que o teor de oxi­
génio foi reduzido para 40 ppm (par­
tes por milhão) em comparação ao 
cobre comum com 235 ppm e além 
disso a granulação foi reduzida para 
1 200 graus aproximadamente por 
metro, significando assim menor 
distorção para o sinal.

Nota-se na utilização de um 
cabo feito com este material a repro­
dução de sons mais agradáveis e 
puros do que utilizándo se um cabo 
com cobre comum.

Mas, novos aperfeiçoamento
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ELEMENTOS PARASITAS ASSOCIADOS A 
GRANULAÇÃO DO COBRE

Flg. 10 - No próprio conauior a 
estrutura granulada provoca 
alterações seletivas do sinal.

ELEMENTOS PARASITAS

CABO DE AUDIO

ISOLANTE

CONDUTOR

ISOLANTE

Flg. 11 - Elementos parasitas 
associados ao Isolamento de 

um cabo de áudio.

ocorreram com a utilização do cobre 
de grãos longos ou LC-OFC ou 
mono-cristal. Por um processo espe­
cial foi possível produzir condutores 
com aproximadamente 210 grãos por 
metro e consequentemente obteve- 
se uma distorção menor ainda.

A AudioQuest, fabricante de 
cabos, foi além e conseguiu o 
Functionally Perfect Copper (Cobre 
Funcionamento Perfeito), abreviado 
por FPC em que se obteve um único 
grão para aproximadamente cada 240 
metros de cabo! Evidentemente, com 
este tipo de cabo os problemas de 
distorções pelas irregularidades do 
material foram virtualmente elimina­
dos.

Mas se o leitor pensa que os 
problemas terminaram com esta con­
sideração sobre tudo que pode ocor­
rer com o material por onde o sinal 
passa, está enganado. O material 
condutor é importante, e conforme 
vimos, tanto sua pureza como sua 
geometria influem na qualidade final 
do som produzido. Mas, igualmente 
importante é o material usado como 
¡solante.

Os ¡solantes usados em torno 
dos cabos são substâncias dielétricas 
e como tal absorvem e soltam ener­
gia de uma forma seletiva que de­
pende da frequência e da intensida­
de do sinal do condutor.

Assim, na análise das caracte­
rísticas de um cabo, quando falamos 

de seu isolamento muito mais impor­
tante do que a constante dielétrica, é 
especificar a maneira como ele ab­
sorve energia ou ainda a maneira 
como ele afeta a velocidade de pro­
pagação do sinal.

O que ocorre é que o material 
¡solante em contato com o condutor 
do sinal, funciona como um capacitor, 
armazenando energia e sottando-a 
conforme as variações de amplitude 
desse sinal.Esse comportamento é 
seletivo e funciona como uma espé­
cie de freio que afeta mais algumas 
freqüéndas do que outras.

Como existe uma certa defasa- 
gem no processo, quando um sinal 
passa pelo condutor ele entrega ener­
gia ao isolador e parte desta energia 
é dissipada na forma de calor. Uma 
outra parte entretanto é devolvida ao 
condutor por indução eletrostática, 
mas com uma defasagem que causa 
distorções.

O pior de tudo isso é que os 
¡solantes absorvem mais energia nas 
altas frequências, o que significa que 
temos um efeito seletivo sobre o si­
nal. O efeito do isolador num cabo é 
muito mais acentuado nos casos em 
que trabalham com sinais de peque­
na intensidade, como por exemplo 
os que transportam os sinais de fon­
tes como mixers, equalizadores e não 
tanto nos sinais de alta potência como 
os que vão para os atto-falantes.

O isolador ideal para um cabo 
de áudio seria o vácuo, mas como é 
muito difícil sua utilização prática, os 
fabricantes procuram utilizar substân­
cias que tenham um comportamento 
capaz de permitir que o sinal passe, 
isolado do meio externo, mas sofren­
do um mínimo de influência que pos­
sa ser causa de distorção.

Os ¡solantes mais comuns são 
o PVC, polietileno, polipropileno e o 
Teflon. A fabricação de isolamentos 
porosos, ou seja, com a mistura com 
o ar, melhora as características do 
condutor.

O polietileno é um dos ¡solan­
tes mais usados nos cabos de sinal 
(pequena intensidade) por introduzir 
menores perdas e distorções. No 
entanto, por ser mais difícil de traba­
lhar, normalmente é deixado de lado 
com a preferência peto PVC.

Em função do que vimos, o lei­
tor |á deve ter percebido que não são 
poucos os cuidados que devem ser 

tomados com a escolha de cabos de 
áudio. Mas, quais seriam estes cui­
dados?

Falaremos deles no próximo 
item.

MAIS INFORMAÇÕES

Existem ainda algumas outras 
informações que são muito importan­
tes para que o instalador de um sis­
tema de áudio não tenha surpresas 
com a qualidade do som obtido.

* Os cabos de áudio precisam 
de um certo tempo de adaptação. 
Não basta ligá-los a um sistema e já 
temos o desempenho esperado isto 
é válido para outros elementos como 
por exemplo os alto-falantes que pre­
cisam se ‘‘acomodar" mecanicamen­
te antes de chegarem ao desempe­
nho ideal. Os fabricantes dão como 
2 semanas de operação o tempo 
normal necessário para que um cabo 
se “adapte" e chegue ao desempe­
nho normal. Que explicação pode ser 
dada para este fato tào estranho?

O que ocorre é que no proces­
so de fabricação as superfícies de 
contato entre os condutores que for- 
m’am um cabo e entre este cabo e o 
isolador podem não estar perfeita­
mente estabelecidas. Com a condu­
ção do sinal, o cabo sofre esforços 
mecânicos que vão, com o tempo, 
"colocando no lugar" os pontos em 
que ainda náo haja um contato per­
feito, ou seja, vão eliminando peque­
nas imperfeições de posição que cau­
sam oscilações mecânicas e conse- 
quentemente modulações capazes 
de distorcer um sinal. Em suma, o 
funcionamento vai provocando uma 
acomodação da estrutura do cabo 
até se obter o funcionamento ideal.

* Por incrível que pareça, os 
cabos de áudio são direcionais!

A maioria dos cabos profissio­
nais de áudio deve ser usada de 
modo que o sinal se propague no 
mesmo sentido em que as inscrições 
de marca ou características são fei­
tas no seu isolamento, conforme su­
gere a figura 12.

Não está muito bem explicado 
porque isso ocorre, parecendo que a 
origem desse fato está na estrutura 
não simétrica dos grãos que formam 
o cobre. Se houver dúvidas quanto 
ao sentido correto do sinal, os fabri­
cantes indicam que um bom ouvido
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Fig. 12 - Marcações no cabo Indicam 
o sentido correto do sinal 

na sua ligação.

Hg. 13 • As melhores conexões 
não são soldadas, mas sim 

mecânicas por pressão.

pode detectar a diferença: basta en­
tão experimentar ligar o cabo das 
duas formas possíveis e “de ouvido" 
determinar a melhor.

* Na utilização de dois cabos 
de ligação eles devem ter sempre as 
mesmas características, ou seja, 
comprimento e tipo, de modo que as 
distorções que ocorram, sendo iguais, 
haja manutenção da coerência do 
sinal.

* Recomenda-se a utilização de 
cabos separados para os alto-falan­
tes de um sistema. O comum é a 

utilização do divisor de frequências 
nas caixas. Este fato entretanto, faz 
com que o cabo tenha de conduzir 
sinais de toda a faixa audível e como 
vimos, as distorções de uma faixa 
podem afetar a outra. Recomenda­
se que a divisão de frequências seja 
feita já na saída do amplificador de 
modo que os cabos conduzam sinais 
de faixas diferentes: desta forma os 
campos intensos dos sinais de bai­
xas frequências, não modulam os si­
nais de altas frequências causando 
distorções.

* As melhores conexões são as 
de natureza mecânica já que a solda 
não é um bom condutor: a finalidade 
da solda é proporcionar alguma co­
nexão elétrica e mais conexão me­
cânica.

Se for necessário utilizar cone­
xões soldadas elas devem usar a 
menor quantidade possível de solda. 
O melhor tipo de conexão para ca­
bos de áudio é a que mantém firme­
mente unidos dois cabos, apenas por 
esforço mecânico, devendo ser evi­
tado o esforço mecânico excessivo 
que causa deformações e que pode 
criar bolhas de ar afetando o contato 
entre as superfícies, conforme suge­
re a figura 13.

COMO ESCOLHER OS CABOS

Considerando o que vimos, a 
escolha dos cabos para um sistema 

de áudio deve ser feita sob um crité­
rio bastante rigoroso.

Nas casas especializadas são 
disponíveis cabos importados como 
por exemplo os da Monster Cable e 
da Audioquest, que apresentam ca­
racterísticas que atendem aos 
instaladores mais exigentes.

São disponíveis cabos que 
atendem a todas as necessidades 
do instalador indo desde o simples 
sistema estéreo com apenas duas 
caixas ao Home Theater que exige 
até 11 canais com as respectivas 
caixas reproduzindo faixas específi­
cas de frequências.

Na figura 14 temos um exem­
plo de cabo de áudio de alta 
tecnologia da Monster Cable, onde 
se pode observar que são levados 
em conta os mínimos detalhes, que 
podem influir na qualidade do sinal 
conduzido.

Podemos notar alguns porme­
nores importantes como por exem­
plo a técnica Multi Twist que tem por 
finalidade aumentar a integridade 
mecânica do cabo.

Com este recurso, os campos 
magnéticos criados pelos sinais 
têm um melhor acoplamento, che­
gando-se a uma reprodução mais 
coerente.

Um material amortecedor de­
nominado Iso Tec é usado para iso­
lar os condutores do meio ambiente, 
evitando assim que sinais externos 

Flg.14 - Exemplo de cabo de áudio profissional da Monater Cable (USA).
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possam interferir no sinal que está 
sendo conduzido.

Evidentemente, para cada tipo 
de instalação, conforme o tipo de si­
nal que deve ser conduzido existe 

um cabo apropriado. Os principais 
importadores estão aptos a informar 
o usuário sob qual cabo usar em sua 
instalação específica e como fazê-lo. 
Isso permite que o leitor possuidor

de um equipamento caro não perca 
metade do desempenho esperado 
simplesmente porque não usou ca­
bos apropriados nas conexões de 
sinais. ■

VIDEO AULA
CONTINUE SUA COLEÇÃO

Apresentamos os novidades do ptof.Sergio R. Antunes.
Cada vídeo aula é composto de uma fita de videocassete com 115 

aproximadamente, mais uma apostilo para acompanhamento.

• Reparação de Microcomputadores
• Entenda os Resistores e Capacitores
• Entenda os Indutores e
Transformadores
• Entenda os Diodos e Tiristores
• Entenda os Transistores
• Entenda o Telefone sem fio
• Entenda os Radiotransceptores
• Entenda o Audio (Curso Básico)
• Entenda a Fonte Chaveada
• Entenda o TV Estéreo e o SAP
• Videocassete HI-FI e Mecanismos
• Instalação de Fax e Mecanismos

cada
Vídeo aula 

CR$ 40.650,00 
(Pregò e promoção 
válido até 28/04/94)

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação
de compra da última página. Maiores informações pelo telefone.

Disque e Compre (011) 942 8055
SABER PUBLICIIDADE E PROMOÇÕES LTDA
Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - 
CEP:03087-020 - Sâo Paulo - SP. NÃO ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL

! TRANSCEPTOR PORTÁTIL "WALKIE TALKIE"
Monte você mesmo seu 

"Walkie Talkie", 
adquirindo este kit completo, 

contendo duas unidades 
transmissoras e receptoras.

(Artigo publicado na Revista Eletrónica Total N’ 43/92)

CARACTERÍSTICAS
Alcance: até 200 metros 

Alimentação: 9 V 
Freqúência: 31 MHz 

Modulação: AM 

ATÉ 28/04/94 
CR$ 30.130,00

DISQUE E 
COMPRE

(Não atendemos por Reembolso Postal) Tel.:(011) 942-8055
Como comprar: Veja instruções da solicitação de compra da última página.

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA. Rua Jacinto José de Araújo, 309 
Tatuapé - CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.



MODIFICAÇÕES 
EM PROJETOS

Recebemos muitas cartas de 
leitores que podem modificações 
em projetos publicados, mas que 
atendam a interesses particulares. 
Assim, por exemplo, temos o caso 
de leitores que desejam que um 
determinado pré-ampirficador pu­
blicado seja adaptado para ope­
rar com um microfone de marca X 
e um amplificador da marca Y, 
nem sempre marcas comuns.

Tais leitores esquecem que a 
elaboração de um projeto para pu­
blicação não é simples, envolven­
do muitas horas de trabalho. As­
sim, não podemos atender a pe­
didos particulares neste sentido. 
Se percebermos que o pedido de 
um leitor justifica um projeto, pois 
atenderá ao interesse de muitos, 
então neste caso podemos pen­
sar na sua elaboração, mas isso 
também envolverá um bom tem­
po. Para que o leitor tenha uma 
idéia do porque não podemos 
atender pedidos “para a próxima 
revista” como muitos pedem em 
suas cartas, basta dizer que nos­
sas edições são preparadas com 
pelo menos 3 meses de antece­
dência.

MAIS TELEFÔNIA CELULAR E 
ASSUNTOS SEMELHANTES

Agradecemos o apôio dos lei­
tores que gotaram do artigo de 
telefonia celular e nos pedem mais 
artigos do mesmo teor, abordan­
do tecnologia que estão presen­
tes cada dia mais em nosso mun­
do. Dentre os temas que já estão 

saindo nesta revista temos o Home 
Theatere para as edições seguintes 
estamos programando assuntos 
como o Muhimídia, DCC, Disc-Laser 
e outros. Mandem suas sugestões.

MESA DIGITAL PARA 
ILUMINAÇÃO

No artigo Mesa Digital Para Ilumi­
nação (pg.18 da Revista N°194), os 
triacs devem ser sufixo B, se a rede 
de energia for de 110 V (117 V) e 
sufixo D, se a rede for de 220 V. 
também podem ser usados os 
T1C226 para menor corrente (8 A) e 
os TIC246 para maior corrente 
(16 A), sempre levando em conta a 
necessidade de bons radiadores de 
calor para estes componentes. Na 
mesma edição (pg 28) temos indica­
ções de alguns triacs com suas cor­
rentes.

PROVADOR DE FLY-BACKS

O Teste Dinâmico de Fly-Backs 
(Rev.253, pg.44) não é isolado da 
rede de energia, o que exige muito 
cuidado no seu manuseio e na utili­
zação principlamente em televisores 
que não tenham fontes isoladas. Uma 
boa medida de precaução para os 
que usarem sempre na oficina este 
aparelho, consiste em se usar um 
transformador de isolamento (1:1) na 
sua alimentação, o que dará muito 
mais segurança tanto para os apare­
lhos testados como para o próprio 
técnico que o utilizar.

TLC7555 & 555 Comum

Em artigos anteriores desta revis­
ta, abordamos a versão CMOS do

SAIDAS entradas
SAÍDAS

SAIDA

conhecido circuito integrado 555 
(time/).

Na ocasião, ressaltamos que 
este componente se diferencia do 
comum pelo seu baixo consumo 
em repouso o que o torna ideal 
para aplicações em 
temporizadores, que devam ficar 
permanentemente alimentados. 
Este é o caso da Luz Interna 
Temporizada para Auto publicado 
na revista anterior.

Diversos leitores nos consulta­
ram sobre a possibilidade de se 
usar um 555 comum. De fato é 
possível, sem qualquer modifica­
ção no projeto: no entanto, seu 
consumo em repouso deve ser de 
alguns miliamperes contra menos 
de 1 mA para a versão CMOS 
como o TLC7555.

PINAGEM DO 4028

O leitor João Henrique 
Grandorff, de Campinas - SP, nos 
pede a pinagem do circuito inte­
grado 4028. Esta pinagem é dada 
na figura 1,

Este integrado consiste num 
decodificador 1 de 10 (BCD para 
decimal). A corrente máxima de 
saída com 5 V de alimentação é 1 
mA e a velocidade máxima de 
clock é de 1 MHz com 5 V. ■

MINI-DRYL
Furadeira indicada para: 

Circuito impresso. Artesanato, 
Gravações etc.

12 V- 12 000 RPM
Dimensões: diâmetro 36 x 96 mm.

CRS 15.230,00 Válido até 28/04/94

Pedidos: pelo telefone (011)942-8055 ou veja as instruções da solicitação de compra da última página.
Saber Publicidade e Promoções Ltda. R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP:03087-020 - São Paulo - SP.



DICISON CURSOS 
ELETRÓNICA

Cursos de Técnico em: Rádio. 
TV, Vídeo. Telefonia, 

Telecomunicação, Eletrodo­
mésticos. Aulas para crianças 
e adultos de ambos os sexos, 

com moderno método: 
aprenda sem sair de casa! 

Informações grátis.

Rua Saldanha Marinho, 2462
CEP: 15010-600 - Sèo Joec do Rio Preto - SP 
Fone: (0172)33.6625-das 8:00 à*22:00  horas 

(atendendo todo o Bcuil e Exterior)

FAÇA VOCÊ MESMO 
SEU

CIRCUITO IMPRESSO 

CONVENCIONAL 

OU 

COM FURO METALIZADO 

DE 
QUALIDADE INDÚSTRIAL 

*
MAIORES INFORMAÇÕES

DISCOVERY
Telefone: (011) 220 4550

KIT DE SILK SCREEN COM 
CURSO EM VÍDEO

A MÁQUINA DE ESTAMPAR E IMPRIMIR 
NÃO INVISTA MAIS DE 2 SALÁRIOS M. 
PARA TER A SUA PEQUENA EMPRESA

Õ kit é uma empresa completa. Você faz 
estampas em cores em camisetas, imprime 
adesjvos, bola de bexiga, brindes, painéis 

eletrónicos e circuitos impressos.
O cursõ em vídeo e apostila mostra tudo 

sobre silk. Ideal também para lojas (imprime 
cartão de visita, envelopes, sacolas).

Solicite catálogo grátis e receba 
amostras impressas com o kit
PROSERGRAF ■ Caixa Postal, 488 
CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP 

Fone:(0182) 47-1210 - Fax:(0182) 471291
A Anote no Carteo Consulta 0*01503 A Anote no Cartão Consulta np01330 A Anote no Cartão Consulta npOl328

ANUNCIE 
EM 

NOSSA 
REVISTA

DA REVISTA 
PARA A PLACA 

EM 40 MINUTOS:

Nosso curso provem todo 
material foto químico 
para fazer placas de 

circuito impresso. 
Matódo consagrado nos E.U.A 

pois permite produção de 
protótipos ou em série.

Preço promocional

TECNO - TRACE 
Telefone: (011) 405 1169

GRÁTIS
Catálago de Esquemas e 
de Manuais de Serviço

Srs. Técnicos e Oficinas do
Ramo, solicitem grátis à

I I U APOIO TÉCNICO 
IILi ilitrônioo ltda.

C Postal 79306 - CEP Î5515-000
— SÃO JOÃO DE MERITI - RJ —

A Anote no Cartão Consulta npOI411

A Anote no Cartão Consulta n*  01500

A Anote no Cartão Consulta np01210

CADINHO ELÉTRICO 
ORIONTEC

Indispensável para indústrias 
eletro-eletrônicas

A Anote no Cartão Consulta npOI327

TRANSCODERS

• Interno pera vídeo
• NIX • 4,7 e 4,8

Para todos os tipos de vídeo cassete
• Interno para TV

• TV! - para TVs importadas de NTSC para PAL-M
• TV2 - para TVs nacionais de PAL-M para NTSC

TS 5050 • esterno • 
Para càmera», vídeo casiete», vídeo-di»eo» e 

vídeo-gumes de NTSC para PAL-M

Rua Jurupari, 84 - Jabaquara - CEP: 04348-070 Telefone: (011) 585 9671

í Ligue já: (011) 296 5333 Ì

( Editora Saber Ltda J



NOTICIAS & LANÇAMENTOS

NACIONAIS

S1D TELECON IMPLANTA 
SISTEMA DE TELEFONIA 

CELULAR EM BAURU

A SID TELECON, uma das em­
presas da SHARP S/A, implantou o 
sistema de telefonia móvel celular no 
município de Bauru, região Centro- 
Oeste do Estado de São Paulo, com 
capacidade inicial para 3 mil assi­
nantes.

Inaugurado no dia 07 de Outubro 
de 1993 pela TELESP, o sistema, 
instalado pela SID no prazo de cinco 
meses, utiliza equipamentos com a 
tecnologia de sua parceira norte-ame­
ricana AT&T nas três estações de 
rádio-base, que cobrem toda a área 
da cidade.

Bauru é a primeira etapa de um 
lote para instalação de telefonia mó­
vel celular em oito municípios da re­
gião centro e oeste do Estado, onde 
a SID TELECON venceu concorrên­
cia pública. Dentro de aproximada­
mente 30 dias estarão concluídas 
outras sete estações rádio-base, 
possibilitanto o funcionamento de um 

total de 7.400 terminais em Agudos, 
Botucatu, Jaú, Lençóis Paulista, 
Marília, Presidente Prudente e São 
Manoel, além de Bauru. Os investi­
mentos para a realização das obras 
sáo da ordem de US$ 8 milhões.

PHILCO LANÇA DOIS NOVOS 
MODELOS DE TV EM CORES NA 

LINHA ULTRAVISION

A Philco colocou no mercado dois 
novos modelos na linha Ultravision: 
o PC-1439 e o PC-2039. O objetivo 
da empresa com esses lançamentos 
é tornar-se ainda mais competitiva 
no segmento de mercado de TVs em 
cores sem controle remoto.

As principais modificações 
introduzidas nesses modelos são a 
utilização de um novo seletor com 
capacidade de recepção de até 82 
canais VHF/UHF, e a consequente 
eliminação da sintonia para frequên­
cia de transmissão de TV a Cabo. 
"Esse é um recurso destinado aos 
televisores mais sofisticados, com 
controle remoto, e a proposta da 

Philco é continuar oferecendo facili­
dade de operação, mesmo nos no­
vos aparelhos de 14 e 20 polegadas 
sem controle remoto”, explica Lentini.

Como os demais modelos da li­
nha Ultravision, os novos PC-1439 e 
PC-2039 também apresentam design 
moderno e arrojado, harmonizándo­
se facilmente com qualquer ambien­
te. Acompanham as tendências 
mundias de visual clean, com gabi­
nete cinza texturizado e cantos arre­
dondados. Para esses modelos, foi 
desenvolvido um alto-falante exclusi­
vo que melhora a qualidade de som 
que chega ao consumidor.

FACIT LANÇA HOME FAX COM 
MÚLTIPLOS RECURSOS

A FACIT está lançando seu pri­
meiro fac-símile para uso pessoal: o 
Facifax F100, o mais completo do 
mercado em sua categoria. Compac­
to e com múltiplos recursos, o F100 
tem preço bastante competitivo, além 
de oferecer ao usuário seis meses 
de garantia e a segurança de uma 

Facifax F100 da FACIT.
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NOTICIAS & LANÇAMENTOS

rede de assistência técnica com maís 
de 250 postos autorizados, em todo 
o país.

O novo modelo dispensa linha te­
lefónica adicional e tem chaveamento 
automático para 110/220 V, sem ne­
cessidade de estabilizador de tensão.

Esta é, sem dúvida, uma grande 
vantagem do equipamento, se com­
parado, por exemplo, a alguns pro­
dutos importados, que, além de 
cotados pelo dólar paralelo, 
exigem acessórios de adaptação à 
rede elétrica brasileira, o que acaba 
elevando em quase 20% o preço do 
produto, sem falar na ausencia de 
garantia e serviços de assistência 
técnica.De alta sofisticação 
tecnológica, o F100 dispõe de todos 
os recursos essenciais e de muitas 
outras facilidades. Tem memoria de 
discagem para 100 números, sendo 
50 para fax e 50 para telefones, 
acessada fácilmente como urna 
agenda eletrónica, podendo ser pro­
gramada por exemplo, para transmis­
são automática em horarios de tarifa 
telefónica reduzida, através da fun­
ção "Reserva de Transmissão".

Com dois modos de resolução - 
Standardou fino - e o Meio Tom, que 
utiliza 16 tons de cinza, além do pre­
to e branco, o F100 proporciona gran­
de detalhamento de imagens, in­
cluindo desenhos, gráficos ou fotos. 
Oferece, ainda, ajuste de contraste, 
aumentando a qualidade de leitura 
do documento.

TERMINAL SMART DA ITACOMP 
INTRODUZ NOVO CONCEITO

A Itacomp-lndústria e Tec. 
Avançada para Computação Ltda. 
está apresentando ao mercado o 
Smart, um terminal multifunção que 
introduz um revolucionário conceito: 
o do banco pleno ou full banking, ao 
permitir ao usuário, entre diversas 
outras facilidades, acesso on line, por 
meio de linha telefónica comum, aos 
computadores da rede bancária, das 
prestadoras de serviços e das admi­
nistradoras de cartões de crédito.

O Smart é dotado de impressora 
autenticadora, garantindo assim a 

concretização de operações financei­
ras, e permitindo o pagamentos de 
contas de serviços públicos, como 
água, luz e telefone, a quitação de 
débitos junto a administradora de 
cartões de crédito, entre outras tran­
sações. Através de um mesmo termi­
nal é possível ao lojista promover com 
segurança uma consulta sobre o che­
que recebido ou saber em segundos 
se o cartão de crédito utilizado na 
compra é valido e tem limite para 
cobrir o valor da operação.

Do ponto de vista do consumidor 
final, o Smart apresenta ao mercado 
um novo referencial em termos de 
economia de tempo, já que possibili­
ta a multiplicação dos pontos de aten­
dimento ao público com a vantagem 
de propiciar uma série de serviços 
adicionais ao seus usuários.

IbTERNACIOmiS
FÁBRICA DA ANALOG DEVICES 
RECEBE CERTIFICADO ISO 9001

A Analog Device anunciou que 
suas instalações de Wilmington, 
Mass (EUA), foram aprovadas na au­
ditoria de certificação para ISO 9001, 
a série mais rigorosa e abrangente 
dos padrões ISO.

ANALOG DEVICES FORMA 
GRUPO DE PRODUTOS DE 

RADIOFREQÚÈNCIA

A Analog Devices, de Norwood 
Mass., EUA, anunciou formação de 
uma linha de produtos devotados a 
aplicação em RF. A empresa já apre­
sentou diversos CIs de RF e Fl para 
aplicação em comunicações, duran­
te os últimos anos. O sucesso destes 
primeiros produtos e a demanda por 
expansão da linha motivou a empre­
sa a aumentar o investimento na 
área.

TEXAS LANÇA NOVOS CHIPS 
DE VOZ SINTETIZADA

A Texas Instruments acaba de 
acrescentar três novos dispositivos à 

sua família de processadores de voz. 
Inovadores, esses chips abrem 
inexploradas possibilidades aos pro­
jetistas de produtos falantes - como 
brinquedos (inclusive brinquedos 
educativos), secretarias eletrónicas, 
jogos eletrónicos etc. Doravante, ele 
poderão conceber produtos de maior 
sofisticação e com níveis baixos de 
custo. Os componentes agora dispo­
níveis combinam a inteligência de um 
microprocessador com os 
síntetizadores de voz da Texas 
Instruments, tradicional líder de mer­
cado, permitindo maior e mais com­
plexa interação do usuário com o pro­
duto final.

Esses dispositivos ampliam a fa­
mília T$P50Cxx de processadores de 
voz e estabelecem inéditos padrões 
de custo/desempenho, visto que to­
dos os recursos acoplam-se em um 
único chip, como antes não seria pos­
sível.

Como normalmente os produtos 
de consumo são sensíveis ao fator 
custo, nesse segmento de mercado 
a maioria dos síntetizadores de voz 
não inclui a inteligência dos 
microprocessadores. Diversamente, 
os dispositivos TSP50C04 e 
TSP50C06, criados pela Texas, in­
corporam um microprocessador de 
8 bits interno ao chip, o que facilita 
aos projetistas desenvolverem pro­
dutos falantes com maior nível de 
integração.

Os componentes "C04" e "C06" 
incorporam a alta qualidade dos 
síntetizadores de voz da TI (tecnologia 
“linear predictive code”) e oferecem, 
respectivamente, 14 ou 28 segundos 
de alta qualidade de voz ou efeitos 
sonoros.

Um terceiro novo dispositivo, o 
TSP50C19 é um processador de voz 
da TI com alto desempenho e 
32Kbytes de ROM, capaz de proces­
sar até 3 minutos d.e fala, 
Indenticamente aos outros membros 
da família TSP50xx, o “C19” integra 
num único chip um microprocessador 
de 8 bits, um conversor digital- 
analógico (D/A), memórias RAM e 
ROM e facilidade de entrada e 
saída (I/O). ■
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TElEfON/HMOVEI CEU/UE
(PARTE 2)

Newton C. Braga

Na primeira parte deste artigo, levamos aos nossos leitores uma visão geral de como funciona o 
sistema, com as principais vantagens do sistema adotado no Brasil, além de analisarmos algumas 

llmftaçóes. Vamos analisar agora o telefone celular em sí, o aparelho que o usuário leva a qualquer parte, 
com os recursos que ele oferece, suas limitações, também faremos uma descrição dos tipos principais 

que podem ser encontrados em nosso mercado. Com esta segunda parte, visamos não só fazer com que o 
leitor técnico possa raciocinar em termos mais apropriados quando usar seu telefone celular, 

mas também ajudá-lo a escolher os tipos de melhor desempenho.

Os telefones inicialmente eram 
aparelhos muito simples. Os primei­
ros tipos nem sequer possuíam o sis­
tema de discagem, devendo o usuá­
rio, ao retirar o aparelho do gancho 
que o conectava a uma central, pedir 
para uma telefonista que o ligasse a 
um determinado número.

A utilização do disco foi um 
avanço enorme na telefonia, pois 
permitiu a eliminação da telefonista 
na maioria dos casos. Ainda hoje, 
existem certas ligações que precisam 
ser feitas com a ajuda de um opera­
dor humano, mas seu número é mí­
nimo.

A eletrónica, ocupando um es­
paço cada vez maior na telefonia, 
não só melhorou o desempenho dos 
aparelhos como também passou a 
oferecer maior comodidade ao usuá­
rio.

Os telefones com teclados ele­
trónicos passaram a oferecer funções 
que iam muito além da simples dis­
cagem de um número.

A rediscagem ou discagem do 
último número chamado, a memori­
zação de números, a temporização 
com discagem automática do último 
número e a própria função de aten­
der e gravar mensagens disponíveis 
nas chamadas secretárias eletróni­
cas são um exemplo disso, Somente 
com recursos eletrónicos, tais como­

didades podem ser oferecidas num 
telefone.

O telefone celular, conforme vi­
mos, trouxe a maior de todas as co­
modidades, que é a possibilidade de 
levar o aparelho praticamente a qual­
quer lugar.

No entanto, esta comodidade 
adicional não comprometeu as já 
existentes e mais do que isso, permi­
tiu até o acréscimo de novas como­
didades, muitas delas não encontra­
das em telefones comuns, por não 
serem necessárias ou mesmo por 

terem sido específicamente desen­
volvidas com o advento da nova 
tecnologia do telefone celular.

OS RECURSOS DO TELEFONE 
CELULAR

O telefone celular é um sofisti­
cado transceplor de alta frequência 
que deve ter recursos para chamar a 
estação-base, receber dela os sinais 
e além disso informações que permi­
tam gerenciar todo o processo de 
comunicações.
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Hg. 4-0 usuário chama apenas o 
endereço (31) e o telefone disca o 

número armazenado.

Circuitos integrados de alto grau 
de complexidade e microproces­
sadores especiais, são usados para 
implementar todas as funções neces­
sárias ao telefone celular.

A possibilidade de integrar uma 

grande quantidade de funções num 
único circuito integrado, permite que 
o projetista do aparelho náo só agre­
gue as funções indispensáveis ao es­
tabelecimento das comunicações bi­
laterais, como também funções que 
podem ser consideradas apenas 
como confortos.

Na verdade, estas funções 
opcionais não devem ser despreza­
das, pois os fabricantes as usam jus­
tamente para mostrar que seu equi­
pamento oferece ao usuário mais re­
cursos do que o do concorrente.

a) Funções básicas
Existem funções que não podem 

faltar num telefone celular, pois de­
las depende seu funcionamento.

Dentre essas funções destaca­
mos as seguintes:

O primeiro grupo de funções, na­
turalmente é o que permite estabele­
cer contato com a estação rádio base 
e compreende ligar o aparelho, 
acessar a estação, liberando uma li­
nha e depois discar o número dese­
jado. Isso é feito por meio de um 
teclado comum, havendo apenas 
pequenas diferenças de aparelho 
para aparelho com relação ao proce­
dimento para a realização desta ope­
ração.

O segundo grupo é o que permi­
te monitorar o funcionamento do apa­
relho, mostrando ao usuário eventu­
almente quando um contato está em 
vias de ser comprometido ou quando 
não pode ser estabelecido. Temos 
neste caso o indicador da intensida­
de do sinal que está sendo recebido 
e também o próprio estado da bate­
ria interna.

Temos ainda um terceiro grupo 
de funções que sempre aparecem 
no mostrador, ou apenas quando 
solicitados. Estas são informações 
que o telefone celular troca com a 
estação rádio-base, no sentido de 
adaptar as condições de operação 
destes e com isso manter o contato.

Podemos citar como exemplo 
de uma funçáo deste tipo aquela que 
indica a modalidade de operação, isto 
é, se o telefone está em sua célula 
de residência ou é um visitante, ou 
ainda que informa as estações que 
ele está em movimento, passando 
de uma célula para outra, exigindo- 
se assim uma transferência de con­
tato.

b) Funções adicionais
Estas são as funções que vi­

sam dar conforto ao usuário e se não 
estiverem presentes, não significa 
que o telefone celular deixe de fun­
cionar. Para estas funções não exis­
te um limite do que podem fazer, pois 
dependem exclusivamente da imagi­
nação dos fabricantes, que desejam 
vender o seu produto como o modelo 
que mais recursos oferece ao usuá­
rio.

E interessante observar que os 
telefones celulares parecem cami­
nhar da mesma forma que os contro­
les remotos de TV: estes aparelhos 
foram oferecendo cada vez mais fun­
ções aos seus usuários, no sentido 
de cada um querer superar o concor­
rente. Com o tempo, as funções se 
tomaram tão numerosas que os con- 
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troles remotos se tornaram extrema­
mente difíceis de usar. A maioria das 
pessoas nâo usava sequer a metade 
das funções disponíveis, quer seja 
pela dificuldade de memorizá-las, 
quer seja, pela complexidade dos 
manuais.

Atualmente parece haver uma 
“volta às origens" com novos contro­
les remotos que sejam simples de 
usar, com poucos botões, mas que 
façam o que o usuário deseja. Este é 
o caso observado nos novos televi­
sores Philips, dos quais já falamos 
em artigo nesta revista.

Com os telefones celulares 
deve ocorrer o mesmo: o excesso de 
funções, muitas não usadas, deve 
levar no futuro a uma simplificação 
lógica.

Dentre as funções interessan­
tes desta categoria que podemos 
encontrar em muitos telefones, mui­
tas são semelhantes às já existentes 
nos telefones comuns de teclado.

A rediscagem é uma delas: uma 
vez feita uma chamada, se houver 
sinal de ocupado, podemos chamar 
a função de rediscagem (rediat). Com 
a sua ativação o telefone chamará 
automáticamente o telefone discado 
um certo número de vezes. Se no 
final destas rediscagens ainda hou­
ver o sinal de ocupado, haverá um 
pedido de instruções ao usuário. Ele 
pode tentar novamente ou simples­
mente desistir.

Alguns telefones celulares pos­
suem uma modalidade de operação 
denominada VOX. Esta modalidade 
desliga o transmissor automaticamen­
te quando não estivermos falando 
durante uma conversação (um câm­
bio automático), economizando as­
sim a bateria. Não precisamos lem­
brar que um ponto crítico da telefonia 
celular é a duração da bateria, que 
deve ser gerenciada com muito crité­
rio para se obter o bom funciona­
mento do aparelho.

Ainda associado ao áudio, te­
mos os controles de volume e o sis­
tema que permite utilizar o telefone 
celular no carro sem usar as mãos. 
Com este sistema de "viva voz" não 
há necessidade de se segurar o apa­
relho junto ao ouvido e boca para se 
manter a conversação.

As memórias de números cha­
mados são comuns na maioria dos 
aparelhos, variando apenas a capa­

cidade de cada uma e as modalida­
des de acesso.

Os tipos mais comuns permi­
tem memorizar algumas dezenas de 
números de até 32 dígitos que são 
acessados ou por um número de or­
dem ou ainda pelas iniciais de seu 
possuidor.

Em torno dessas memórias te­
mos então diversas modalidades de 
recursos que ajudam o usuário.

Um deles, por exemplo, permi­
te que durante uma conversação, 
sem interrompê-la, o usuário use o 
teclado para armazenar um número 
que lhe seja passado pelo interlocutor.

Outro é o sistema de discagem 
direta a partir da memória. O usuário 
chama por apenas dois dígitos o en­
dereço da memória de quem deseja 
discar e com um simples comando, o 
telefone chama o número que está 
naquele ponto da memória.

Com a automação dos servi­
ços bancários, o telefone celular tam­
bém tem recursos, em alguns casos, 
que permitam o acesso direto a isso.

Assim, em alguns tipos é pos­
sível armazenar num endereço da 
memória não só o número do telefo­
ne do banco, como também o núme­
ro da conta corrente e o código se­
creto.

Desta forma, quando discarmos 
o número do banco, no final da dis­
cagem ocorre uma pausa e aguarda 
que o banco peça o número da con­

Fig. 5 - Uso do Booster no sistema celular.

ta. Em seguida, quando após uma 
pausa o banco pedir o código secre­
to, o celular o envia.

Além desses, existem muitos 
outros recursos de menor importân­
cia que certamente seriam suficien­
tes para encher todas as páginas des­
ta revista se os quiséssemos deta­
lhar.

c) Acessórios
Os telefones celulares também 

possuem diversos tipos de 
acessórios,entre eles destacamos os 
seguintes:

O primeiro e certamente indis­
pensável é o carregador da bateria 
de Nicad. Este carregador tem ca­
racterísticas especiais que atendem 
as necessidades do usuário. Normal­
mente, tais carregadores podem acei­
tar até duas baterias e têm duas ve­
locidades de recarga: rápida e lenta.

Em alguns deles, a carga rápi­
da ocorre em tempos de meia a uma 
hora, quando então se obtém 80% 
da carga total da bateria. Depois des­
te tempo, o carregador passa auto­
maticamente para a carga lenta, de­
morando 8 horas para se obter 100% 
da carga.

Um segundo acessório impor­
tante para uso no carro ou em regi­
ões afastadas da estação rádio base 
mais próxima é o amplificador de po­
tência. Trata-se de um amplificador 
que aumenta para aproximadamente 
3 W a potência de emissão do telefo-
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ne, proporcionando assim maior al­
cance.

Assim, no caso do uso no car­
ro, é aproveitada sua própria bateria, 
enquanto que em regiões afastadas 
pode ser prevista uma fonte ou mes­
mo bateria de maior potência, trans­
portada numa bolsa.

Muitos telefones celulares pos­
suem recursos para seu interfacea- 
mento com fax e computadores PC. 
Para os computadores que possuam 
modems este recurso é importante 
pois permite a troca de informações 
em qualquer parte. Podemos supor, 
conforme sugere a figura 6, a troca 
de informações de computador para 
computador, utilizando-se com o ce­
lular também um computador portátil 
(laptop) que disponha, de recursos 
para isso.

Para o fax, a possibilidade de 
uso nem sempre é muito cômoda, 
pois por natureza, os aparelhos de 
fax ainda não são portáteis como 
ocorre no caso dos microcomputa­
dores.

TIPOS DISPONÍVEIS NO 
NOSSO MERCADO

Com base em informações da­
das pelos próprios fabricantes, va­
mos procurar descrever as caracte- 
rísticas que mais nos chamaram a 
atenção nos telefones celulares dis­
poníveis no nosso mercado.

TECHNOPHONE PC415

O PC415 tem 90 posições de 
memória alfanuméricas, com siste­
ma de resposta automática e pesa 
302g. A programação do menú pode 
ser feita em três idiomas. Este apa­
relho apresenta indicadores contínu­
os para o nível de carga da bateria, 
potência do sinal e volume.

A operação pode ser feita com 
viva-voz havendo como acessório um 
microfone especial para esta finali­
dade.

Em operação normal a bateria 
Standard de Nicad tem autonomia 
para 45 minutos, ou então 11 horas 
em condição de alerta. No entanto, 
ele também possui uma bateria es­
pecial de alta capacidade para 95 
minutos em conversação ou então 
22 horas em alerta. Um terceiro tipo 
de bateria de Níquel Metal Híbrida

Fig. 6 - Usando o telefone celular com um computador.

permite uma autonomia de 130 mi­
nutos de conversação ou então 30 
horas em alerta.

A potência de transmissão é de 
600 mW mas ele dispõe de um 
booster de 3 W como equipamento 
opcional, para uso no carro.

HOTLINE AH97

Este é um telefone celular da 
Ericsson com potência de 600 mW e 
99 memórias com a capacidade de 
colocar os nomes em ordem alfabéti­
ca, localizando-os individualmente.

Temos ainda no AH97 três 
temporizadores de chamadas que 
monitora os tempos e os armazena.

Este telefone também tem indi­
cadores para o nível de carga da 
bateria e para o nível de sinal.

Também destacamos os seis 
níveis de restrição de chamadas que 
permite programar o telefone de tal 
forma a impedir o uso indevido.

Como recursos adicionais des­
tacam-se a rediscagem do último 
número, os controles de volume, pro­
teção das memórias, sistema de ad­
vertência quando a carga da bateria 
se encontra baixa.

Com a sua bateria de Nicad é 
possível manter 90 minutos de con­
versação ou então 14 horas de espe­
ra.

Diversos são os acessórios dis­
poníveis para operar com o AH97, 
como por exemplo carregadores de 
bateria de mesa e de viagem, além 
de kit para operação no carro sem 
usar as mãos (viva-voz). O AH97 
pesa 335 gramas com a bateria 
Standard mas existe a versão com 

bateria "slim" que pesa apenas 295 g

MOTOROLA

A MOTOROLA tem muitos mo­
delos de telefones celulares incluin­
do tipos específicos para uso no car­
ro e para uso pessoal. Na tabela I 
temos os principais tipos disponíveis 
com suas características principais.

Os telefones celulares Motorola 
são apresentados em 4 versões:

* Veiculares, que tem uso ex­
clusivo em veículos, com potência 
de 3 W,

* Carry-Phone, que é uma ver­
são portátil com 2,1 kg e potência de 
3 W.

* Portáteis, que pesam em mé­
dia 550 g.

* Pessoais, que são telefones 
muito leves, com peso de 220 g em 
média.

Algumas características adicio­
nais podem ser citadas para estes 
modelos:

Todos os modelos, por exem­
plo são compatíveis com microcom­
putadores e FAX. São disponíveis 
em todos os modelos, o medidor de 
nível de sinal, rediscagem automáti­
ca, atendimento automático, medido­
res de carga da bateria.

Para os mais sofisticados te­
mos alguns recursos interessantes a 
serem destacados. No Alpha Classic 
II, Pocket Classic 1200, Microtac Ultra 
Lite e Microtac Lite incorporam o 
silenciador de microfone para econo­
mia de bateria, além de alarmes con­
tra □ uso indevido. Todos os tipos 
possuem memórias e agendas cujas 
capacidades, indicadas na tabela,
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TABELA 1- Modelos disponíveis - Resumo

Memórias Cor Peso Composição
Qtde. Tipo (gr> r ’

Veicular KS 200 30 Numéricas Preto,teci, branco - Fone, viva-voz

Carry Phone KS 200 30 Numéricas Preto,teci, branco 2.100 Fone, bolsa, recarregador, 
recarregador veicular

TX300 30 Numéricas Preto, teci, preto 2.100 Fone, bolsa,recarregador, 
recarregador veicular

Portátil Ultra Classic 30 Numéricas Grafite 552 Fone, recarregador, 
bateria de 120 min, bolsa

Pessoal Microtac DPC550 30 Numéricas Grafite 304 Fone, recarregador, bateria 
de 100 min.

Microtac Alpha Classic 101 Alfanum. Cinza 278 Fone, recarreg. duplo, bateria de 
70 min., recarreg. veicular, bolsa

Grafite 247 Fone, recarreg. duplo, 2 baterias 
(45 min?150 min.), bolsa

Microtac Life 101 Alfanum. Grafite 213 Fone, recarreg. duplo, 2 baterias 
(45 min?150 min,), bolsa

Microtac Ultra Life 101 Alfanum. Cinza 167 Fone, recarreg. duplo, 2 baterias 
(65/95 min ), recarreg. veie., bolsa

Grafite 167 Fone, recarreg. duplo, 2 
baterias (65/95 min.), bolsa

Pocket Classic 1200 101 Alfanum. Cinza 270
Fone, transformador, 1 bateria 
de 70 min., recarreg. veicular

Grafite 270
Fone, transformador, 1 bateria 
de 70 min.

dependem da sofisticação do mode­
lo.

O destaque para esta linha é o 
Microtac Ultra Lite que é o telefone 
celular mais leve do mundo, pesan­
do apenas 167 g com a bateria. Este 
telefone possui um pequeno vibrador 
denominado “Vibra Cali" que permite 
ao telefone avisar a entrada de uma 
chamada sem fazer barulho, evitan- 
do-se assim inconvenientes em lo­
cais em que normalmente se deseja 
silêncio como por exemplo teatros, 
restaurantes, etc,

A linha de acessórios para es­
tes telefones é bastante ampla.

Para a instalação no carro exis­
tem todos os acessórios necessários 
a sua operação, como por exemplo 
suportes, antenas, cabos, etc.

TABELA 2

MODELO TELEFONE CELULAR

HFA - NK01 NOKIA 101 & 102

HFA - TN05 TECHNOPHONE PC-405

HFA - GE32 GE 1332

HFA - ER97 ERICSSON HT97

HFA ■ PN35 PANASONIC EB-3535 (HH-9OOT)

HFA-OK15 OKJ OP -1150E

Para os demais existem os car­
regadores e os conectares que per­
mitem o acoplamento do telefone em 
fax ou computadores que possuam 
modem.

PRO BRAND INTERNATIONAL 
INC.

Em disponibilidade existem seis 
modelos que são dados na tabela 2.

Esses modelos possuem car­
regadores de bateria embutidos, são 
compactos, fáceis de usar e instalar 
e têm os recursos da operação sem 
as mãos (viva-vo^) para uso no auto­
móvel.

NEC

A NEC do Brasil possui uma 
ampla linha de modelos de telefones 
celulares, da qual destacamos o 
NECP600 e o NEC/Friend.

O NEC/Friend é um telefone 
celular portátil com 600 mW de po­
tência e que dispõe de dois tipos de 
bateria. Com a bateria de média ca­
pacidade ele pode suportar 100 mi­
nutos de conversação ou 20 horas 
de espera, enquanto que, com a ba­

teria de alta capacidade ele pode 
suportar 180 minutos de conversa­
ção ou 34 horas em espera.

O NEC/Friend possui memória 
para 24 números com rediscagem, 
discagem com pausa. Este aparelho 
também conta com microfone dota­
do de cancelador de ruído, controle 
de volume, alerta para carga baixa 
de bateria. Para o gerenciamento da 
operação o NEC/Friend conta com 
registros para tempo de conversa­
ção e tempo total acumulado.

Já o NEC P600, tem 600 mW 
de potência e conta com duas bateri­
as: de alta capacidade para 120 mi­
nutos de conversação e 20 horas de 
espera e de média capacidade para 
60 minutos de conversação e 10 ho­
ras de espera. Este telefone conta 
com 99 números de memória, trava 
eletrónica, sistema de rediscagem 
automática e pesa apenas 250 g com 
a bateria de alta capacidade. Dentre 
os acessórios a serem destacados 
temos a bateria “slim” o sistema de 
carga rápida no carro, o kit veicular 
para conectar no acendedor de ci­
garros, o viva-voz simples porém 
completo e o amplificador de 3W,
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PIONEER

Destacamos dois modelos de 
telefones celulares Pioneer: o PCC 
700 e PCC 900.

PCC 700 - Este modelo pesa 
245 gramas e tem uma autonomia 
de conversação de 145 minutos e 24 
horas de espera. Sua memória com­
porta 30 números até 16 dígitos.

PCC 900 - Este modelo pesa 
245 gramas e tem uma autonomia 
em conversação de 145 minutos e 
24 horas de espera. Sua memória 
comporta 99 números de 32 dígitos 
(alfanumérica).

Como acessórios dispõe-se de 
carregador de bateria para duas ba­
terias, adaptador para acendedor de 
cigarros, recursos para operação sem 
as mãos no interior de veículos, etc.

GRADIENTE

A GRADIENTE INDUSTRIAL 
S.A. conta com diversos modelos de 
telefones celulares para uso pessoal 
e veicular. Dentre estes modelos des­
tacamos os seguintes:

CP-80 - Este modelo 
supercompacto pesa 224 gramas e 
tem 113 memórias para nomes e nú­
meros. Possui ainda indicador de in­
tensidade de sinal e de carga da ba­
teria. Também possui indicador de 
chamada não atendida e rediscagem 
automática. Um sistema de atendi­
mento automático depois de 10 se­
gundos torna o aparelho bastante 
cômodo no automóvel.

Outros acessórios importantes 
disponíveis são o carregador de ba­
teria, o kit veicular com viva-voz, a 
bateria de longa duração, etc.

CP-60 - Com 100 memórias de 
nomes e números, este modelo tem 
a operação facilitada com a coloca­
ção de mensagens na tela. Também 
conta-se com um indicador de carga 
para a bateria e de nível de sinal. 
Uma trava eletrónica oferece segu­
rança total contra o uso indevido por 
outras pessoas. Para uso no carro 
conta-se com opcional o amplifica­
dor de 3W. Outros opcionais são o 
kit viva-voz, o carregador de bateria, 
etc.

CP-50 - Este modelo pesa ape­
nas 224 gramas e tem 20 memórias 
para nomes e números. A operação 
é facilitada com a indicação das ope- 

raçóes na teia. Neste modelo tam­
bém temos a indicação de estado da 
bateria e de intensidade de sinal. A 
rediscagem é automática e conta-se 
com 3 níveis de restrições para se 
evitar o uso por terceiros.

Como opcionais também temos 
o kit veicular com viva-voz, carrega­
dor de baterias, bateria de longa du­
ração, etc.

CP-40 - Este modelo tem 50 
memórias de nomes e números, fun­
cionando como uma verdadeira 
agenda eletrónica. As mensagens de 
operação aparecem na tela, facilitan­
do o uso e indicando tanto o estado 
da bateria como o da intensidade do 
sinal.

Uma trava eletrónica impede o 
uso por terceiros. Como opcionais 
temos o adaptador para fax, a bate­
ria de longa duração, o carregador 
de bateria, além de outros.

CT-20 - Este na verdade é um 
modelo transportável com uma po­
tência de 3 W para uso em locais um 
pouco mais afastados da estação 
base ou com dificuldades de recep­
ção. Com 109 memórias para nomes 
e números ele também dispõe do sis­
tema viva-voz para uso no carro.

Um sistema de voz sintetizada 
em inglês indica as operações reali­
zadas além de as mostrar na tela. O 
modelo CT-20 conta ainda com sis­
tema de atendimento e rediscagem 
automática, indicador de nível de 
bateria e de intensidade de sinal.

Dentre os acessórios deste 
modelo destacamos a bateria padrão, 
o adaptador para acendedor de ci­
garros, o adaptador para linha telefó­
nica, o kit veicular e o carregador de 
baterias.

CV-20 - este é um telefone ce­
lular móvel de longo alcance com 3 
W de potência e 109 memórias para 
nomes e números, funcionando tam­
bém como uma verdadeira agenda 
eletrónica. Contém ainda a função 
viva-voz e as operações realizadas 
são monitoradas na tela acompanha­
das por uma voz sintetizada em 
inglês.Possui a rediscagem e o aten­
dimento automático, indicador de in­
tensidade de sinal e a trava eletróni­
ca que impede o uso indevido do 
aparelho, além da antena veicular 
externa.

FATOS IMPORTANTES SOBRE 
TELEFONIA CELULAR

Nestes dois artigos sobre telefonia 
celular, apresentamos aos leitores 
uma boa quantidade de informações, 
possibilitando aos profissionais inclu­
sive fornecerem indicações importan­
tes aos seus clientes.

Damos a seguir uma série de 
perguntas e respostas que podem 
ser de grande utilidade para nossos 
leitores que ainda não assimilaram 
por completo o que vem a ser a tele­
fonia celular.

Qual é a diferença entre um te­
lefone celular portátil, transportável e 
veicular?

Os telefones portáteis são de 
tamanho reduzido, com potências da 
ordem de 600 mW e normalmente 
são carregados em bolsas, no bolso 
ou valises. Eles podem ser usados 
em qualquer parte, como por exem­
plo no lar, numa loja, no escritório ou 
na rua. Já os transportáveis são mai­
ores e mais pesados, mas possuem 
uma potência maior, de 3 W, o que 
significa maior alcance e também 
maior autonomia. Estes são indica­
dos para os assinantes que estejam 
em regiões mais afastadas de uma 
estação-base ou ainda que não te­
nham acesso as fontes convencio­
nais de energia precisando portanto 
de um sistema de maior autonomia.

Os telefones veiculares são es­
pecíficamente tipos para serem ins­
talados no carro, com uma potência 
de 3 W. Os portáteis também possu­
em recursos que permitem sua utili­
zação no carro, aumentando neste 
caso por meio de amplificadores sua 
potência para 3 W e fazendo sua 
conexão com a antena externa.

Como deve ser escolhido o te­
lefone celular?

O sistema usado no Brasil é o 
AMPS (conforme explicamos na pri­
meira parte deste artigo), sendo o 
mesmo usado nos Estados Unidos. 
O comprador tentado a trazer um 
aparelho do exterior pode ter proble­
mas se adquirir um que opere no 
sistema europeu, por exemplo, que é 
outro.

Assim, além da compatibilidade 
do sistema, o interessado também 
deve estar atento a confiabilidade da 
marca e também a possibilidade de 
ter assistência técnica em nosso país.

Quanto custa manter um tele­
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fone celular?
Para termos uma idéia de quan­

to vamos gastar para manter o tele­
fone, devemos levar em conta diver­
sos fatores, os quais variam sensi­
velmente, conforme o tipo de apare­
lho, a empresa telefónica que man­
tém o serviço. Assim, para facilitar 
os leitores apresentamos uma faixa 
de custos para cada item em dóla­
res:
• Preço do aparelho: 500 a 2 000 
dólares
• Adesão ao serviço (nem todas as 
empresas cobram, ex.:Telesp ): 400 
a 1 600 dólares
• Taxa de habilitação: 100 a 200 
dólares
• Serviço de assinatura mensal: 20 
a 50 dólares
• Preço por minuto de utilização da 
linha (recebendo ou chamando): 
0,20 a 0,60 dólares

Por que pagamos tanto a liga­
ção feita como a recebida?

No serviço celular é importante 
o tempo em que o canal é ocupado. 
Por este motivo, tanto ao se receber 
uma chamada como ao fazê-la, ocu­
pa-se um canal e este serviço é que 
se paga. Isso significa que, quando 
se estabelece uma comunicação en­
tre dois celulares, os dois assinantes 
pagam o “uso do canal" ou “air time”. 
Brevemente deverá ser aprovado 
pelo governo o não pagamento pela 
ligação recebida.

O telefone celular pode ser usado 
em aeronaves?

Existem restrições quanto ao 
uso de qualquer equipamento que 
emita ondas eletromagnéticas no in­
terior de um avião pois eles podem 
interferir nos equipamentos de nave­
gação. Isso é válido para video 
games, microcomputadores (laptops), 
e também para os telefones celula­
res.

O uso do celular pode ser peri­
goso para a saúde?

A pequena potência envolvida 
mostra em estudos realizados, que 
não existe perigo. No entanto, como 
medida de precaução, recomenda­
se não manter a antena próxima de­
mais do corpo ou ainda tocar nas 
antenas dos tipos de maior potência. 
Para pessoas que usam marca-pas- 
sos existe a recomendação especial 
de se consultar o médico, pois po­
dem ocorrer interferências.

Serviços bancários podem ser 
acessados por um telefone celular?

Sim, inclusive, conforme vimos, 
alguns tipos possuem memórias que 
guardam numa posição não só o nú­
mero do banco, como também da 
conta e do código secreto, fazendo o 
acesso de modo automático. Para 
os que não possuem este recurso, o 
acesso é feito da forma convencio­
nal.

Os telefones celulares podem 
fazer ligações DDD, DDI e via códi­
go 800?

Sim, todas estas ligações po­
dem ser feitas normalmente. Exis­
tem restrições apenas em relação às 
chamadas a cobrar. No entanto, as 
chamadas a cobrar podem ser rece­
bidas pelo celular. Da mesma forma 
podem ser utilizados os serviços de 
Auxílio a Lista e de Hora Certa.

O telefone celular pode ter o 
mesmo número do telefone comum 
da mesma pessoa?

Não. O serviço de telefonia 
móvel celular é um, e o de telefonia 
fixo é outro. Cada telefone deve ter 
seu número, mesmo que pertençam 
a mesma pessoa.

Existe garantia total do sigilo 
numa chamada de telefone celular?

Infelizmente não. Os sinais são 
enviados via ondas de rádio e qual­
quer pessoa pode voluntariamente ou 
não, desde que possua receptor apro­
priado, interceptar a conversa. Por 
este motivo é que se recomenda que 
assuntos que não devam ser de co­
nhecimento de terceiros não sejam 
abordados numa conversa em celu­
lar. Avise o seu interlocutor se esti­
ver falando de um celular para evitar 
este tipo de problema.

Qual é mais vantajoso, o carre­
gador comum ou rápido?

O carregador rápido possibilita 
a recolocação em funcionamento do 
aparelho mais rapidamente, o que 
pode ser interessante em alguns ca­
sos. No entanto, existem estudos que 
parecem indicar que a carga lenta 
prolonga a vida útil da bateria. Nossa 
recomendação é que sempre que não 
se necessite de uma carga rápida se 
dê preferência a carga normal.

Existem condições em que não 
é possível usar o telefone celular?

Conforme explicamos no artigo 
inicial, o sistema usa ondas de rádio 
e estas estão sujeitas a problemas 

de propagação, podendo encontrar 
dificuldades em alcançar certos lu­
gares. Dentro de túneis, em vales, 
no interior de edifícios com estrutu­
ras metálicas muito densas pode 
haver dificuldade em se estabelecer 
contatos. São as chamadas áreas de 
sombra onde os contactos não são 
possíveis.

Eletrodomésticos interferem no 
celular ou são interferidos?

A frequência de operação dos 
telefones celulares é bem diferente 
de rádios de AM e FM e televisores, 
não havendo possibilidade de inter­
ferência mútua na maioria dos ca­
sos. Da mesma forma, a interferên­
cia e ruído gerado por eletrodomésti­
cos com motores como 
liquidificadores, batedeiras, barbea­
dores não alcançam, em geral, o sis­
tema celular.

Se na minha casa há dificulda­
de em operar o celular, o que fazer?

Se sua casa está numa região 
de sinal fraco, ou se existem zonas 
de sombra, existem duas opções: a 
primeira delas é verificar experimen­
talmente qual é o ponto de sua casa 
em que não há problema de contato 
e usá-lo sempre para atender ou fa­
zer chamadas.

A segunda possibilidade consiste 
em usar um sistema amplificador 
com antena externa, se for necessá­
rio.

Por quanto tempo pode-se usar 
o celular sem necessidade de 
recarga?

O tempo de conversação é es­
pecificado para cada tipo de celular, 
devendo o usuário consultar o manu­
al, que depende também do tipo de 
bateria.

Após o tempo indicado, a bateria 
deve ser obrigatoriamente 
recarregada. É claro que antes mes­
mo disso ocorrer deve ser feita a 
recarga, para não se ter o esgota­
mento da carga no meio de uma con­
versa.

O tempo de espera é o tempo em 
que o aparelho fica sem uso fora do 
carregador e também é especificado 
pelo fabricante de acordo com a ba­
teria.

O telefone celular admite ex­
tensão?

O sistema celular não admite o 
uso de extensões com ou sem fio.«
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TRANSISTORES
CR$

BC327-25. 
BC328-25. 
BC337-16. 
BC338-25. 
BC517...... 
BC546B.... 
BC547......  
BC548A-... 
BC548B.... 
BC548C.... 
BC549.....  
BC549Ö.,.. 
BC549C.... 
BC557B.... 
BC557C.... 
BC558...... 
BC558A.... 
BC558B.... 
BC550C... 
BC559..... 
BC559B,... 
BC56OB... 
BC635B.... 
BC636.....  
BC640-10. 
BD135.....  
BD136-10. 
BD137..... 
BD137C..,, 
BD138C... 
BD139-10. 
BD140-10. 
BDX33A.,.. 
BDX34..... 
BF494B... 
BF495C...
BF495CH. 
MJE340.... 
MJE350... 
MJE2361.. 
MJE2801.. 
SPM620.... 
SPM730... 
TIP31....... 
TIP32......  
TIP41....... 
TIP42......  
TIPI 20.....  
TIPI 22....  
TIP127....  
TIPI 42.....  
TIP147.....

....75,00 

....75,00 

....75,00 

....75,00 
....160.00 
....60,00 
....55,00 
....55,00 
....55,00 
....55,00 
....70,00 
....70,00 
.....70,00 
....60,00 
.....60,00 
.....55,00 
.... 55,00 
....55,00 
....55,00 
.....75,00 
.....75,00 
.....75,00 
...210,00 
....220,00 
....240,00
,,..300,00 
....305,00 
....315,00 
....325,00 
....330.00 
...340,00 
...340,00 
„1.020,00 
.1.020,00 
.... 85,00 
....85,00 
..... 85,00 
...805,00 
...805,00 
.1.065,00 
,.1.065,00 
,1.510,00 
.2.310,00 
....550,00 
,...640,00 
.,..740,00 
,...830,00 
....835,00 
....875,00 
....940,00 
.3.200,00 
..3.580,00

TRIACs E SCRs TRANSFORMADORES cñ$ DISPLAY MCD 198K

T1C106B.
T1C116D.
T1C126B.
TIC206B.

T1C106D..
T1C226D..

CR$
,...880,00 
1.230,00 
1.050,00 
1.090,00 
1.110,00 
1.225,00

6+6/ 9+9 /12+12 X 300 mA......... 3.025,00
6+6/9+9/12+12x500 mA...... 3.760,00
9+9 / 12+12 / 15+15 X 1 A...........6.000,00
12+12 /15+15 X 2A..................... 8.390,00
12+12/ 15+15 / 32 + 32 X 5A.... 15.920,00

CATODO COMUM DE 
7 SEGMENTOS

CR$ 3.420,00

CIRCUITOS 
INTEGRADOS

CR$ CR$
CA324............................... 460,00 SDA3524............. ............2.110,00
CA339............. ................. 460.00 SDA3717............. ............ 4.890,00
CA741.............. ............... 480,00 SDA4558E.......... ................ 635,00
CA1458E........ ................ 460,00 SDA431............... ................ 530,00
LM3I7T............ ...............1.460,00 SDA555............... ................ 460,00
LM393E............ ................ 460,00 TDA1515............. .............4.500,00
SD4001............ ..................480,00 TDA1516Q...................... 11.695,00
SD40H............ ........ ........460,00 TDA7052............. ............2.530,00
SD4013............ .................510.00 TLC555CP......... ................ 760,00
SD4017 ........ 965.00 U257B.................. ..............1.475,00
SD4040BE...... .................965,00 U267B.................. .... ......... 1.685,00
S04046............ .................990.00 U450B................. ............2.530,00
SD4060............ .............. 1.105,00 VP1000................ .............2.400.00
SD4066............ ..................680,00 VP1001................ .............2.400.00
SD4069............ ..................480,00 VP1002................ ................ 910.00
SD4O81............ ................. 480.00 VP1003................ ................ 910,00
SD4O93........... ...................535,00

CR$

SD7400E........... ..... 600,00
S07402E........... ..... 770^00
SD7404N........... ..... 825.00
SD74LS00E....... ..... 425,00
SD74LSO4E........ ......425,00
SD74LSO8E. ......425,00
SD74LS14E....... ..... 465,00
SN74LS27E....... ......480,00
SD74LS74AE.... ..... 510,00
SD74LS92N........ ......595,00
SD74HC00E....... ......485,00

Cl 2000
Sistema prático (decalque) para 

desenhos de placas 
de circuitos impressos.

Trilhas:
folhas (largura de 0,75mm, 

1,0 mm. e 2,5 mm.)

Ilhas:
folhas (diâmetro de 2,54 mm.)

CR$ 1.590,00 (cada folha)

MICROCHOQUES
(1 mH - 5,6 mH - 1 pH ■ 10 pH - 47 pH - 470 pH)

I__ CR$ 305,00 ______ y

DATA HANDBOOKS PHILIPS
SAC04 SMALL - SIGNAL TRANSISTORS
SC15 MICRO WAVE TRANSISTORS

“ESPECIAL"

BU 208-A.
2N3055....
BU508-A...

.3.320,00

.1.625,00

.3.060,00

JOYSTICKS

CONTROLLER (ATARI/CCE) 
CR$ 4.050,00 
POWERTRON I (ATARI) 
CRS 6.440,00 
POWERTRON II (SEGA) 
CR$ 6.440,00 
POWERTRON III (PHANTON) 
CR$ 8.690,00 
POWERTRON IV 
(DYNAVISION II) 
CR$ 6.440,00

REGULADORES 
DE TENSÃO

7805C.
7812C.
7815C.
7905C.
7912C.
7915C.
7808C.
7809C.
7824C.
7906C.

CR$ 
.780,00 
.780,00 
.780,00 
.780,00 
.780,00 
.780,00 
.780,00 
.760,00 
.780,00 
.780,00

ICI3 PROGRAMMABLE LOGIC DEVICES (PLD) 
IC09 SIGNETICS TTL PRODUCTS
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NOVO SISTEMA SABER VIA SEDEX -

ligue já (011 ) 942-8055
PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 28/04/94

PROVADOR RECUPERADOR 
DE CINESCÓPIOS ■ PRC20

Permite verificar a emissão de cada 
canhão do cinescòpio em prova e rea- 
trvá-lo.
ESGOTADO

PROVADOR RECUPERADOR

Permite verificar a emissão de cada 
canhão do cinescòpio em prova e rea- 
tivá-lo, possui galvanómetro com pre­
cisão de 1% e mede MAT até 30 kV, 
CRS 255.800,00

GERADOR DE BARRAS

Gera padrões: quadrículas, pontos, 
escala de cinza, branco, vermelho, verde, 
croma com 8 barras, PAL M, NTSC 
puros c/cristal. Saídas para RF e Vídeo 
e sincronismo,
CRS 267.300,00

GERADOR DE BARRAS

quadrículas, circulo com quadrículas, 
linhasverticais, linhas horizontais, escala
de cinzas, barras de cores, cores 
cortadas, vermelho, verde, azul, branco, 
fase. PALM/NTSC puros com cristal, 
saída de Fl, saída de sincronismo, saída 
de RF canais 2 e 3.
CRS 328.200,00

GERADOR DE BARRAS TESTE DE FLY BACKS E

ras verticais e horizontais, quadrículas, 
pontos, R-Y B-Y, escala de cinza, branco, 
fase, circulo, 8 barras cores cortadas, 
cores completas, PAL M NTSC puros c/ 
cristal, saída RF 2-3-4.
CRS 321.050,00

É utilizado para medira emissão e reativar 
clnescópios, galvanómetro de dupla ação. 
Tem uma escala de 30 KV para se medir 
AT. Acompanha ponta de prova.
CRS 265.050,00

Mede FL YBACK/YOKE estático quando 
se tem acesso ao en rolamento. Mede 
FLYBACK encapsulado através de uma 
ponta MAT. Mede capacitores eletrolftl- 
cos no circuito e VPP,
CRS 250.850,00

GERADOR DE RÁDIO 
FREQUÊNCIA -120MHz - GRF30

Sete escalas de frequências: A -100 a 
250 kHz, B - 250 a 650 kHz. C - 650 a 
1700 KHz, D-1, 7 a 4 MHz, E - 4 a 
10MHz. F - 10 a 30 MHz, G-85a 
120 MHz, modulação interna e externa.
CRS 298.000,00

TESTE DE TRANSISTORES 
DIODO -TD29

SCRs, identifica elementos e polari­
zação dos componentes no circuito.
Mede díodos (aberto ou em curto) no 
circuito.
CRS 101.400,00

GERADOR DE FUNÇÕES 
2MHZ-GF39

Ótima estabilidade e precisão, p/ gerar 
formas de onda: senoidal, quadrada, 
triangular, faixas de 0,2 Hz a 2 MHz.
Saídas VCF, TTL/MOS, aten. 20 dB.
CRS 348.400,00

CRS 248.820,00

MULTÍMETRO DIGITAL 
MD42

FONTE VOLTÍMETRO 
FVD33

Fonte digital continuamente variável 
de 0 a 35 V, corrente máx. de saída 
2 A proteção sobrecarga Voltímetro 
eletrónico de 0,1-1000 Vc.c. cl im- 
pedância de entrada 10 MQ, precisão 
de 1%.

FREQÜÉNCÍMETRO DIGITAL
FD31P -550 MHz

Instrumento de medição com exce­
lente estabilidade e precisão nas 
faixas de 1 Hz a 550 MHz (canal A) e 
60 MHz a 550 MHz (canal B).
CRS 427.500,00

ANALISADOR DE 
VIDEOCASSETE/TV AVC-64

CAPACÌMETRO DIGITAL 
CD44

Possui sete instrumentos em um: frequêncímetro até 
100 MHz. gerador de barras, saída de Fl 45.75 MHz. 
Conversor de videocassete, teste de cabeça de vídeo, 
rastreador de som, remoto.
CRS 853.300,00

750 V, resistores 20 Míi. Corrente c.c./c.a. - 20 A 
ganho de transistores hfe, diodos. A|uste de zero 
externo para medir com alta precisão valores 
abaixo de 20 R.

Instrumento preciso e prático, nas escalas de 
200 pF. 2nF, 20 nF. 200 nF. 2 pF, 20 pF, 200 pF. 
2000 pF, 20 mF.
CRS 260.000,00

CRS 101.400,00
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AUTOCAD - Eng’.Atexandr» LC.Cena»! ■ 333 págs.
Obra que oferece ao engenheiro, projetista e desenhista uma expla­

nação sobre como Implantar e operar o Autocad. O Autocad 4 um »Olware 
que trabalha em microcomputadores da linha IBM-PC e compatíveis Um

CR$

microcomputador compatível com APPLE II Plus e objetiva ser um manual 
de referência constante para os programadores em APPLE SOFT BASIC e 
em INTERGER BASIC.................................................................................... 

LABORATÓRIO DE ELETRICIDADE E ELETRÓNICA - Francisco

CRS

7.105,00

sotware gráfico 4 uma ferramenta para auxilio a projetos e desenhos.....
AMPLIFICADOR OPERACIONAL ■ Eng«. Roberto A Lando e Eng» 

Serglo Rios Alves - 272 págs.
Ideai e Real em componentes discretos Realimentaçáo, Compensa­

ção, Butfer, Somadores, Detetor e Picos, Integrador, Qerador de Sinais», 
Amplificadores Audio Modulador Sample-Hold etc. Possui cálculos e proje-

16.530,00 Gabriel Capuano e Maria Aparecida Mendes Marin - 304 págs
Este livro visa dar um suporte teórico e prático aos principais concei­

tos no campo da etetriddade e eletrónica básica, Uma obra estritamente 
necessária a estudantes de cursos técnico*  profl»*iona»zantes,  bem como 
dos curso*  superiores.................................. .................................... ............

LINGUAGEM C - Teoria e Programas - Thelmo Joáo Martins Mesquita
20.910,00

tos da circuitos e salienta cuidados especiais...........................................
AUTOCAD - Dicas e Truques - Enl Zímbarg -19» pág. 
Obras que oferece dicas e truques ao engenheiro, projetista e dese-

19.040,00 • 130 pág*.
O livro e muito sutil na maneira de tratar sobre a linguagem. Estuda 

seus elementos básicos, funções básicas, funções variáveis do tipo Pointer
nhi»te, McUrescendo multas dúvidas sobre o Autocad..................

APROFUNDANDO-SE NO MSX - Piazzi Maldonato, Oliveira ■ 160 pág.
Detalhes da máquina: como usar os 32 kb de RAM escondidos pela 

RDM, como redefinir acaracteres, como usar o SOUND, como tirar cópias 
de telas gráficas na Impressora, como fazer cópias de fitas. A arquitetura 
do MSX, o BIOS e as variáveis do sistema comentado e um poderoso

19.040,00 e Register, Arrays, Controle do programa. Pré-processador, estruturas, 
uniões, arqUvos, biblioteca, padrão e uma sério de exemplos......................... 

LHGUAGEM DE MÁQUINA DO APPLE ■ Don Inman 300 págs.
A finalidade deste livro 4 Iniciar os usuários do computador Apple que 

tenham um conhecimento de linguagem Basic, na programação em liguagem 
de máquina, São usados sons, gráficos e cores tornando mais interessar»-

12.910,00

disasemblen....... ...... ......................................................................................
COLEÇÃO CIRCUITOS * INFORMAÇÕES - VOL1, II, (V, VI - Newton 

C. Braga
Uma coletânea de grande utilidade para engenheiros, técnicos, estu­

dantes, etc. Circuitos básicos, característlcas de componentes, plnagent, 
fórmulas, tabelas e Informações úteis.

12.225,00 tes os programas de demonstração, sendo cada nova instrução detalhada.
MANUAL BÁSICO DE ELETRÓNICA - L.W.Turner - 416 págs
Obra indispensável para o estudante de eletrónica, Terminologia, 

unidades, fórmulas e slmbobs matemáticos, história da eletrónica, concei­
tos básicos de fitlca geral, radiações eletromagnéticas e nucleares, a 
Ionosfera, a troposfera, ondas de rádio, materiais e componentes, válvulas

0.950,00

(Cada).................................................................................. ..........................
CURSO DE BASIC MSX • VOL 1 • Luis Tardlio de Carvalho Jr. e 

Pllerluigl Piazzi - 104 págs.
Este livro contém abordagem completa dos recursos do BASIC MSX. 

repleta de exemplos e exercícios práticos. Escrita numa liguagem dar a e 
didática por dois professores experientes • criativos, esta obra é o primei­
ro curso sistemático para aqueles que querem realmente aprender a

12225,00 e tubos....... ......................... ............................................................................
MANUAL DE INSTRUMENTOS DE MEDIDAS ELETRÓNICAS - Fran­

cisco Ruiz Vassalo - 224 págs.
Esta Ivro aborda as técnicas de medidas, assim como os Instrumen­

tos usados como voltímetros, medidas de resistências. Este livro aborda 
as técnicas de medidas, assim como instrumentos usados como voltímetros*,  
amperímetros, medidas de resistências, de capacltâncias, de frequências

17.050,00

programar........................................................................ ......
CIRCUITOS E DISPOSITIVOS ELETRÓNICOS - LW. Turmer • 

462 págs.
0 objetivo desta quarta edlçáo tol o de apresentar dentro do alcance 

de um único volume, ass técnicas e conhecimentos mais recentes com 
vistas a fornecer uma valiosa obra de consulta para o engenheiro eletró­
nico, cientista, estudante, professor e leitor com Interesse generalizado

9.590,00 etc. Livro para o estudante e o técnico que querem saber como fazer as 
medidas eletrónicas em equipamentos................ ............... ;.....................

MANUAL DO PROGRAMADOR PC HARDWARE / SOFTWARE - 
António Augusto de Souza Brito - 242 págs.

Este livro foi escrito para o técnico, engenheiro, profissionai de 
Informática e bobUta Interessados em espionar os recursos do PC, colo­
cando o microcomputador náo como uma caixa preta que executa progra-

17.050,00

em eletrónica e suas aplicações.............................................
COLEÇÃO DE PROGRAMAS MSX VOL ll - Renato da Silva Oliveira
Programas com rotinas Basic e Liguagem de máquina, jogos, progra­

mas didáticos, de estatísticas, matemática financeira e desenhos de 
perpectiva, para o uso de impressora e gravador cassete, capitulo espe­
cial mostrando o jogo ISCAI JEGUE, paródia bem humorada do SKY

22.940,00 mas, porém como um poderoso instrumenlo intertaceando com o mundo 
real....................................................................... ...........................................

MS-DOS AVANÇADO • Carlos S. Higashl Gunther Hubschl Jr. - 276 
págs.

De lorma geral este livro, destina-se a todos os profissionais na área 
de Informática que utilizem o sistema operacional MS-DOS, principalmente

21.605,00

JAGARl • 144 págs............................. ............................................................
DESENHO ELETROTÉCNICO E ELETROMECÂNICO Glno Del 

Monaco • Vitório Re - 516 págs
Esta obra contém 200 Ilustrações no texto e nas figuras, 154 pran­

chas com exemplo aplicativos, Inúmeras tabelas, normas INI, CELUNEL, 
ISO e suas correlações com a ABNT. Indicado para técnicos, engenheiros,

6.530,00 aqueles que utilizem no nível bastante avançado. A obra tem por objetivo 
suprir deficiência desse material técnico em nosso idioma........................  

PERIFÉRICOS MAGNÉTICOS PARA COMPUTADORES - Raimundo
Cuocolo - 196 pág*.

Hardware de um micro compatível com o IÕM-PC ■ Firmware (peque­
no*  programa» aplicativos) - Software básico e aplicativo - Noções sobre

19.196,00

estudantes, de Engenharia e Tecnologia Superior............... ........... ..............
DICIONÁRIO DE ELETRÓNICA - Inglês/Português-Glacomo Gardlni 

- Noberto de Paula Lima - 454 págs.
Não precisamos salientar a importância da língua inglesa na eletróni­

ca moderna. Manuais, obras técnicas, catálogos dos mais diversos produ-

16.907,00 interface*  e barramentos - Conceitos de codificação e gravação - Discos 
flexíveis e seus controladores no PC - Disco*  Winchester e seu*  
controladores................. ...................................................... ........ . ..................

PROGRAMAÇÃO AVANÇADA EM MSX - Figueiredo, Maldonado e 
Rosette -160 págs.

20 460,00

tos eletrónicos sá o escritos neste idioma..................................................
ELEMENTOS DE ELETRÓNICA DIGITAL - Francisco G Capuano e 

Ivan V. Ideota - 352 págs.
Iniciação a Eletrónica Digital Álgebra de Boole, Mlnimizaçêo de Fun- 

çóes Boolesnes, Circuitos Contadores, Decodfficadore», Muitiplex, 
Demuitiplex, Dhplay, Registradores de Deslocamento, Desenvolvimento

16200,00 Um livro para quem quer extrair do MSX tudo o que oferece. Todos os 
segredos do firmware do MSX são comentados e exemplificados, truques 
e macete*  sobre como usar linguagem de máquina do Z-50 são ensinados. 
Obra indlspenêvel para o programados do MSX.........................................

PROGRAMA PARA 0 SEU MSX (e para você também) • Nilson 
MareteUo & Cia. - 124 págs.

9.590,00

de Circuitos Lógicos, Circuitos Somadores, Subtratores e outros.............
ELETRÓNICA INDUSTRIAL - (Servomecáníco) - Giafranco Flginl - 

2M págs.
A teoria da regutagem automática. O estudo desta teoria se baseia 

normalmentee em recursos matemáticos que geralmente o técnico médio 
não possuí. Este livro procura manter a ligação entre os concertos teóricos

23.450,00 Existe uma grande quantidade de 'hobblstas', a maioria usuários de 
MSX, que enceram o micro como uma ‘máquina de fazer pe*ar ‘. Este livro 
tol organizado para esses leitores, que usam seu MSX para melhorar a 
qualidade do ‘SOFTEfT de seu» cerébros........ ................................... ......

TELECOMUNICAÇÕES Transmissão e recepção AM / FM - Sistemas 
Pulsado*  • Alcide*  Tadeu Gomes • 420 pág».

9.590,00

e os respecttivo» modelos físicos,. ........ ...................... ............................ .
ELETRÓNICA INDUSTRIAL - Circuitos e Aplicações - Gianiranco Flglni 

- 33ã págs.
Este livro vem completar, com drcuitoto e aplicações o curso de 

Eletrónica Industrial s Servomecanismos junto aos Institutos Técnicos 
Industrieis. O textcf dlrlge-ss também a todo*  os técnicos que desejam

10.660,00 Modulação em Amplitude de frequência - Sistemas Pulsados, PAM, 
TWM, PPM, PCM, Formulário de Trigonometria. Filtros*  Oscíladore» Pro­
gramação de Ondas, Linha» de Transmissão, Antenas, Distribuição do 
Espectro de frequência..................................................................................

TEORIA E DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DE CIRCUITOS 
ELETRÓNICOS - Eng° António MV Opel» watílr J. Sandrinl ■ 401 pág».

23.740,00

cofinpteter çcrtwornírtDt no campo óm apítcAçÓM ¡ndutóriaài da eirtrârica.,
ELETRQMiCA DIGITAL - Teoria a Experiências Volume 2 - Wilson

M.Shibota - 176 págs.
A obra contém 20 experiências acompanhas por reapectiva parte 

teórica e também de um questionário ao final de cada uma delas Este

13.500,00 Diodo», Transistore» d» Junção FET, MOS.UJT.LDR.NTC.PTC.SCR, 
Transformadores, Amplificadores Operacional» e suas aplicações em pro­
jetos de Fontes de Alimentação , Amplificadores, Osdladores de relaxação 
e outras........ ......... ......................................................... ..... ..............

REDES DE DADOS, TELEPROCESSAMENTO E GERÊNCIA DE
23.740,00

sequécia ao Volume 1...............................................................................
ELETRÓNICA DIGITAL - (Circuitos • Tecnologias} - Sérgio Garue • 

304 págs
Na eletrónica está se consolidando uma nova estratégia de desenvol­

vimento que mistura o conhecimento técnico do fabricante de 
semicondutores com a experiência do fabricante em circuitos • arqiJtatura 
de sistemas. Este Ihrro se volta aos elementos fundamentais da eletrónica

15.630,00 REDES - Vicente Soares Neto - 2« págs.
Esta obra dhrkfe-se em quatro partes distintas: Conceituaçáo do Sis­

tema de Telecomunicações, Visão Sistemática da» Rede». Caracteristicas 
Geral» de kitertuncionamento de Rede».....................................................

100 DICAS PARA M8X - Renato da Silva Oliveta - 192 págs.
Mal» de 100 dicas de programação prontas para serem usadas. Téc­

nicas, truque» e macete sobre as máquinas MSX, numa linguagem ládl e

18.100,00

digital................................................................................................................
GUIA DO PROGRAMADOR - Jamrr.es Shen - 172 págs.
Este livro é o resultado de diversa*  experiências do autor com teu

12225,00 didática. Este Ivro é o resultado de dois anos de experiência da equipe 
técnica da Editora ALEPH............................................................................. 12.170,00

Jamrr.es


2 Vídeo aula é um método económico e prático de 
treinamento, trazendo a essência do que é mais Impor*  
tante. Você pode assistir a qualquer hora, no seu lar, na 
oficina, além de poder treinar seus funcionários quantas 
vezes quiser.

O Vídeo aula não é só o professor que você leva para 
casa, você também leva uma escola e um laboratório.

O Cada Vídeo aula é composto de uma fita de videocas­
sete com 115 minutos aproximadamente, mais uma 
apostila para acompanhamento. Todas as aulas são de 
autoria e responsabilidade do professor Sergio R. An­
tunes.

Apresentamos a você a mais moderna 
vídeoteca didática para seu 
aperfeiçoamento profissional.

Escolha já as fitas desejadas, e inicie a sua 
coleção de Vídeo aula.

• Videocassete 1 - Teoria (Cód. 150)
• Videocassete 2 - Análise de circuitos (Cód. 151)
• Videocassete 3 - Reparação (Cód. 152)
• Videocassete 4 - Transcodificação (Cód. 153)
* Facsímile 1 - Teoria (Cód. 154)
• Facsímile 2 • Análise de circuitos (Cód. 155)
• Facsímile 3 - Reparação (Cód. 156)
• Compact Disc - Teoria/Prática (Cód. 157)
• Câmera/Camcorder-Teoria/Prática (Cód. 158)
• TV PB/Cores 1 - Teoria (Cód. 160)
• TV PB/Cores 2 - Análise de circuitos (Cód. 161)
• TV PB/Cores 3 - Reparação (Cód. 162)
• Osciloscópio (Cód. 163)
• Secretária Eletrónica e Telefone sem fio (Cód. 164)
* Administração de Oficinas Eletrónica (Cód. 165)
• Eletrónica Digital e Microprocessadores (Cód. 166)
• Introdução a Eletrónica Básica (Cód. 168)
• Memória e Leitura Dinâmica (Cód. 169)
• Reparação de Video Games (Cód. 207)
• Reparação de Fornos de Microondas (Cód. 203)

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - 
CEP:03087 -020 - São Paulo - SP.

Novos Lançamentos

• Diagnósticos de defeitos de som e CDP (Cód. 34)
• Diagnósticos de defeitos de televisão (Cód. 35)
• Diagnósticos de defeitos de video (parte eletrónica) (Cód. 36)
• Diagnósticos de defeitos de video (parte mecânica) (Cód. 37)
• Diagnósticos de defeitos de fax (Cód. 38)
• Diagnósticos de defeitos de monitor de video (Cód. 39)
• Diagnósticos de defeitos de micro XT/AT/286 (Cód. 40)
• Diagnósticos de defeitos de drives =floppye haho= (Cód. 41)
• Diagnósticos de defeitos de cd-rom e video laser (Cód. 42)

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da 
última página. Maiores informações pelo telefone

Pisque
6

Compre
(011) 942-8055.

CR$ 40.650,00 cada Vídeo aula
(Preço e promoção válido até 28/04/94)

NÀO ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL



CIRCUITOS E MANUAIS QUE NÃO PODEM FALTAR NA SUA BANCADA I DISQUE E
COMPRE

Veja as instruções da solicitação de compra da última página
(011)942 8055

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA. Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Taluapé - CEP:03087-020 - São Paulo ■ SP.

CÓDIGO / TÍTULO CR$ CRS CR$

029-Colorado-TVP&B-....................................  1010.00
030-Telafunken -TVP&B-.................................... 2010,00
Ml - Telafunken PaJ Color 661/561 -..................... 2.132,00
046 - Philips - KL 1 TVC -........................................... E93CTADO
063 - Philco - Equiv da trans., diodos, C Is

(Atualizado Julho 1992) -.......................... ...... 1.640,00
073 - Evadin - Esquemas elétricos ............ ..... 2.13X00
077 - Sanyo - Esq. elétncos da TVC ............. ...... 3.045,00
077/1 - Sanyo - Esq. elétricos de TVC -........ ...... 3045,00
083 - CCE - Esquemas elétricos Vol. 2 -........ ...... 213X00
084 ■ CCE - Esquemas elétricos Vol. 3 -........
065 - Philco - Rádios & Auto-rádios - ...........

...... 2.060,00
... ESGOTADO

091 - CCE - Esquemas elétricos Vol.4 -......... ...... 2.13200
103- Sharp, Colorado. Mitsubishi, Philco, 
Sanyo, Philips, Toshiba, T elefunken ........... ...... 4.260(00
104 - Grundig - Esquemas elétricos ............. • • ESGOTADO
107 - National - TC 207/208/261 •.................... ..... 2.250,00
111 - Philips - TVC/P&B ■ Esq. elét. -.............. ...... 7.030,00
112 - CCE - Esquemas elétricos Vol. 5 -....... ...... 2060,00
113 - Sharp, Colorado. Mitsubishi. Philco, 
Philips, Teleoto, TeiefunkenTVC -................. ... H9GOTADO
115- Sanyo - Aparelhos de som -................... ...... 2.010,00

..... E33CTADO
118 - Philip» - Aparelhos de som Vol!............. ..... ’ 2.460,00
121 - Técnicas Àvanç Cons. de TVC-.......... ..... E93OTADO
123- Philips - Aparelhos da som Vol. 3-....... ...... 2360,00
126- Sonata-Esquemas elét. Vol. 1 -............ ...... 2.13X00
129- Toca fitas - Esquemas elétricos-..,..,,... ...... 2.560,00
131 -Philco-Rád. & Áuto-rádios Vol. 2 -......... - .. ESGOTADO
132 - CCE - Esquemas elétricos Vol. 6 -.............. 2,250,00
133 - CCE - Equemas elétricos Vol. 7 -................ 2010,00
135 - Sharp - Audio & Vídeo - Diagramas

Esquemáticos Vol. 1 -.............    4.050,00
136 - Técnicas Avançadas da Consertos de TV
P&B Transistorizado-............................................. 5.540(00
143 - CCE - Esquemas életricos Vol. 6 •............. 2010,00
145 - Tecnologia Digital - Álgebra Booleana /

Sistemas Numéricos •...................................  2,13200
146-TecnologiaDigttal-Circ-Básícos....................... 8.700(00
152 - C Is Lineares - Substituição -........................ 2.340,00
153-CCE - Esquemas elétricos Vol 9-.............. 2.030,00
157 - Guia de consertos de rádios portáteis, 

gravadores transistonzados-................... 2010(00
161 - National-TVC - Esquemas elét-........6.11X00
172 - Muttitester - Téc de Medições ............. .•■■■E3XTMX)
188-Sharp - Diagramas Esquemáticos TVC...... 2.340,00
188/1 - Sharp - Diagramas Esquemáticos -
Áudio & TVC.............................................................. 2.340,00
192 - Sanyo CTP-6723-Man. de Serv............... 2900,00
189 - Ajustes e calibragens - Rádios AM/FM,
Tape Decks, Tocadiscos-...................  B9GOTADO
213-CCE Esquemas elétricos Vol. 10-............... 2010,00
215 - Philips - KL8 - Guia Técnico -......................   ESGOTADO
216 - Philco - TVC - Esquem. Elétrico» -..............ESGOTADO
217-GradienteVol 4-............................................ 4.260(00
220 - Laboratório Experimental para

Microprocessadores - Protoboard •............. 2 060,00
224 - Manual de equivalências e características 
detransistores/aHabética-..................................... 7.790(00
225 - Manual de equivalências e características 
de transistores/numérica-...................................... 6900(00
226 - Manual de equivalências e características

243 - CCE - Esquemas elétricos Vol.......... 2.250,00 
244-CCE-EsquemaselétricosVol........ . 2.13X00 
245 - CCE - Videocassete VCP 9X - 5....,,- 2.13X00
231 - Evadin Manual Técnico TVC Mod
2001Z/1620/1621/2020/2021.............. 2360,00
253 - Evadin Manual de serviço TC
3701 (37*  -TV)-............................   2,060,00
255 - CCE - Esquemas elét, Vol. 14 4,700,00
256/1 • Sanyo - Esquemas elétricos -
Áudio........ ........... .......................................  2.250,00
256/2 - Sanyo - Esquemas elétncos -
Audio..............................................................  2 250.00
256-Frahm-Áudio-................................... 6.11200
259 -Semp Toshiba -Áudio -..................... 4.980.00
281 - Sony - Compact Disc (Disco Laser)
teoriaefuncionamento-........ ...................... 5.400,00
282 - CCE ■ Esquem. elétricos Vol. 15-.... 2.760,00 
263 - Bosch - Toca fitas, auto rádios
esquemas elétricos Vol................................ 1.915,00
263/1 - Bosh - Toca fitas autorádios
esquemas elétricos. ,.,......................................1.915,00
263/2 - Bosh - Toca fitas autorádios
esquemas elétncos.......... ,............................BUND
264 ■ Projetos Amplif de Áudio Trans.... .. 4.060,00 
267 - Sony - Diagrama esquemático Áudio
Vol, 3 Nacionais ■......     5.400,00
288 - Sony - Diagrama esquemático Áudio
Vol. 4 Nacionais....... ..................  5.710,00
269 - Laner / Vítale STK / Maxsom /

Walferígrey nolds f Campeão -.......  5.525,00
270 - Bosch - Áuto rádios, toca fitas e
equalizador boosterVol. 3-.  4,050,00 
271 - Tojo - Diagramas esquemáticos ...... S3TIPDD 
272 - Polyvox - Esquemas elét. Vol. 2 -..... 2.300,00 
272/1 -Polyvox- Esquemas elétricos........ 2.300,00 
272/2 ■ Polyvox - Esquemas elétricos........ 2.300,00 
273 - Semp Toshiba - TVC- Diagramas

esquemáticos -....................................... 3.495,00
275 - Bosch - Toca fitas digitais, auto
rádios, boosterVol. 4-.................................  4.185,00
276 - CCE - Esquemas elét. Vol. 16 •.......JSXJIND 
276/1 - CCE - Esquemas elétricos......... ........1.915,00
276/2 - CCE - Esquemas elétricos............. 1.915,00 
277 - Panasonic (National) -
Videocassete PV4900 -................................ 4.050,00
278 - Panasonic (National) - Câmera NV- 
M7PX/AC Adaptor-.................................... 6.380,00
280 - Gradiente - Esq elét. Vol. 1 -...........IHGZDÉO 
280/1 - Gradiente - Esq. elétricos................IfcUJLACO
281 - Gradiente - Esq, elét. Vol. 2 •............ 6.280,00
282-Glossário de videocassete-............... 2900,00

videocassete-M5330B........ ................................ 2980,00
310 - Sharp - Diagramas esquemáticos de 
VídeoCassete Vol. 2 -.............................................ESGOTADO
311 - Sharp - Diagrama Esquemático de 
Videocassete Vol. 1 -.......   5.060,00
313 - Panasonic - Drag. Esq. Vídeo K7

PV- 20OO0/20OOB-K/2601G/
2801G-K/PV- 802R/2802R-K/

2803W/2803W-K2812/2812K/4800......... 2.01000

NOVOS LANÇAMENTOS

283 - National - Forno microondas -
NE777OB / 7775/5206/7660B-................ 3.550,00
284 - Faixa do ddadão - PX 11 metro»...... 3.850,00

de transi Stores 2 N /3 N -., ................ 5.530(00
230-CCE-Videocassete VCR 9800-................ 3205,00
231 - CCE - Manual Técnico MC-5000XT -
Compatível com IBM PC-XT....... ................ 4.250(00
233-Motorádio-Esquemas elét. Vol,4-..........  2.060,00
234 - Mitsubishi - TVC e apar, de som-................B33OTADO
234/1 - Mitsubishi - Diagrama Esquemático 
Audio............................................................................ 2.13X00
234/2 - Mitsubishi * Diagrama esquemático - 
Áudio............................................................................. 2.13200
233-Philco-TVP&B-................................................. 9.590(00
236 - CCE - Esq. elétricos Vol. 11 -.......................... 2.450,00
237 - Sanyo - Manual Básico - Videocassete

285-Giannini-Esquemaselét. Vol, 1-..... 5.100,00 
266 - Giannini - Esquemas elét, Vol, 2...........7.030,00
287 - Giannini - Esquemas elét. Vol. 3 ...... 4,980,00 
288 - Amelco - Esquemas elét. Vol. 1 •  5.100,00 
289 - Amelco - Esquemas elét. Vol. 2 -.  4.050,00
290 - O Rádio de Hoje - Teoria e prática -
Rádio - Reparação -...................:.................. EUPDO
291 - Teiefunken - TV P&B - Esq. elét.-..... 3.205,00 
291/1 - Telafunken - Esquemas elétncos
TV preto e branco............ .............................  2.7 50,00
282 - Tetefunken - TVC Esq. elét. -..........SXUDD 
293 - CCE- Esque mas Elétricos Vol. 17  2 560,00 
294 - Facsímile - Teoria e reparação -....... 5.830(00
286 - Panasonic (National) -
Videocassete NV-G468R-......................... 4.105,00

VHR1100MB-................................................. 4.550(00
238 - National - Aparelho» de som -....................... 2900(00
238/1 - National - Aparelho« da som................... .ESGOTADO
239-C Isá Díodos-Substituição....... 1.915,00
240-Sonata Vol. 2........................   2.13X00
241 - Cygnu» Esquemas elétricos -....................... 4.980(00
242 • Semp Toshiba - TVC sistema prático de 
localiz. de defeitos -................................................. ESGOTADO

297 - Panasonic (National) - 
Videocassete NV-1 P6BR-,,.,.................... 3.205,00
296 - Panasonic (National) - 
Videocassete NVG21/G20/G10DSIP...... 6450,00
301 - Telefunken - Esq. elét. - Áudio -........ 603000
302 - Tojo • Manual de serviço TA-707...... 1.650(00
303- Tojo- Manual de serviço TA-806...... 1750,00
304 - Sony - Manual de serviço 
videocassete SLV-506R-........................... 5.980,00
306 - Sanyo - Esq. elét Videocassete
VHR-110O/130O/1600/1650MB/2250...... 6815,00
309 - Toshiba - Esquemas elét. _____
Videocassete - M -513OB/M533OB -......... ESTOCO
309/1 - Toshiba - Esquemas elétricos

315 - Sharp - Diagramas Esquemáticos - TVC
•Vol. 3..................................................................... 2.730,00
315/1 - Sharp - Diagramas Esquemáticos ■
TVC.......................................................................... 2.730,00
318 - Sharp - Diagramas esquemáticos- 
áudio............................................................................ 2900,00
319-Receiverse sistemas de som......................... 2980,00
320 - Manual prático de reparação de TV preto
e branco (Baseado no378),„„„.   1.710,00
322 - Sony - Diagrama esquemático -
áudio-Vol. 5........................................................... 2.450,00
322/1 - Sony - Diagrama Esquemático - Áudio 2.450,00
323 - Panasonic - Troubleshooting VHS - guia 
de consertos........................................................... 2,740,00
325 - Philips - Diagramas esquemáticos- áudio
VOL. 4...................................................................... 4.105,00
326 ■ Motorádio - Diagramas esquemáticos -
VOL. 5..................................................................... ESGOTADO
327- Philips - Diagramas esquemáticos - IV 
colorido, preto & branco........... ............................ 2,13200
327/1 - Philips - Diagramas esquemáticos TV
colorido, preto & branco ................................ 2.13X00
327/2 - Philips - Diagramas esquemáticos TV
colorid o, preto & bra nco...................... ....... .....„, 2,13200
328 - Samsung - Manual de serviço
Radiogravador -Compact disc-RCD-1 -250....... 2980,00
329- Sanyo - Esquema eletrico áudio Vol, 4 ....  5.525,00
330 - Toshiba - Diagrama esquemático - áudio
& TV em cores Vol. 2,................   2.730,00
331 - Panasonic-Videocassete NV-J31 PX/
J33PPX/J32MX.................................................... 5.180,00
334 - Mitsubishi - Áudio & TVC - Diagrama 
esquemático........................................................... 2.750,00
334/1 - MITSUBISHI - Diagramas
Esquemático - Áudio e TVC................................. 2.750,00
334/2 - Mitsubishi - Diagrama Esquemático -
TVC e Videocassete.......... ..............   2.750,00
335 - Mitsubishi - Videocassete - Diagrama 
esquemático........................................................... 3,843,00
336 - Panasonic - Vídeo cassete PV-4060/
4061/4062/4060K/4061K..................................... 6.240,00
337 - Sanyo - Esquema eletrico - TV em cores lôOO^OO 
337/1 - Sanyo - Esquemático elétrico - TV em
cores../.................................................................... 3.690,00
338-Semicondutores populares (Estrutura/
F undon./Caracterís ticas/Aplicações.................. 5.380,00
339 - Manual prático de reparação de TV em
coress bas ead □ no (CPH-02)   3.045,00
340 - Panasonic - Diagrama esquemático
vídeo KÄNV-L2SBR.............................................. 2.290,00
341 - Panasonic - Diagramas esquemáticos 
vídeo K7NV-G1OPX/G9PXPN......................... 3.045,00
342 • Panasonic - Diagramas esquemáticos 
vídeoK7NV-J31PX/j33PX/J32MX...................... 3.770,00
343 - Panasonic - Diagramas esquemáticos 
vídeo K7 NV-G21/G20/G19DS1P..................... 2010,00
344 - Panasonic - Diagrama esquemáticos
vídeo K7NV-G46BR............................................. 2.625,00
346 - Panasonic - Diagrama esquemáticos
vídeo K&PV-4060/4061/4062/4064061 k........ 2.740,00
348 - Panasonic - Diagrama esquemáticos
vídeo K7PV-470Q/4700K/4720/4720K............. 3.350(00
347 - Panasonic - Diagrama esquemáticos
vídeo K7 PV - 49OQ/49O0K/40O4/4904K/4920/
<924......................................................................... 4.895,00
349 - Philco - Diagrama esquemáticos - TV em 
cores............................................... ,....................... 3440,00
350 - Philco - Diagrama esquemáticos -
Aurío....................................................................... 6815,00
361 ■ Panasonic - Diagrama esquemático
Facsímile-KX-F50/80B/115/120.,,.................... 1.580,00
352 - Panasonic - Diagrams esquemático 
facaímile-UF-127/140/150................................ 173^00



Caderno dedicado ao profissional e ao amador avançado, 
que nele tem subsídios para a elaboração de projetos 

mais complexos ou de aplicação prática imediata.

SELEÇÃO DE CIRCUITOS 
COM FETs (2)

Newton C. Braga

Na primeira parte deste artigo dêmos 
uma boa quantidade de circuitos utilizan­
do FETs de junção de canal N, com base 
no Linear Application Handbook da 
National Semiconductor.Complementamos 
o artigo naquela ocasião com as caracte­
rísticas dos FETs indicados, facilitando 
assim a procura de equivalentes.Nesta se­
gunda parte do artigo temos mais 14 cir­
cuitos com FETs de junção, todos sugeri­
dos pela National.

Observamos que os FETs indicados 
tem suas características dadas na primeira, 
parte deste artigo.

CIRCUITO 1

Fig, 1 - Saída 
de vídeo para 

TRC - FETI 
BIPOLAR.

O circuito da figura 1 é uma saída de 
vídeo que utiliza tanto transistor bipolar 
com um FET em configuração cascode.

O ganho desta etapa é de aproximada­
mente 90 vezes e a configuração se carac­
teriza por eliminar os problemas devidos a 
capacitância de Miller com o 2N4091. Esta 
características permitem a excitação dire­
ta a partir do detector de vídeo. O filtro 
tem por finalidade eliminar a componente 
de som de 4,5 MHz que poderia ser 
amplificada juntamente com o sinal de 
vídeo.

CIRCUITO 2

O circuito mostrado na figura 2 pode 
servir de base para projetos de instrumen­
tação digital.

Trata-se de um circuito de amostragem 
e retenção de baixo drift. Na amostragem 
Q1 conduz permitindo a carga de Cp Du­
rante a manutenção, Qj desliga e devido a 
sua baixíssima corrente de fuga nestas con­
dições, menor que 50 pA e a baixíssima 
corrente de fuga de Q2 (menor que 100 
pA) não há praticamente perda na infor­

mação armazenada em Cp Q2 serve como 
buffer realimentando o operacional e tam­
bém alimentando o circuito de saída.

CIRCUITO 3

O circuito da figura 3 produz um sinal 
senoidal de 10 kHz dependente dos valo­
res dos componentes escolhidos na rede 
de realimentação.

O diodo zener LM 103 proporciona a 
tensão de referência para os picos do sinal 
senoidal gerado. A principal característica
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de entrada. O ganho deste circuito, deter­
minado por sua realimentação é unitario.

circuito 5

Para se obter uma amplificação que 
depende da relação entre R? e R^com alta 
impedância de entrada c baixa capacitancia 
temos o circuito da figura 5.

Este amplificador c indicado para apli­
cações de uso geral e também como am­
plificador de vídeo.

CIRCUITO 6

Na figura 6 temos uní oscilador a cris­
tal de baixa frequência (100 kHz),muito 
estável já que o circuito formado pelo JFET 
não tem suas características variando eni 
função da temperatura.

Outras freqiiências podem ser geradas 
por esta configuração, sem alterações, ape­
nas utilizando-se o cristal apropriado.

CIRCUITO 7

deste circuito é a produção de um sinal de CIRCUITO 4
pequena distorção já que se consegue ob­
ter o ganho ideal para isso. Na figura 4 temos um buffer de alta

impedância de entrada e baixa capacitancia

Cada estágio do circuito mostrado na 
figura 7 proporciona um deslocamento de 
fase de 0 a 180 graus.

Ajustando os dois estágios a defasa- 
gem desejada para o sinal é conseguida. 
Os FETs são interessantes neste tipo de 
circuito já que eles não carregam o sinal.

CIRCUITO 8

Baixa distorção para o sinal gerado e 
portanto menor nível de harmónicas é con­
seguido com o circuito da figura 8.

Para uma frequência de 20 MHz te­
mos as seguintes especificações para os 
componentes:

Ct = 700 pF
C2- 75 pF
Li - 1,3 mH
L2 = 10 voltas de fio esmaltado em 

forma de 3/8 f’de diâmetro e 3/4 “de com­
primento.

A alimentação será feita com 16 V e a 
corrente será de 1 mA, 0 nível da segunda 
harmónica é de apenas -60dB e da terceira 
menor que -70 dB.

CIRCUITO 9

O circuito da figura 9 é de um amplifi­
cador Cascode para um freqiiência de 200 
MHz.
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Fig. 8 - Oscilador de 
baixa distorção.

Li tem 0,07 mH com tomada central e 
Lç 0,07 mH com tomada a 1/4 do compri­
mento do enrolamento a partir do lado da 
terra.

CIRCUITO 10

Na figura 10 temos um comutador de 
4 canais que tem uma resistência menor 
que 30 Q na plena condução.

O DM7800 é um translator de tensão 
que proporciona tensões de +10 V a -20 V 
a partir de entradas lógicas TTL.

CIRCUITO 11

Um monitor de corrente é o circuito 
apresentado na figura 11.

A tensão de saída depende dos valores 
dos componentes, conforme fórmula jun­
to ao diagrama e da corrente que circula 
pelo circuito de carga.

CIRCUITO 12

Na figura 12, apresentamos uma fonte 
de corrente de precisão usando FET, um 
transistor bipolar e um amplificador 
operacional.

Neste circuito a corrente de saída de­
pende da relação entre a tensão de entrada 
e Rj. A tensão dc entrada deve ser menor 
que 0 V.

Para controlar correntes pouco inten­
sas, o transistor bipolar pode ser elimina­
do assim como o resistor de 10 k.

Nestas condições a carga será ligada 
diretamente à fonte do transistor de efeito 
de campo.

CIRCUITO 13

O circuito mostrado na figura 13 é um 
disparador de Schmitt com um FET e um 
transístor comum.

O acoplamento entre o emissor e a 
fonte dos transistores tem a ação de um 
comparador que provoca a comutação rá­
pida do circuito e ainda garante uma ca­
racterística de histerese.

O transistor bipolar deve ter alto 
ganho para que o funcionamento desejado 
seja alcançado.

CIRCUITO 14

O último circuito é de uma fonte de 
referência ou regulador de baixa tensão.
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A rejeição da fonte excede 100 dB e o FET deve ter urna 
transcondutància màxima de 5 Q. ■

NE567Funcionamento e 
14 Circuitos práticos
Newton C. Braga

Pela sua versatilidade, desempenho e 
também custo, o circuito integrado NE567, 
um PLL/Decodificador de tom de 8 pino é 
usado na maioria das aplicações em que 
se precisa reconhecer um sinal cuja fre­
quência esteja em valor inferior a 500 kHz. 
Intercomunicadores via rede, alarmes, con­
troles remotos e automatismos por tom, 
são algumas das aplicações práticas em 
que este versátil componentes pode ser 
encontrado. Neste artigo descrevemos o 
567, explicamos como usá-lo e apresenta­
mos alguns circuitos práticos importantes 
para os leitores desenvolverem seus pró­
prios projetos.

O circuito integrado NE567 ou SE567 
consiste num decodificador de tom/Phase- 
LockedLoop (PLL) apresentado em invó­
lucro DIL de 8 pinos capaz de reconhecer 
sinais de até 500 kHz com excelente 
seletividade e rejeição da harmónicas.

Sua saída pode excitar diretamente car-

gas de até 100 mA e o ajuste de freqiiência 
externo pode ser feito numa faixa de 1 para 
20.

A imunidade à detecção de sinais fal­
sos, sinais fora da faixa de operação e ruí­
dos, garante uma excelente confia bilí da de 
aos projetos em que ele é usado.

Dentre as aplicações sugeridas peio fa­
bricante temos:

• Decodificação de tons
• Controles remotos via rede
• Controles remotos ultrassónicos e 
infravermelhos
• Sistemas de comunicações via rede 
(pagwg)
• Osciladores de precisão

Na figura 1 temos o invólucro DIL de 8 
pinos que é o mais comum para este circui­
to integrado, que também pode ser encon­
trado em invólucro de 14 pino (sufixo F0).

Na figura 2, temos as funções dos 
pinos deste integrado.

Os máximos absolutos são:

MÁXIMOS ABSOLUTOS:

• TA = temperatura dc operação: 
NE567 - 0 a +70°C 
SE567 -55 a +125°C

• Vcc = tensão máxima de operação: 
10 V
• V+ = Tensão positiva máxima na entra­
da: 0,5 V + Vs
• V- = tensão negativa máxima na entra­
da: -10 Vc.c.
• Vout = tensão de saída no coletor do 
transistor de saída:

15 Vc.c.
• Pd = dissipação máxima: 300 mW

As características elétricas do 567 são 
dadas na tabela 1.
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Fig. 1 - Diagrama de blocos de NE567.

NE/SE 567

C3 C i B SAÍDA

C 2 C 2 ? ] TERRA

ENTRADA [ 3 6 ] RI/Cl

+ V ee [ 3 ] RI

Fig. 2 - Pinagem do 567.

FUNCIONAMENTO BÁSICO

Na sua aplicação básica, o 567 reco­
nhece um sinal de certa frequência que 
seja aplicado na suã entrada. Quando a 
frequência do sinal coincide com aquela 
ajustada pelo seu circuito de “reconheci­
mento” a saída (pino 8) que se estava no 
nível alto, vai ao nível baixo drenando 
corrente.

Uma carga de até 100 mA pode ser 
ligada nesta saída.

O ajuste de frequência é feita por meio 
de um trimpot numa faixa de 1 para 20.

O reconhecimento da frequência é fei­
to por meio de um circuito interno que 
compara a fase do sinal de entrada com a 
do sinal gerado por um oscilador interno. 
O sinal do oscilador interno tem sua fre­
quência controlada por Rx que é um trimpot 
e nos pontos em que este componente é 
ligado podemos obter tanto sinais retan­
gulares como triangulares, conforme mos­
tra a figura 3.

Nesta mesma figura temos as fórmu­
las principais que regem o funcionamento 
deste circuito integrado como decodifica- 
dor/reconheccdor de tom.

fo é a frequência central de operação 
do circuito e depende dos valores de Rj e 
Cb

BW (Banndwidth) é a largura da faixa 
que o CO reconhece em torno da frequên­
cia central e que depende do valor de Cj. 
Esta largura é dada em termos de porcen­
tagem dc fo.

TABELA 1 - Caractérlsticas elétricas 
V+ = 5V, Ta = 25“C

SÍMBOLO PARÂMETRO CONDIÇÕES
DE TESTE;.<;r W ■ TIP UNID

L Frequência mais alta de operação - - 500 - kHz

BV Faixa mais larga de detecçáo f = 100 kHz 12 14 18 % fo

R» Resistência de entrada - 15 20 25 kQ

v, Menor tensão detectável IL = 100 mA - 20 25 mVrms

- Ciclo máximo on-off - f fo/20 - -

- Corrente de fuga no nível "1" de saída V8 = 15V - 0,01 25 pA

- Tensão de saída no nível “O"
IL = 30 mA
IL = 100 mA -

0,2 
0,6

0,4
1.0

V
V

V. Faixa de tensões de operação - 4,75 - 9,0 V

- Corrente quiescente de alimentação - - 7 10 mA

- Corrente de alimentação - ativado Rl = 20 kQ - 12 15 mA

Lo Dissipação quiescente de potência - - 35 - mV
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Fig. 4 - Decodificação de FM com um 567.

Fig. 5 ■ Faixa de 
detecção como 

função de C2 e Cr

Fig. 7 * Controle remoto/Intercom via rede.

Veja que valor depende também da 
intensidade do sinal de entrada que deve 
ser menor que 200 mVrms.

A sensibilidade de entrada, para a qual 
a fórmula de fo é válida é de tipicamente 
20 mV.

Se o sinal aplicado na entrada for mo­
dulado em frequência, aparece no pino 1 
do Cl, sobre o capacitor de filtro de saída, 
uma tensão proporcional a modulação, con­
forme mostra a figura 4.

Esta característica permite que o 567 
seja usado como um detector de FM em 
circuitos de intercomunicadores via rede 
que sejam justamente modulados em fre- 
qiiência. Lembramos que este tipo de cir­
cuito é muito mais imune a interferências 
em relação aos que usam modulação em 
amplitude para a mesma aplicação.

Baseados nesta operação podemos dar 
inicialmente algumas instruções sobre o 
uso do NE567, levando em conta a sele­
ção dos componentes principais que 
influem no seu desempenho.

UTILIZAÇÃO

Tomando como base o circuito da fi­
gura 3, o fabricante recomenda que o pro­
jeto seja feito em três fases para a maioria 
das aplicações:

1) Selecione os valores de R! e C, para 
a frequência central de operação. Rj deve 
estar entre 2 kQ e 20 kQ na frequência 
indicada, quando se obtém maior estabili­
dade em função da temperatura. Depen­
dendo da estabilidade desejada, o capacitor 
pode ser de tipo especial.

2) Selecione o capacitor passa-baixas 
Cjem função da relação Faixa passante x 
Amplitude do sinal, tomando por base o 
gráfico da figura 5.

3) O valor de Cg não é normalmente 
crítico, fixando a atuação do filtro passa- 
baixas e atenuando as freqiíências fora da 
faixa sintonizada.

Obs: o resistor R2 é opcional, sendo 
normalmente de 130 kQ, fixando neste 
ponto a tensão na ausência de sinais de 
saída para um valor em tomo de 10 
mVRMS.

PRECAUÇÕES

Algumas precauções nos projetos de­
vem ser tomadas para um funcionamento 
perfeito do 567.

Dentre elas destacamos:

46 SABER ELETRÓNICA N° 255/94



SaberProjetos

a) Com sinais muito fortes (acima de 
200 mV) o circuito pode tornar-se sensí­
vel a sinais de fo/3, fo/5 etc.

b) O 567 pode “aceitar” sinais cujas 
frequências estejam próximas de (2n+l)fo 
e (4n+l)fo, onde n=l,2,3 etc. Se isso ocor­
rer, deve ser evitado que tais sinais che­
guem à entrada do 567.

c) Maior imunidade a ruídos é 
conseguida com sinais de menos de 
200 mV.

d) Nas altas velocidades de comuta­
ção é conveniente desacoplar o pino de 
alimentação do 567 com um capacitor de 
10 nF ou mais.

CIRCUITOS PRÁTICOS

Damos a seguir uma seleção de circui­
tos práticos sugeridos pelo fabricante, di­
versos dos quais usamos com êxito como 
base de projetos já publicados nesta revis­
ta.

1. DECODIFICADOR DE TONS
O circuito da figura 6 é ideal para sis­

temas telefónicos por tom, podendo reco­
nhecer tons combinados.

Os valores dos componentes foram se­
lecionados para as frequências indicadas 
em cada CL

Como são usadas portas TTL, a ali­
mentação deverá ser feita com 5 V,

2. CONTROLE REMOTO VIA 
REDE

O circuito da figura 7 reconhece um 
tom aplicado na rede de energia, usando-o 
para acionar um relé.

Este circuito também fornece na sua 
saída um sinal de áudio, se o tom for mo­
dulado em frequência.

Nestas condições, o circuito também 
pode ser usado como um receptor para um 
intercomunicador cuja alimentação prin­
cipal é ativada ao ser reconhecido o sinal, 
quando então a chamada é amplificada.

O acoplamento à rede de energia é 
feito por um transformador com relação 
de espiras de 1:1, mas para uma aplicação 
mais económica ele pode ser eliminado 
com o uso de capacitor de poliéster de 
2,2 nF a 10 nF, com tensão de trabalho de 
pelo menos 400 V.

Na figura 8 temos o modo de fazermos

R( = 6,8 Q a 15 kQ
R2 = 4,7 kQ
R3 = 2,0 kQ
C, = 100 nF
C2 = 1 pF
C3 = 2,2 pF
C4 = 250 pF

Fig. 6 ■ Decodijicador de tons telefónicos.

Fig. 8 - Driver 
para relé de 

mais corrente.

a ligação de um transístor driver para 
acionar um relé de maior corrente.

Observe que o relé pode ser de 5 V a

15 V, mas o circuito integrado- NE567 
admite tensão máxima de alimentação de 
somente 10 V.
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3. DECODIFICADOR DE DOIS 
TONS

O circuito da figura 9 produz uma 
saída na porta NOR somente se dois tons 
escolhidos forem reconhecidos pelos dois 
circuitos integrados 567.

4. OPERAÇÃO EM VLF
Para operação em frequências muito 

baixas (até 0,01 Hz) é indicado o circuito 
da figura 10.

O que temos c um seguidor de tensão 
que eleva a impcdância do circuito, obten­
do-se assim maior estabilidade com o uso 
de resistores dc valores muito altos.

5. OSCILADOR COM SAÍDAS EM 
QUADRATURA

O circuito da figura 11 aproveita o 
oscilador controlado por corrente interno 
ao 567 para gerar dois sinais em oposição 
de fase.

As frequências máximas e mínimas 
obtidas são as indicadas como limites para 
o circuito integrado.

Observe que a carga do pino 5 deve ter 
mais de 1000 Q de impedância.

6. OSCILADOR DE DUAS FRE­
QUÊNCIAS

O circuito da figura 12 produz sinais 
de duas frequências, uma menor disponí­
vel no pino 3 e outra maior, o dobro, dis­
ponível no pino 8.

7. OSCILADOR PARA CARGAS 
DE 100 mA

Para comutar cargas de 100 mA num 
circuito oscilador, um intermitente, por 
exemplo, temos o circuito da figura 13.

Lembramos que a tensão máxima no 
transístor de saída é 15 V mas o pino 4 do 
Cl deve ser submetido a uma tensão máxi­
ma de 10 v.

8. GERADOR DE PULSOS
A alteração do ciclo ativo no oscilador 

interno ao 567 pode ser feita com a ajuda 
de diodos, conforme mostra a figura 14.

Observe que o valor mínimo do resistor 
é de 1 kQ.

9. DESABIUTAÇÃO CONJUGA­
DA

O circuito da figura 15 permite que um 
tom iniba a operação do segundo 
decodifícador, que reconhece outro tom.
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Fig. 18 - Transmissor modulado em freqüéncia (via rede).

10. DETECTOR DE FUGA DE FREQÜÉNCIA
O circuito da figura 16 tcm umacaracterística que permite detec­

tar quando um sinal está abaixo ou acima da freqüéncia desejada.
Os indicadores são lâmpadas comuns (piloto de 6 V) ou então 

LEDs e a faixa de detecção depende dos ajustes.
Na mesma figura temos as características de detecção deste 

circuito.

CONCLUSÃO

Os circuitos que vimos permitem a realização de muitos projetos 
interessantes. Na verdade, os leitores que consultaram edições ante­
riores de nossa revista poderão encontrar muitos aplicativos 
para o NE567, inclu­
indo alarmes, contro­
les remotos e trans- 
missores/inter- 
comunicadores via 
rede de energia.

Para os leitores in­
teressados num trans­
missor de tom simples 
via rede porém efici­
ente, apresentamos na 
figura 17 uma suges­
tão de circuito.

Para modular um 
tom em frequência, 
nossa sugestão é o cir­
cuito da figura 18 que 
tem por base o conhe­
cido 555. ■

KIT DE SILK SCREEN COM 
CURSO EM VÍDEO

A MÁQUINA DE ESTAMPAR È IMPRIMIR 
NAO INVISTA MAIS DE 2 SALÁRIOS M. 
PARA TER A SUA PEQUENA EMPRESA

Ó kit 6 uma empresa completa. Você faz 
estampas em oores em camisetas, imprime 
adesivos, bola de bexiga, brindes, painéis 

eletrénicos e circurtos impressos.
O curso em vídeo e apostila mostra tudo 

sobre sik. Ideal também para lojas (imprime 
cartão de visita, envelopes, sacolas).

Solicite catálogo grátis e receba 
amostras impressas com o kit
PROSERGRAF - Caixa Postal, 488 
CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP 

Fone:(0182) 47-1210 - Fax:(0182) 471291
A Anote no Cartão Consulta npO 1328
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Matriz 
de Contatos

PRONT-O-LABOR 
a ferramenta 

indispensável para protótipos. 
PL-551M : 2 barramentos 

550 pontos
CRS 28.090,00 

PL-551: 2 barramentos.
2 bornes, 550 pontos. 

CRS 31.830,00
PL-552: 4 barramentos, 
3 bornes, 1100 pontos.

CR$ 54.090,00
PL-553: 6 barramentos, 
3 bornes, 1650 pontos.

CRS 85.830,00

Mini Caixa de 
Redução

Para movimentar antenas intemas, 
presépios, cortinas, robós e 

objetos leves em geral.
CRS 14.500,00

M icrotransmissores
de FM

SCORPION

CR$ 14.100,00

FALCON

CR$ 15.890,00

CONDOR

CRS 24.580,00

Placa para Freqúencímetro 

Digitei de 32 MHz SE FD1 
(Artigo publicado na Revista 
Saber Eletrónica n® 164)
CRS 6.250,00

Placa DC Módulo de
Controle - SECL3
(artigo publicado na Revista 
Saber Eletrónica n® 186)
CRS 5.400,00

Placa PSB-1
(47 x 145 mm. - Fenolite) 
Transfira as montagens da placa 
experimental para uma definitiva. 
CRS 3.770,00

Laboratórios para 
Circuito Impresso

Placas Virgens para 
Circuito Impresso

5x8 cm - CRS 1.280,00

5 X 10 cm - CRS 1.580,00

8 X 12 cm - CRS 2.150,00

10 X 15 cm - CRS 2.640,00
Injetor de Sinais - CRS 13.360,00

CONJUNTO JME

Contém: furadeiria Superdrill, 
percloreto de ferro, caneta, cleaner, 
verniz protetor, cortador de placa, 

régua de corte, vasilhame 
para corrosão.
CRS 25.380,00

Módulo Contador 
SE - MC1 

KIT Parcial

(Artigo publicado na Revista 
Saber Eletrónica N® 182)

Monte: Relógio digital. 
Voltímetro, Cronómetro, 

Freqúêncimetro etc. 
Kit composto de: 2 placas 

prontas, 2 displays, 40 cm de 
cabo flexível -16 vias.

CRS 17.620,00

CONJUNTO CK-10

Estojo de Madeira

Contém: placa de fenolite, 
cortador de placa, caneta, perfurador 
de placa, percloreto de ferro, 
vasilhame para corrosão, suporte para 
placa.

CR$ 35.930,00

Caixas Plásticas

Relés para diversos fins

(Com alça e alojamento para pilhas)

PB 117 - 123 X 85 X 62 mm.
CRS 5.850,00
PB 118 -147 X 97 X 65 mm.
CR$ 8.110,00
PB119 -190 X 110 X 65 mm.
C flS 6.960,00

Micro-relés
• Montagem direta em circuito impresso.
» Dimensões padronizadas "dual in line'
* 2 contatos reversíveis para 2 A, versão 
standart
MCH2RC1 - 6 V - 92 mA - 65 £i
CRS 13.150,00
MCH2RC2 - 12 V - 43 mA - 200 Q
CRS 13.150,00
Relê Miniatura MSO
• 2 ou 4 contatos reversíveis.
• Bobinas para CC ou CA.
• Montagens em soquete ou circuito 
impresso.
MSO2RA3 - 110 VCA - 10 mA - 3 000 £2
CRS22.520,00
MSO2RA4 - 220 VCA - 8 mA - 12000 £2
CRS 26.200,00
Relê Miniatura G
• 1 contato reversível.
• 10 A resistivos.
G1RC1 -6 VCC -00 mA-75 £J
CRS 3.700,00
G1RC2 - 12 VCC - 40 mA - 300 n 
ESGOTADO
Relés Reed RD
• Montagem em circuito impresso.
• 1,2 ou 3 contatos normalmente 
abertos ou reversíveis.

• Alta velocidade de comutação. 
RD1NAC1 - 6 VCC - 300 £2 - 1 NA 
CRS 10.370,00
RD1NAC2 - 12 VCC - 1200 £2 - 1 NA 
CRS 10.370,00
Micro relé reed MD
• 1 contato normalmente aberto (N.A) 
para 0.5 A resist.
• Montagem direta em circuito impresso.
• Hermeticamente fechado e 
dimenssões reduzidas,
• Alta velocidade de comutação e 
consumo extrenamente baixo.
MChNACI -6 VCC -5.6 mA-1070 £2 
CRS 9.240,00
MD1NAC2 12 VCC - 3.4 mA - 3500 £2 
CRS 9.240,00
Relé Miniatura de Potência L
• 1 contato reversível para 15 A resist.
• Montagem direta em circuito impresso. 
L1RC1 - 6VCC - 120 mA - 50 £2 
L1RC2 -12 VCC - 120 mA - 150 W 
ESGOTADO
Ampola Reed
• 1 contato N.A para 1 A resist.
• Terminais dourados.
• Compr, do vidro 15 mm. compr. total 
50 mm
ESGOTADO

Com tampa plástica

ntrole

PB 112 123 X 
85 X 52 mm. 
CRS 2.740,00 

PB 114 - 
147 X97 X 

55 mm.
CR$ 3.290,00

CP 012 
130x70x 

30 mm. 
CRS 2.080,00

Para fonte de 
alimentação

CF 125 - 125 X 
80 X 60 mm. 
ESGOTADO

Com Tampa "U“ „r PB201 -85X 
70 X 40 mm.
CRS 1.480,00 
PB202 - 97 X 
70 X 50 mm.
CR$ 1.790,00 
PB203 - 97 X 
85 X 42 mm.
CRS 1-914,00
Com painel e 

alça 
PB 207 - 130 X 
140 X 50 mm, 
CRS 5.850,00 
PB 209- 178 X 
178 X 82 mm, 
ESGOTADO

Para 
contrate 
remoto

CR 095 X 60 
X 22 mm.

ESGOTADO



RECEPTOR AM/FM NUM ÚNICO CHIP

Um kit que utilize o TEA5591 
produzido e garantido pela 
PHILIPS COMPONENTS.
Este kit 6 com pesto apenas de 
placa e com ponentes para sua 
montagem, conforme Toto.

(Artige publicado na RovlstaSaber Eletrónica

Até 28/04/94 - CRS 26.990,00 

k________________________________________ __________________ .

MICROFONE SEM FIO DE FM

Características:
- Tensão de alimentação: 3 V (2 pilhas pequenas)
- Corrente em funcionamento: 30 mA (tip)
- Alcance: 50 m (max)
- Faixa de operação: 88-108 MHz
- Número de transístores: 2
- Tipo de microfone: eletreto de dois terminais
(Não acompanha as pilhas)

Até 28/04/94 - CRS 15.360,00

GERADOR DE CONVERGÊNCIA - GCS 101
Carnet eristica*:
- Dimensões: 135 x 75 x 35 mm
- Peso: 100 g
• Alimentação por bateria de 9 (nove) V (náo incluída).
• Saída para TV com casador extemo de impedância 
de 75 para 300 W

- Compatível com o sistema PAL M
- Saída para monitor de vídeo
- Linearidade vertical e horizontal
- Centralização de quadro
- Convergência estática e dinâmica

Até 28/04/94 - CRS 58.550,00

TESTADOR DE FLYBACK

O DINAMIC FLYBACK
TESTER é um equipamento 
de alta tecnologia, totalmente 
confiável e de simples manuseio

Até 28/04/94 - CR$ 34.i

VIDEOCOP - PURIFICADOR DE CÓPIAS
Equipamento para o profissional e amador que queira 
realizar cópias de fitas de vídeo de suas reportagens, 

sem a perda da qualidade de imagem.

Até 15/04/94 - CRS 99.400,00
Até 28/04/94 - CR$113.550,00

TRANSCODER PARA VÍDEO-GAME 
NINTENDO E ATARI 
(NTSC PARA PAL-M)

Obtenha aquele colorido tão 
desejado no seu video game 
NINTENDO 8 bite.
NINTENDO 16 bits e 
ATARI, transcodificando-o.

Até 28/04/94 - CR$ 22.060,00

TELEVISÃO DOMÉSTICA VIA SATÉLITE 
INSTALAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DE FALHAS

AUTORES: Frank.Brent Gale, RonLong.
FORMATO - 21,0 X 27,5 CM.
N® DE PÁGINAS - 352.
N® ILUSTRAÇÕES - 267 (fotos, tabelas, gráficos, etc).
CONTEÚDO - Este livro traz todas as informações necessárias para o projeto e 
instalação de sistemas domésticos de recepção de TV via satélite (São dadas 
muitas informações a respeito do BRASILSAT). Também são fornecidas muitas 
dicas relacionadas cem a manutenção dos referidos sistemas.
No final existe um glossário técnico, com cerca de duzentos têrmos utilizados nesta 
área.
A obra é indicada para antenístas, técnicos de TV, engenheiros, etc., envolvidos na 
instalarão des sistemas de recepção de TV por satélite.
SUMARIO Teoria da comunicação via satélite; Componentes do sistema; 
interferência terrestre; Seleção de equipamento de televisão via satélite, Instalação 
dos sistemas de televisão via satélite; Atualização de um sistema de televisão via 
satélite com múltiplos receptores; Localização de falhas e consertos; Sistemas de 
antennas de grande porte; Considerações sobre projetos de sistemas.

CR$ 25.315,00

Televisão Doméstica 
via Satélite - Instalação 
e Localização de Falhas



Saber Projetos

Multí-acoplador de áudio

Newton C. Braga

Como fazer para excitar diversos am­
plificadores a partir de uma única fonte de 
sinal? Não basta ligar as entradas cm pa­
ralelo, pois existe o problema de 
impedância e a fonte de sinal pode sofrer 
as consequências disso.

Para uma operação perfeita de diver­
sos amplificadores a partir de uma única 
fonte de sinal, devemos usar um amplifi­
cador distribuidor ou multi-acoplador de 
áudio.

Usando transistores de efeito de cam­
po, o projeto proposto não sobrecarrega a 
fonte de sinal, pois tem uma impedância 
de entrada muito alta, e ao mesmo tempo 
distribui de fornia independente o sinal 
entre três (ou mais) saídas, com boa am­
plificação.

O sinal não tem sua intensidade 
atenuada e pode excitar convenientemen­
te cada amplificador ligado nas saídas.

O circuito pode ser tanto alimentado 
por fonte como por duas baterias de 9 V 
em série, já que o consumo é baixo.

Características:

* Tensão dc alimentação: 15 V a 18 V
• Consumo: 5 mA (lip)
• Número de entradas: 1
• Número de saídas: 3 ou mais
• Impedância de entrada: 4,7 MQ

O sinal da fonte é aplicado via P¡ à 
comporta (g) de um primeiro transistor de 
efeito de campo. A impedância desta eta­
pa é pralicamente determinada por Pb que 
também controla a intensidade do sinal na 
excitação do circuito de modo a náo so- 
brecanega-lo, causando distorções.

Uma vez amplificado, o sinal é aplica­
do às comportas de 3 transistores de efeito 
de campo na configuração de dreno co­
mum que funcionam como buffers, iso­
lando as saídas de modo a não interagirem.

Nesta configuração, temos uma 
impedância de saída baixa, mas o sinal 
terá uma boa intensidade permitindo as­
sim a excitação da maioria dos amplifica­
dores.

Os sinais amplificados e isolados por 
cada um dos buffers , são levados as saí­
das via capacitores C2, C3 e C4.

Como as inipedâncias destas etapas 
são elevadas, podemos aumentar seu nú­
mero sem problemas para a excitação dc 
Qt, caso seja necessário.

Na figura 1 lemos o diagrama comple­
to da versão para 3 canais de saída. No 
entanto, esta versão pode ser alterada para 
maior ou menor número de saídas.

A placa de circuito impresso é mostra­
da na figura 2.

Lembramos que, como se trata de cir­
cuito de áudio que opera com sinais de 
baixa intensidade e alia impedância, sua 
sensibilidade a zumbidos deve ser levada 
em conta. Sugerimos o uso dc caixa metá­
lica devidamente aterrada e de cabos blin­
dados nas entradas e saídas de sinal.

Se for usada fonte externa, ela deve 
ser bem estabilizada e filtrada.
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Os resistores são de 1/8 W com 5% ou 
mais de tolerancia e os capacitores podem 
ser tanto de poliéster como cerámicos, 
exceto C5 que é um eletrolítico para 25 V 
ou mais.

Os transistores de efeito de campo ad­
mitem equivalentes.

Para Pj pode ser usado um 
potenciómetro de 4,7 Mil ou mesmo 2,2 
mW se uma impedância um pouco menor 
de entrada não atrapalhar sua utilização.

Para as entradas e saídas devem ser 
usados jaques RCA, ou de acordo com os 
tipos de cabo que o leitor dispuser para as 
conexões de suas fontes de sinal c ampli­
ficadores.

Para provar o aparelho basta ligar urna 
fonte de sinal na entrada, como por exem­
plo a saída de tape-decks ou mixers e em 
qualquer saída um amplificador.

Ajusta-se o nível de sinal da fonte e de 
P] para se obter no amplificador a saída de

LISTA DE MATERIAL

Semicondutores:
Qi, Q2, O3, Q4- BF245OU equivalente» 
- transistores de efeito de campo de 
junção
Resistores; (1/0 W, 5%)
R, - 12 kQ
R2-1,2 k£2
Rj, R4, Rj ■ 4,7 kQ
P1 - 4,7 MQ - potenciómetro - ver texto 
Capacitores:
C„ C2l C3, C4, - 220 nF - poliéster ou 
cerámicos

máxima potencia sem distorções.
Para usar, basta ligar nas saídas os 

amplificadores que se deseja excitar e em 
cada um controlar o volume correspon­
dente. A excitação das entradas para má­
xima potencia sem distorção é controlada 
em Pp

C5 - 100 pF - eletrolítico
Diversos:
Ji> J2» J3 • jaque» RCA
Placa de circuito Impresso, caixa para 
montagem, botão para o 
potenciómetro, fio» blindados, tonto 
de alimentação ou duas batería» de 
9 V ligada» em série, conectores para 
baterías, cabo» de Interligação de 
áudio, tios, solda etc.

Se ocorrerem roncos, verifique as blin­
dagens dos fios de ligação das entradas e 
saídas.

Use um terra comum ao multi- 
acoplador e aos amplificadores se o pro­
blema persistir. ■

Radar óptico para cegos
Newton C. Braga

Descrevemos neste artigo uma monta­
gem bastante simples, porém eficiente na 
ajuda de portadores de deficiência visual 
acentuada ou cegos.

Trata-se de um circuito que converte 
luz em sinais audíveis e com o uso de dois 
sensores, pode dar a indicação em que 
esta luz incide.

Pelo tom emitido por um transdutor e 
pela intermitência deste tom, o portador 
pode se acostumar ao “padrão” de ima­
gem do local em que normalmente se 
move, sua casa por exemplo, e com isso 
ter a vida facilitada com a possibilidade 
de sua movimentação.

A ideia é simples de se entender, par­
tindo-se da figura 1.

Dois sensores recebem luz de direções 
levemente diferentes: um deles atua sobre 
o tom do sinal de áudio e o outro sobre a 
sua intermitência.

Desta forma, apontando o apare­
lho para uma porta ou janela, um local de 
maior claridade, temos padrões diferentes 
de tom que logo o usuário aprenderá a 
interpretar. Mesmo a aproximação de uma 
pessoa muda o padrão de som emitido, 
permitindo assim que o deficiente logo a 
perceba.

Variações como o acendimento de uma 
luz no quarto ao lado iluminando uma 
porta, uma TV ligada ou mesmo um sim­
ples fósforo ao ser aceso, passarão a ser 
percebidos pelo deficiente na forma de 
variações tonais.

Certamente, com um novo sentido de 
imagem, embora usando apenas duas cé­
lulas, o deficiente se sentirá em muito me­
lhores condições de se integrar no seu am­
biente, o que é a finalidade deste apare­
lho.

O tom produzido pelo circuito é baixo 
e agradável, o suficiente apenas para que 
o usuário o perceba.

Um ajuste de intensidade evita que o 
aparelho incomode os outros ou se toma 
desagradável ao próprio usuário.

A alimentação é feita por pilhas 0 que 
toma o circuito muito compacto, podendo 
ser levado a qualquer parte.

Características:
♦ Tensão de alimentação: 6 ou 9 V 
(4 pilhas ou bateria)
• Corrente de operação: 5 mA (tip)

A base do projeto é 0 conhecido cir­
cuito integrado 4O93B que consiste em 4 

portas NAND Schmitt, podendo scr usa­
das de diversas formas e de modo inde­
pendente.

Usamos então duas delas como 
osciladores, sendo uma de áudio, com a 
freqiiência determinada por Cb pelo ajus­
te de Pj e pela resistência do LDRj e a

B|PS AGUDOS MAIS INTERVALADOS

Fig. 1 - Princípio de operação do 
aparelho deteotando padrões 

de iluminação.
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outra produzindo intermitências, com a 
frequência determinada por Cj e pelo 
LDR2.

Veja então que em um caso a frequên­
cia vai variar conforme a luz incidente no 
LDRj e no outro com a luz incidente no 
LDR2.

Os sinais dos dois osciladores são com­
binados nas outras duas portas que ope­
ram como buffers inversores.

Na saída destes buffers temos então 
um sinal de áudio intermitente de caracte­
rísticas que dependem da luz incidente 
nos dois LDRs.

Este sinal é aplicado via Pj a um pe­
queno transdutor piezo elétrico que garan­
te a audição até a alguns metros de distân­
cia. Não precisamos de potência, pois o 
aparelho é usado próximo da pessoa.

Começamos por dar o diagrama com­
pleto do aparelho na figura 2 e na figura 3 
temos a disposição dos componentes numa 
pequena placa de circuito impresso.

Sugerimos a utilização de um soquete 
DIL para o circuito integrado, o que faci­
lita sua troca em caso de necessidade e 
evita o calor no processo de soldagem.

Fig. 3 - Placa de circuito impresso do Radar Óptico.

Os LEDs são redondos comuns e fica­
rão em dois tubinhos opacos (de PVC por 
exemplo) de modo a captar a luz apenas 
de determinadas direções.

O capacitor C| pode ser cerâmico ou 
de poliéster, enquanto que Cj e Cj são 
cletrolíticos para 12 V ou mais de tensão 
de trabalho.

O transdutor BZ pode ser o MP-10 da 
metaloplástica ou mesmo equivalentes tais 
como uma cápsula piezoelétrica de telefo­
ne. Em último caso pode ser usado um 
pequeno alto-falante de 4 Q ou 8 Q (2,5 
cm a 5 cm), mas ele não pode ser ligado 
diretamente ao circuito. Precisaremos 
acrescentar um excitador conforme mos­
tra a figura 4.

P2 pode ser qualquer tipo de 
potenciómetro, incluindo a chave que liga 
e desliga.

Para provar o aparelho basta ligar sua 
alimentação e abrir inicialmente o contro­
le de volume (P2).

Depois fazemos um ajuste de Pj para 
que no nível normal de iluminação do lo­
cal tenhamos um tom agradável.

Se o leitor quiser alterar a freqiiência

Fig. 4 - Etapa para excitar um 
pequeno alto-falante.

LISTA DE MATERIAL

Semicondutores:
Cl, - 4093B - circuito integrado 
CMOS
Reslstores:
P, -1 MQ - trimpot 
P2 -10 kQ - potenclômetro 
LDR,, LDR2 - LDRs (foto- 
reslstores) redondos comuns 
Capacltores:
C, - 47 nF - cerâmico ou poliés­
ter
C2 - 10 pF - eletrolítlco
C3 -100 pF - eletrolítlco
Diversos:
BZ - MP-10 ou equivalente - 
transdutor piezoelétrico
S, - Interruptor simples
B, - 6 Vou 9V-4 pilhas peque­
nas ou bateria
Placa de circuito Impresso, 
soquete para o circuito Integra­
do, conector de bateria ou su­
porte de pilhas, caixa para a mon­
tagem, fios, solda etc.I_____ ______)

das intermitência no nível norma], mude 
de valor C2. Este componente pode ter de 
1 a 47 pF tipicamente.

O comprimento dos tubinhos de PVC 
que focalizam a luz no LDR podem ser 
alterados no sentido de se mudar o efeito.

Conseguido o funcionamento, para 
usar observe que apontando os sensores 
para diferentes direções teremos mudan­
ças de tom e intermitência.

Explique ao deficiente que ele deve 
interpretar aumentos de freqúência como 
mais luz, e treine-o no local de sua movi­
mentação para interpretar as mudanças to­
nais e de intermitência. ■
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Conheça o MC1377
O MC1377 consiste num circuito 

integrado usado para gerar um sinal 
de TV baseado em entradas Red, Blue, 
Green e sincronismo, Este integrado 
pode servir de base para elaboração 
de monitores de vídeo ou aínda para 
adaptação de computadores e jogos ele­
trónicos para usar televisores comuns 
como monitores, Neste artigo damos 
as características deste importante 
componente de uso profissional.

Newton C. Braga

O MC1377 é um componente da 
Motorola e consiste num encoder 
(codificador) para TV em cores e RGB 
nos sistemas PAL/NTSC.

Este integrado possui um oscilador 
para subportadora de cor, circuito de des­
locamento de fase controlado por tensão, 
dois supressores de portadora SSB, ma­
trizes de entrada RGB e circuito de cap­
tura para nivel de blanking. Urna das prin­
cipais características deste integrado c a 
necessidade de poucos elementos exter­
nos.

O fabricante anota os seguintes des­
taques para este componente:

• Oscilador de referencia interno ou 
excitado externamente
• Os eixos 90° +/- 3° são 
opcional mente ajustáveis
• Chave PAL/NTSC disponível
• Os canais de lumináncia e croma 
podem aceitar linhas de retardo/ 
elementos passa-faixas ou serem 
conectados diretamente.
• Possui terminal c.c. para excitar 
diretamente um modulador de RF.

20 11
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Flg. 1 - Invólucro DIL do MC1377.

Na figura 1 temos o invólucro e a 
pinagem do integrado em foco neste arti­
go-

Na figura 2 temos um diagrama de 
blocos onde são mostradas as funções 
internas com os principáis elementos ex­
ternos deste integrado.

Os valores absolutos e condições de 
operação são:

Máximos
• Tensão de alimentação (Vcc): 
15 V c.c.
• Corrente do regulador de 8,2 V c.c. 
(Ireg): 10 mA c.c.
• Temperatura de operação: 0 a + 70oC
• Potencia de dissipação (Pd): 1,25 W

Condições Recomendadas
• Tensão de alimentação: 12 V i 
1,2 V c.c.
• Nivel de sincronismo: -0,5 a +1,0 V
• Nivel de blanking, Sinc: +1,7 a 
+8,2 V
• Entradas Red, Green, Blue 
(saturadas): 1,0 Vpp

As características elétricas são dadas 
na tabela I

Na figura 3 temos as formas de ondas 
em diversos pinos do MC1377.

Para utilização, devem ser levados em 
conta os seguintes pontos:

As entradas RGB devem ser fixadas 
em 1,0 Vpp nos níveis saturados. Este 
valor não é arbitrario, já que os níveis de 
sincronismo e burst são internamente fi­
xados. Os capacitores de valores eleva­
dos mostrados no diagrama de blocos (fi­
gura 2) são necessários para o compo­
nente vertical de 50/60 Hz.

Oscilador de subportadora: o 
oscilador Collpitts intemo, pode ser usa­
do de modo livre ou gatilhado por um 
sinal de pequena intensidade vindo de 
um oscilador “maste” vía pino 17. O

<c)
l.OV(p_p) ENTRADA 

AZUL 100% 
(PINO 51ÍWUL
SAÍDA 

COMPOSTA 
(PINO 9)

10 Max

8.2 Max
1? Min

O.S Mío

i '

I Ientrada de 
JJ SINCRONISMO 

(PINO 2)

ENTRADA 
CROMA 

(PINO 50)

Fig. 3 - Formas de onda para o 
circuito da figura 2.
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SAIDA

TABELA 1 - Características Elétricas

Características Pino n® Min Tip. Max. Unidade

Corrente de alimentação 14 20 32 40 mAdc
Amplitude do oscilador 18 - 0.5 V(p-p)
Entrada externa de subportadora (comp. do oscilador removidos) 17 - 0.25 VRMS
Entrada de subportadora: resistência 

capacitância
17 5.0

20
kQ 
dF

Ângulo de modulação (B-Y) à (B-Y) 85 90 95 graus
Ângulo de ajuste de (R-Y) 19 - 0.25 DEg/^A
Entradas R,G,B para 100 % de saturação de cor 3,4,5 - 1.0 V(P-P)
Entrada RGB: resistência 

capacitancia
3,4,5 - 10

2.0
kQ
PF

Limiar de sincronismo 2 - 1.7 V
Resistência da entrada de sincronismo (entrada maior que 1,7 V) 2 - 10 kQ
Nível da saída de croma com 100 % de saturação 13 - * 1.0 v(p-p)
Resistência da saída de croma 13 - 50 Q
Nível da entrada de croma com 100 % de saturação 10 - 0.7 V(P‘P)
Entrada de croma: resistência 

capacitância
10

-
10
2.0

kQ
PF

Saída composta Sinc.
com 100 % de Croma .
saturação Luminância

Burst

9

-

0.6
1.4
1.7
0.6

V(P-P)

Impedância de saída 9 - 50 Q
Faixa passante de luminância (3 dB), menos linha de retardo 9 • 8.0 • MHz
Fuga da subportadora na saída 9 - 20 - mv(p-p)
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oscilador também pode ser completamen­
te desabiiitado e um sinal de 0,5 VRMG 
e um sinal aplicado no pino 17.

Angulos de fase do modulador: Sao 
estabelecidos internamente.

Tomando (B-Y) como 0°, o sinal de 
bursl estará em 180°, e o ângulo de (R- 
Y) e 90° +/_ 3,0°. O ângulo (R-Y) pode 
ser deslocado levemente. Por exemplo, 
com 470 Q entre o pino 19 e o tetra, o 
ángulo entre (R-Y) e (B-Y) aumentará 
em aproximadamente 3,0°. Com a liga­
ção do pino 19 via resistor ao positivo da 
alimentação, o mesmo ângulo vai de­
crescer.

Saída composta: esta saída é 
referenciada em c.c. e pode ser ligada 
dirclamcnte a um modulador de RF,como 
mostrado na figura 4.

Neste caso, a saída de 8,2 V do regu­
lador interno do MC1377 é dividida de

modo a se obter 5,8 V o que assegura 
uma referência nula para a portadora no 
pino 1 do MC1374.

Geração de burst: é fornecida por uma 
rampa de sincronismo disparada no pino 
1, c dois sensores internos de nível. Como 
somente uma parte desta rampa é usada, 
ela pode ser precisa. Os valores de RC 
são dados na figura 4.

Entrada de sincronismo: pode ser va­
riada numa ampla faixa, mas deve ser 
aplicada corrctamcnte. O sinal típico de 
sincronismo é acoplado em a.c. e tem um 
valor positivo muito pequeno, requeren­
do um resistor de pull-up ao 8,2 V e 
entrada. A entrada de sincronismo c um 
divisor formado por dois resistores de 
10 kQ na base de uma etapa com emissor 
comum. Para operação PAL o intervalo 
correto do sinal de sincronismo precisa 
ser usado, de modo a disparar continua-

mente o flip-flop PAL. O vertical Block 
sinç. é usado para sinais NTSC.

* Sinais (R-Y) (B-Y) (-Y): são gera­
dos para valores NTSC (+/-5%) nas ma­
trizes de entrada. Eles são amarrados em 
c.c. no nível de preto por um circuito de 
damp.

A amplitude do burst é fixada inter­
namente para corresponder ao nível dc 
sincronismo, possibilitando assim uma 
perda de 3,0 dB no filtro passa-faixa de 
croma. Se o filtro não for usado, como 
mostrado na figura 4, um divise: resistivo 
deve ser inserido entre o pino 13 c o pino 
10 de modo a proporcionar o nível apro­
priado de croma.

Quando o filtro de croma não for usa­
do, a linha de retardo (-Y) deve ser remo­
vida, mas o divisor formado pelos 
resistores de 1 kQ do pino 8 ao pino 6 
devem ser mantidos. ■

BARGRAPH (indicador de barra móvel)
Para montar VU do LEDs, Voltímetro para fonte, Medidor de campo, Teste de
componentes, Fotômatro, Biofeedback, Amperímetro, Testo de betaria o 
Timor escalonado, publicados na .revistaEletrónica Total n9 55/93 e outros a serem Até 28/04/94
publicados, você precisa deste módulo básico composto por, ums pises, 
dois circuitos Integrados e dez LEDs.

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da última página.

Apenas CR$ 7.670,00 
(desmontado)

maiores informações pelo telefone DllQUA 8 CoM^fé (011) 942-6055.
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA. Rua Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - 

CEP; 03087-020 - São Paulo -SP.
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FONTE REGULADA PARA CONSERTO 
EM TELEVISORES.

GILNEI CASTRO MULLER 
CAIXA POSTAL, N“682 
CEP:97001-SANTA MARIA-RS

LISTA DE MATERIAL
Esta fonte de alimentação regulável e 

ajustável na faixa de 90 V a 120 V V, sendo 
de grande utilidade para técnicos que reali­
zam manutenção em televisores,, prelo e 
branco ou em cores.

Tendo em vista um grande número de 
aparelhos de televisores que trabalham com 
tensões entre 95 Vc.c. e 120 Vc.c. e apre­
sentam seguidamente problemas na fonte 
devido ao não funcionamento do circuito 
integrado regulador, que quando opera nas 
redes de 220 Vc.c., recebe praticamente 
300 Vc.c. no seu pino de entrada para for­
necer 95 Vc.c. na saída.

Devido a este problema tivemos a ini­
ciativa de construir esta fonte para uso na 
bancada.

Quando suspeita-se que o problema é 
somente fonte de alimentação, isola-se o 
circuito original e após verificar as condi­
ções do estágio de saída horizontal proce- 
dc-se a alimentação através dos 95 Vc.c. da 
fonte.

Ganha-se tempo e confirma-se com mai­
or presteza as reais condições de funciona­
mento do televisor em reste.

Na figura 1, temos representado o es­
quema elétrico geral da fonte.

De acordo com as disponibilidades eco­
nómicas, ou o gosto do técnico (interessa­
do), a montagem poderá ser realizada em 
placa de circuito impresso conforme mostra 
a figura 2, e adaptada em caixa de madeira 
ou metálica.

O maior componente da montagem é o 
transformador de força (autotransformador), 
que para segurança do técnico é aconselhá­
vel o uso de outro com secundário isolado 
para 110 V.

O transístor Qi deverá ser fixado em um 
dissipador térmico. ■

Semicondutores:
Di a D4 - 1N4007 ou equivalentes
D5 - 1N4004 ou equivalente.
DZi - 13 V/l W diodo zener 
Qi - BU205, BU208 ou equivalente. 
Q2, Q3, BF459, BD115, BD88 ou 
equivalente.
Resisto res:
Rb R2 - 22 Q x 15 W
Rj - 180 kQ 1 W ■ resistor de filme
R4 - 10 kQ 1 W
Rs - 68 kQ, 1 W
R6 - 220 Q, 15 W
R7 - 120 Q, 0,5 W
R8 - 33 kQ, 1 W
Ro 4,7 kQ, 0,5 W
RI0 - 3,3 kQ, 1 W

Rn ■ 4,7 kQ (potenciómetro s/chave)
Capacitores:
Ci, C2 - 470 pF x 200 V
C3 - 100 pF x 160 V
C4 - 22 pFx 160 V
Cs, Ce - 10 nF x 1 kV
C7 - 470 pF x 630 V.
Diversos:
Tj - transformador com primário de acordo 
com rede local, e secundário de 100 V, ou 
autotransformador 110/220 V
Si - chave dupla (liga-desliga)
S2 - chave H-H para comutação 110 V ou 
220 V
F] - 2 A 250 V
F2 - 0,5 A 250 V

Figura 1
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ELEMENTOS PARA A INSTALAÇAO DE 
SISTEMAS DE ANTENAS (II)

Newton C. Braga
Na primeira parte deste artigo vi­

mos que um sistema de antenas de TV 
não se limita a própria antena e ao 
cabo de conexão ao televisor. Muito 
mais que isso, existem dispositivos que 
podem ser intercalados ao sistema de 
modo a permitir a operação com mais 
de uma antena e com mais de um tele­
visor. O conhecimento de como funcio­
nam e como são instalados tais disposi­
tivos c fundamental para o instalador. 
Neste artigo falaremos de alguns ou­
tros dispositivos de utilidade num sis­
tema de antenas, visando sempre obter 
a melhor recepção, tanto em VHF e 
incluindo a faixa de FM.

Muitos instaladores de antenas são 
tentados a usar um amplificador para os 
sinais quando não conseguem receber 
como deviam os sinais de determinadas 
estações.

A idéia básica é de que um amplifica­
dor de sinais pode aumentar a intensida­
de de um sinal que chega a antena sob 
quaisquer condições e assim, desde que 
tenha um ganho suficiente, proporcionar 
aquela imagem Mde cinema” a qualquer 
televisor, em qualquer lugar. As coisas 
na realidade não ocorrem bem desta for­
ma.

Em primeiro lugar, para que um am­
plificador aplique um sinal de TV em um 
local é preciso que o sinal chegue a esse 
local. O amplificador não pode aumentar 
a intensidade de um sina! que não chega 
até ele.

Mas, mesmo que o sinal seja captado 
por uma antena, na utilização de um am­
plificador (booster) é preciso obedecer a 
certos critérios para que tenhamos resul­
tados positivos.

OS CRITÉRIOS

Quando um sinal chega muito fraco a 
uma antena, ou ainda ela não consegue 
captar o sina! com intensidade suficiente 
para termos uma boa excitação dos cir­
cuitos do televisor, tanto o ruído gerado 

nos próprios circuitos como na atmosfera 
começam a se sobrepor a este sinal e 
interferem na qualidade da imagem.

Esses ruídos aparecem então na for­
ma de chuviscos que “embaçam” a ima­
gem afetando sua qualidade, conforme 
sugere a figura 1.

A melhor solução, ou solução inicial, 
para o caso de um sinal fraco que gere 
uma imagem pobre como a indicada é 
tentar captar mais sinal da estação, com a 
utilização de uma antena de maior ganho 
ou ainda uma tentativa de mudança de 
local de instalação visando assim uni 
ponto mais favorável, conforme mostra a 
figura 2.

Existem entretanto casos em que nem 
isso soluciona o problema, caso em que 
podemos utilizar o booster.

IMAGENS COM 
CHUVISCOS

SINAL > RUÍDO

Flg. 1 - Sinais fracos causam 
Imagens com chuviscos.

Fig. 2 - Mudança da posição da 
antena para obter melhor recepção.

Se a solução eventualmente está no 
booster ou amplificador de sinais, deve­
mos em primeiro lugar verificar se com 
uma melhor antena temos um sinal real­
mente limpo.

Se o sinal que chegar na antena for 
mais fraco que o ruído, ou seja, junto da 
antena recebemos uma imagem com chu­
viscos, então do amplificador não resolve 
porque ele vai amplificar também esse 
ruído.O resultado será uma imagem com 
um chuvisco mais forte .

Muitas vezes o enfraquecimento do 
sina] ocorre no cabo entre a antena e o 
televisor, por motivos diversos, e neste 
caso o booster é uma solução, desde que 
o sinal que chegue nele seja suficiente­
mente forte. O booster deve ser instalado 
junto a antena e não junto ao televisor, 
conforme mostra a figura 3.

Veja que os televisores modernos já 
trabalham com o máximo de amplifica­
ção possível, ou seja, a amplificação que 
um bom sistema de antena exige para se 
obter boa qualidade de recepção. Com 
mais amplificação o fator ruído pode se 
sobrepor ao sinal e não adiantaria nada 
em termos de melhoria da qualidade de 
imagem.

Isso significa que, se não for possível 
obter boa imagem com um televisor mo­
derno o problema cortamente não é televi­
sor, mas sim do sistema de antenas que 
precisa ser devidamente projetado.

Flg. 3 - Uso do pré-amplificador de 
sinais (fíooster) ou reforçador.
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Fig. 5-0 sinal deve ser amplificado 
até o nível que o televisor precisa para 

ter uma boa recepção e não mais.

Os boostersou pré-amplificadores de 
sinal,náo devem ser confundidos com os 
amplificadores de linha e os amplifica­
dores de potência.

Os boosters reforçam o sinal captado 
por uma antena de modo a compensar 
eventuais perdas na linha até o televisor 
ou de modo a elevar sua intensidade para 
uma melhor excitação do televisor.

Já os amplificadores de linha aumen­
tam a intensidade dos sinais captados 
por uma antena quando eles não são su­
ficientes para excitar diversos televiso­
res, sendo por isso usados nos sistemas 
de antenas coletivas de menor porte (fi­
gura 4).

Os amplificadores de potência são 
usados para aumentar a intensidade dos 
sinais captados por um sistema de ante­
na, de modo que eles possam excitar gran­
des quantidades de televisores, como nos 

sistemas coletivos de grande porte.
O ganho de um amplificador de sinais 

(booster) é expresso em dB conforme 
mostra a seguinte tabela abaixo.

Veja então que se conhecermos o ní­
vel com qual o sinal chega a uma antena 
(verificado com um medidor de intensi­
dade de campo) e soubermos qual nível 
de sinal um televisor precisa para ter o 
melhor desempenho (nível de sinal em 
sua entrada) levando em conta eventuais 
perdas no cabo de antena, podemos facil­

mente escolher o ganho do amplificador 
a ser usado, conforme ilustra a figura 5.

Na escolha do amplificador, o ganho 
deve ser apena o suficiente para se cobrir 
as perdas na linha e levar à saída um 
nível de tensão suficiente para excitar o 
aparelho (televisor).

A potência de saída, entretanto deve 
ser algo maior no sentido de serem evita-

Ganho 
(dB)

Aumento da 
tensão do sinal

10 dB 3,16 vezes
20 dB 10 vezes
30 dB 31,6 vezes
40 dB 100 vezes
50 dB 316 vezes

dos problemas como a saturação e a 
intermodulação.

Com um sinal muito forte na entrada 
do amplificador, ocorre a saturação do 
circuito e com isso distorções na imagem 
obtida.

PRÉ-AMPLIFICADORES 
COMERCIAIS

Os pré-amplificadores (boosters) são 
circuitos ativos, por isso exigem uma ali­
mentação que normalmente é feita atra­
vés do próprio cabo de antena, já que a 
corrente contínua e o sinal não podem 
ser separados com o uso de um filtro 
apropriado, conforme sugere a figura 6.

O pré-amplificador deve ser instala­
do junto a antena e a fonte de alimenta­
ção junto ao televisor ou em algum ponto 
da linha em que exista energia elétrica 
disponível.

A THEVEAR possui uma ampla li­
nha de pré-amplificadores de antena, tan­
to para VHF como UHF e para as duas 
faixas, além de amplificadores de linha e 
dc potência de que falaremos agora.

Para a faixa de VHF ,o fabricante tem 
5 modelos de pré-amplificadores de uso 
externo, com consumos de apenas 2 W 
indicados para sinais que vão de super - 
fracos a médios conforme a seguinte de­
signação:

Mod. 823-4ES-42dB - de 40 a 
220 MHz para sinais super fracos

Mod. 823-4ES-36 dB - de 40 a 
220 MHz para sinais fracos

Mod. 823-4ES-24 dB - de 40 a 
220 MHz para sinais médios

Mod. 823-4ES-18 dB - de 40 a 
220 MHz para sinais médios

Mod. 823-7ES de 88 a 108 MHz para 
FM de sinais super-fracos

Para a faixa de UHF, a THEVEAR 
apresenta os seguintes modelos:

Mod. 823-5E Cabo 40 - de 470 a 
900 MHz para sinais super fracos

Mod. 823-5E Cabo - de 470 a 
900 MHz para sinais médios

Mod. 823-5E Super - de 470 a 
900 MHz para sinais médios

Para amplificar os sinais tanto de UHF 
como VHF, funcionando também como 
um misturado, o fabricante tem o mod. 
822-E cuja instalação é mostrada na figu­
ra 7.

Este pré-amplificador tem duas fai­
xas de operação:

VHF de 40 a 220 MHz
UHF de 470 a 900 MHz
O ganho é de 26 dB sendo é indicado
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UHF VHF

UHF VHF 
MISTURADOR 

SAÍDA
Flg. 7 • Exemplo de um misturador.

para sinais médios, consumindo uma po­
tência de 9 W.

Para os amplificadores de linha o des­
taque é para os modelos 856-E e 857-E, 
ambos de VHF para a faixa de 50 MHz a 
220 MHz com ganhos de 19 dB e 17 dB 
respectivamente.

Estes amplificadores sâo para uso in­
terno, fornecendo níveis de sinal máximo 
de saída para 7 canais respectivamente 
de 110 e 100 dBmV.

Para a amplificação dc linha, tanto na 
faixa de UHF como VHF, existem os 
modelos 826-E c 826-2E indicados para 

sistemas coletivos de pequeno porte.
Na tabela I temos as características 

destes amplificadores, onde o técnico 
instalador pode facilmente fazer a avali­
ação do desempenho de cada tipo e ter a 
opção da melhor escolha.

Já, na tabela II temos as característi­
cas dos principais tipos da THEVEAR 
de amplificadores de potência para VHF, 
indicados para sinais que vão de muito 
fracos até médios, com ganhos variando 
entre 22 dB até 50 dB.

Estes amplificadores são indicados 
para sistemas coletivos de grande porte.

No caso de sistemas dc 
grande porte, com as faixas 
UHF e VHF, podemos usar a 
série de amplificadores de po­
tência de THEVEAR cujas ca­
racterísticas são dadas na ta­
bela ni.

Estes sâo indicados para 
operação com sinais que vão 
de muito fracos a médios, com 
ganhos de 30 a 50 dB.

O consumo de tais apare­
lhos varia entre 9 W e 22 W.

Uma características impor­
tante destes amplificadores é o 
falo deles amplificarem sepa­
radamente os sinais das duas 
faixas, possuindo a te nu adores 
separados de modo a se con­
trolar o ganho cm cada uma.

CONCLUSÃO

O técnico instalador de antenas já deve 
ter percebido que a escolha dos elemen­
tos que vão compor um sistema de ante­
nas é algo crítico, que deve ser feito com 
perfeito conhecimento das características 
do local, dos sinais que chegam às ante­
nas e dos equipamentos a serem usados.

Com esta serie de artigos que conti­
nua na próxima edição, procuramos in­
formar aos leitores o que existe de bom 
cm nosso mercado cm termos de equipa­
mentos, e como usá-los corretamente. ■

TABELA 1 - Especificações Técnicas

Modelo 826-E 826-2E
Faixa VHF e UHF VHF e UHF

40 - 860 MHz 40 - 860 MHz
Tipo Amplificador de linha Amplificador de linha
Para uso Interno Interno
Para sinal de recepção Fraco Médio
Ganho ± 0,5 dB 26dB 16dB
Impedância de entrada 75Q 75Q
Impedância de saída 75Q 75Q
Ruído < 4,5dB < 4,5dB
R.O.E < 2 <2
Nível máximo entrada 1 canal 92d8gV 102dB(iV
Nível máximo saída 1 canal 118dBpV 118dBtiV
Nível máximo entrada 7 canais 84dBiiV 94dBgV
Nível máximo saída 7 canais 110dBjiV HOdBjtV
Intermodufação > 40dB > 40d8
Temperatura -20°C + 50°c -20°C + 50°C
Alimentação 110/220 V 110/220 V
Consumo 3 W 3 W
Dimensões (mm) 110 x 75 x 40 110 x 75 x 40
Peso 300 g 300 g
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TABELA 2 - Especificações Técnicas

Modelo B60-E 869-E 861-E 868-E 862-E 863-E 867-E

Faixa VHF VHF VHF VHF VHF VHF VHF

54 a 216 MHz 54 a 216 MHz 54 a 216 MHz 54 a 216 MHz 54 a 216 MHz 54 a 216MHz 54 z 216 MHz

Para uso Interno Interno Interno Interno interno Interno Interno

Para sinal de recepção Muito fraco Muito fraco Fraco Fraco Fraco Médio Médio

Ganho ± 0,5 dB 50dB 50dB 40dB 38dB 30dB 22dB 22dB

Impedância de entrada 75Q 75Q 75Q 75Q 75Q 75Q 75Q

Impedância de saída 75Q 75Q 75Q 75Q 75Q 75Q 75Q
Ruído < 4,25 dB < 3,5 dB < 3,75 dB < 3,5 dB < 4,25 dB < 5,5 dB < 3,5 dB

R.O.E < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2 < 2

Nível máx. entrada 1 canal 75dBpV 75dB(iV 85dBpV 85dB(iV 95dBpV 103dB|iV 103dB|tV

Nível máximo saída 1 canal 125dBpV 125dBpV 125dB|iV 125dB|iV l25dBpV 125dB|iV 125dBpV

Nível máx. entrada 7 canais 68dBpV 70dB|iV 70dB|iV 82dBpV 88dBnV 96dBpV 98dBpV

Nível máx. saída 7 canais IIQdBpV 120dB(iV 110dBpV 120dB(iV 118dBpV 11BdB|iV 120dBpV

Intermodulação < 40dB < 40dB < 40dB < 40dB < 40dB < 40dB > 40dB

Temperatura -20°C a + 50°C -20°C a + 50°C ■20 a + 50°C ■20 a + 50°C -20 a + 50°C -20 a + 50“C -20 a + 50°C

Alimentação 110/220 V 110/220 V 110/220 V 110/220 V 110/220 V 110/220 V 110/220 V

Consumo B W 9 W 6 W 9 W 7 W 7 W 9 W

Dimensões mm 165 X 100 X 70 240 x 100 x 70 165 x 100 x 70 165 X 100 X 70 165 X 100 X 70 165 x 100 x 70 165 x 100 x70

Peso 540 g 700 g 460 g 560 g 520 g 530 g 545 g

TABELA 3 - Especificações Técnicas

Modelo 864-E 864-IE 864-ES 864-EU-30
Faixa VHF e UHF VHF e UHF UHF UHF

40 a 900 MHz 40 a 900 MHz 470 a 900 MHz 470 a 900 MHz
Para uso Interno Interno Interno Interno
Para sinal de recepção Fraco Médio Muito fraco Médio
Ganho ± 0,5 dB 50dB 30dB 42dB 30dB
Impedância de entrada 75Q 75Q 75Q 75Q
Impedância de saída 75Q 75Q 75Q 75Q
Ruído 7dB 7dB 7dB 7dB
R.Õ.E < 2 <2 < 2 < 2
Nível máximo saída 1 canal 122dBpV 122dB[iV 128dBpV 122dBpV
Nível máximo entrada 4 canais 112dB(iV 112dB(iV 122dBpV 112dBpV
Nível máximo saída 7 canais HOdBpV HOdBjiV 120dBpV 110dBpV
Intermodulação < -40dB < -40dB <-40dB > -40dB
Controle de atenuação 0 a 20dB 0 a 20dB ■ 0 a 20 dB
Temperatura 0°C a + 50°c 0°C a + 50°c 0°C a + 50°c 0°C + 50°C
Alimentação 110/220 V 110/220 V 110/220 V 110/220 V
Consumo 11 W 11 W 22 W 9 W
Dimensões mm 165 x 100 x 70 165x100x70 265 x 120 x 75 165x 100 X 70
Peso 520 g 520 g 1750 g 520 g

SPYFONE
Um micro transmissor secreto de FM, com microfone uMra sensível e uma etapa amplificadora que o torna o mais eficiente do mercado para ouvir conversas 
à distância. Funciona com 4 pilhas comuns, de grande autonomia, e pode ser escondido em objetos como vasos, livros falsos, gavetas, etc. Você recebe 
ou grava conversas à distância, usando um rádio de FM. de carro ou aparelho de som.

Pedidos: Verifique as instruções na soiidtaçáo de compra na última página. Maiores informeçòe Saber Publicidade e Promoções Ltda -

R. Jacinto José de Araújo, 309 Tatuapé - CEP: 03087-020 • S. Paulo • SP.( ou pelo telefone.

Ili^t • Tel.: (011) 942-8055.

Até 28/04/94 
CR$ 48.920,00

Nao atendemos por Reembolso Postal
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Auto-Radio AM/FM 
com Toca-Fitas 

COUGAR CM-8O1

Auto-rádlos e toca-fitas Importados são comuns nas nossas lojas dada a Inexistência de 
fábricas nacionais para o produto. Para o técnico reparador e Instalador é Importante conhecer 

um pouco do produto com que trabalha, (pois nem sempre o que anunciam nas atraentes 
embalagens faz parte do circuito) como no caso do auto-rádio e toca-fitas Cougar Mod. CM801, 

que está se tornando bastante comum nas nossas lojas.

A atraente embalagem deste auto- 
rádio e toca-fitas com AM/FM, traz 
algumas especificações que 
correspondem a realidade e não é 
preciso dispor de nenhum equipa­
mento de teste para se comprovar 
isso.

Basta analisar o esquema que é 
fornecido juntamente com o apare­
lho, para se perceber que o baixo 
custo deve-se justamente aos pou­
cos recursos do aparelho, que pode 
ser considerado simples e não um 
equipamento para os que exigem o 
máximo para o seu carro.

Começamos, por exemplo, pela 
potência que na caixa da embala­
gem é anunciada como 100 W PMPO 
em grandes letras amarelas, mas que 
no diagrama interno se revela como 
12 W (6 por canal), o que 
corresponde na realidade a pouco 
mais de 48 W PMPO.

Conforme podemos ver pelo dia­
grama, trata-se de um aparelho mono, 
com circuito extremamente simples 
formado por dois integrados e dois 
transistores (figura 1).

A saída para os dois alto-falantes 
no esquema é um tanto confusa, cau­
sando a impressão que o aparelho é 
estereofónico, quando na verdade é 
mono.

A tabela I mostra estas especifi­
cações.

O fato que, o próprio folheto para 
o instalador se contradiz ao mostrar 
um painel que não tem tecla mono/ 
estéreo ou balanço, que seriam ab­

solutamente necessários num equi­
pamento com dois canais.

Assim, contradizendo o folheto 
temos:

A potência real de saída com car­
ga de 4 Q com base no circuito inte­
grado TDA2003 é de 6 W RMS ou 24 
W PMPO.

O aparelho é mono tanto na re­
cepção FM como no toca-fitas

Para o técnico instalador, o folhe­
to é bem explicado, já que se trata 
de aparelho convencional, conforme 
mostra a figura 2.

No entanto, falta a indicação da 
impedância mínima dos alto-falantes, 
já que um número maior destes acar­
reta uma diminuição da impedância 
podendo sobrecarregar o circuito in­
tegrado.

Para o reparador, o circuito é ex­
tremamente simples.

O uso de um injetor de sinais iden­
tifica facilmente qual o setor que está 
com problema.

Aplicando o sinal do injetor no 
controle de volume, podemos verifi­
car se o amplificador está bom. Para 
verificar o setor do rádio, basta apli­
car o sinal na entrada de antena e 
para o setor toca-fitas na base de 
Qv

Os transistores do setor toca-fitas 
admitem equivalentes como os 
BC549, mas para os integrados é 
preciso utilizar originais.

O circuito integrado do receptor 
AM/FM usa filtros cerâmicos , o que 
lhe garante simplicidade de configu­

ração e boa seletividade.
No entanto, a sensibilidade do cir­

cuito nâo é satisfatória, Para a faixa 
de FM, uma antena convencional fun­
ciona razoavelmente com sinais for­
tes, no entanto, as pequenas ante­
nas do tipo para FM, quando usadas 
na recepção de sinais AM, apresen­
tam uma recepção sofrível.

Para os usuários da faixa de AM 
deve ser indicado o uso de uma an­
tena mais longa.

CONCLUSÃO

Tirando as observações incorre­
tas do fabricante quando as caracte­
rísticas do aparelho, tanto na'caixa 
como no folheto, trata-se de um rá­
dio-toca-fitas do tipo de muito baixo 
custo, que satisfaz apenas quem não 
deseja ficar em silêncio no seu veí­
culo.

entrada para a antena

Fig. 2 - Conexão Elétrica.
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Fig. 1 - Diagrama Esquemárlo.

Os ouvintes da faixa de ondas 
médias, mais preocupados com notí­
cias e esportes, certamente não no­

tarão muita diferença se usarem este 
aparelho ou um mais sofisticado, mas 
aqueles que curtem um som de me­

lhor qualidade e que são mais exi­
gentes, provavelmente não se con­
tentarão com este aparelho. ■

WAVECOM, MAIS TVs EM
2 SUA PARABÓLICA
5 Para conexão de dois ou mais receptores em uma 
c antena, com a mesma qualidade e confiabilidade, os 
| produtos WAVECOM oferecem uma ampla gama de 
c soluções:
0 • DIVISORES ATIVOS • CHAVES COAXIAIS
$ • AMPLIFICADORES • RETRANSMISSORES VHF 
o • CHAVES PRIORIZADORAS PARA SERVOc
I VOCÊ ENCONTRA OS PRODUTOS WAVECOM NOS DISTRIBUIDORES: Chave Coaxial Dupla
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Controles Automáticos 
de Temperatura

Diversas são as técnicas com que o leitor pode contar para controle da temperatura de um ambiente. 
Os sensores de temperatura disponíveis são vários como por exemplo NTCs, diodos, e até 

mesmo transistores, o que abre ao projetista uma Infinidade de possibilidade 
práticas, algumas das quais exploramos neste artigo.

Newton C. Braga

Manter a temperatura de um am­
biente constante é uma preocupa­
ção em muitos projetos. Podemos 
incluir neste projeto câmaras de re­
frigeração, salas de trabalho, estu­
fas, chocadeiras, e até mesmo trans­
missores cujos cristais precisam es­
tar numa determinada temperatura 
para tender as exigências legais.

O projetista de aparelhos eletró­
nicos, simples ou complexos, cuja 
finalidade seja manter a temperatura 
de um ambiente constante, tem mui­
tas opções.

Além dos sensores que podem 
ser de diversos tipos, os próprios cir­
cuitos de acionamento admitem as 
mais diversas configurações em fun­
ção do que devem ativar.

Neste artigo, focalizamos de uma 
forma mais detida os principais tipos 
de projetos que envolvam o controle 
de temperatura ambiente e fornece­
remos também algumas sugestões 
práticas para os leitores que estão 
envolvidos neste tipo de trabalho.

OS SENSORES

Para os controles mais comuns 
de temperatura podemos contar com 
diversos sensores cuja escolha de­
pende de diversos fatores como:

a) linearidade
b) faixa de temperaturas de ope­

ração

c) sensibilidade
d) custo
Damos a seguir algumas das ca­

racterísticas destes sensores:
1. Díodos
Quando polarizamos um diodo no 

sentido inversor, ou qualquer junção 
PN, uma pequena corrente ainda cir­
cula. Esta corrente é devida a libera­
ção de portadores de cargas pela 
agitação térmica dos átomos da jun­
ção, conforme ilustra a figura 1.

Dentre da faixa de -40oC a 
+125oC a intensidade da corrente de 
fuga, como é denominada, varia qua­
se que linearmente com a tempera­
tura absoluta, conforme o gráfico da 
figura 2.

Num trecho suficientemente pe­
queno desta curva, podemos consi­
derar a resposta de um diodo linear e 
usá-lo até para a medida de tempe­
raturas.

No entanto, as correntes obtidas 
de diodos comuns de silício ou

Fig. 1 - Portadores de carga na região 
da junção são liberados pelo calor.

germânio quando usados como 
sensores de temperatura são muito 
baixas, da ordem de poucos micro­
amperes, o que exige o emprego de 
etapas amplificadoras com elevado 
ganho e linearidade.

A forma mais simples de se obter 
um aumento da corrente de tais 
sensores é mostrada na figura 3 e 
consiste no uso de um transistor úni­
co como seguidor de emissor.

Esta configuração tem como ca­
racterística o fato da elevada 
impedância de entrada, da etapa se 
casar com as características do 
sensor e com isso ser obtido tam­
bém um elevado ganho de corrente.

Se, mesmo com esta etapa ainda 
não tivermos um ganho suficiente 
para a aplicação desejada, podemos 
partir para um Darlington, conforme 
mostrado na figura 4.

O ganho será dado aproximada­
mente pelo produto dos ganhos dos 
transístores usados, e a impedância
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de entrada será dada pelo produto 
da resistência de carga (Rx) pelo 
ganho da etapa,

O acionamento de um relé a par­
tir de um sensor deste tipo, pode ser 
conseguido com certa facilidade, uti- 
lizando-se o circuito da figura 5.

Este circuito nao é de grande sen­
sibilidade, mas mesmo assim depen­
dendo do ponto em que deve operar 
pode-se acrescentar um controle, que 
consiste num potenciómetro confor­
me mostra a mesma figura.

Para maior sensibilidade podemos 
utilizar a configuração da figura 6 que 
tem por base um amplificador 
operacional.

O sensor (diodo) é ligado a um 
transistor de tal modo que este com­
ponente, com um resistor, formam 
um divisor de tensão. Esta tensão é 
aplicada então a entrada não inver­
sora de um amplificador operacional.

A tensão de referencia é aplicada 
a entrada inversora onde também 
temos uma realimentação que fixa o 
ganho do circuito.

Deixando em aberto esta reali­
mentação temos o ganho máximo e 
com isso uma ação de comutação 
mais aguda, conforme mostra o grá­
fico da figura 7.

R*= RESISTENCIA DE REALIMENTAÇÃO

Fig. 7 - Comportamento do circuito da figura 6.

A tensáo de referencia determina 
o ponto de disparo e ele pode ser 
ajustado por meio de um potenció­
metro.

Se o transistor excitador for um 
NPN teremos a energizagáo da bobi­
na do relé, quando a saída do 

operacional for positiva. Por outro 
lado, se usarmos um transístor PNP 
na configuração mostrada na figura 
8, o acionamento ocorre com a saída 
em 0 V,

Estas duas possibilidades podem 
levar o circuito a controlar tanto ele­
mentos de aquecimento como de re­
frigeração, mantendo o relé energi- 
zado somente nos momentos que a 
alimentação de tais dispositivos se 
fizer necessária. Isso é importante 
para reduzir o consumo de energia 
do aparelho.

Uma versão mais sofisticada in­
cluí o disparo de um triac com um 
acoplador óptico, conforme mostra a 
figura 9.

Neste caso, quando o LED for 
energizado, quer seja pelo nivel alto 
quer pelo nível baixo na saída do
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alta potencia, para maior segurança 
de operação.

2. Transistores
Quando aplicamos uma tensão 

entre o coletor e o emissor de um 
transistor, mantendo a sua base aber­
ta, flui uma pequena corrente, deno­
minada de fuga (Iceo) que também 
depende da temperatura.

Esta corrente tem a mesma natu­
reza da corrente de fuga dos diodos 
e por isso, permite que transistores 
comuns sejam usados como

PONTA DE PEQUENA CAPACIDADE TÉRMICA

Fig. 12 * Baixa capacidade térmica - 
Importante nos sensores 

termometricos.

+ 12VO-

TRIAC

Flg. 10 - Usando um transistor como 
sensor de temperatura.

MElO AMBIENTE

Flg. 11 - Calor fluì do corpo mais 
quente para o mais frio.

operacional, teremos o disparo do 
triac controlando assim cargas de 
potência elevada. O acoplador é do 
tipo que inclui um Optodiac.

A re alimentação do operacional 
controla, neste caso, o ganho e o 
trimpot no divisor de referência fixa, 
a temperatura em que ocorre o dis­
paro.

Uma característica importante 
deste circuito é o seu isolamento.

Os optodiacs isolam eletricamen­
te o circuito de controle da carga de

Flg. 9 
Disparo de trises 

com optodiac

sensores de temperatura.
Os circuitos de aplicação sào ba­

sicamente os mesmos que vimos 
para os díodos, mas temos algumas 
possibilidades adicionais.

Podemos controlar a corrente de 
repouso e até mesmo amplificá-la 
com uma polarização conveniente da 
base do transístor, conforme mostra 
a figura 10.

Isso significa que, mesmo tendo 
as aplicação básicas dos diodos, o 
uso de um transistor como sensor de 
temperatura oferece alguns elemen­
tos adicionais para projeto.

Tanto nos casos dos díodos como 
dos transistores, e dos demais 
sensores de temperatura é importan­
te observar uma característica que 
influi muito no tipo de aplicação pre­
tendida.

Quando colocamos um sensor em 
contacto com um determinado meio 
para “sentir” sua temperatura, demo­
ra um certo tempo até que isso ocor­
ra.

Existe um intervalo de tempo du­
rante o qual flui calor do sensor para 
o ambiente (se ele estiver em tempe­
ratura maior) ou do meio ambiente 
para o sensor (se o sensor estiver 
mais frio) até que seja atingido o equi­
líbrio térmico (figura 11).

Este intervalo depende basica­
mente do material de que é feito o 

sensor, de suas dimensões e tam­
bém da diferença de temperatura 
entre ele e o meio ambiente.

Reduzindo a um mínimo a capa­
cidade térmica do sensor, teremos 
então a velocidade máxima de res­
posta, ou seja, a máxima “prontidão” 
que nos leva a um tempo mínimo de 
açào.

Nos sensores para termómetros, 
esta característica é importante, em­
bora no caso de controles menos crí­
ticos, como chocadeiras ou estufas, 
esta característica já não seja tão 
importante.

Os pequenos diodos de silício 
apresentam uma prontidão razoável, 
apesar de seus invólucros de vidro 
não possam ser considerados ideais 
em termos de condutividade térmica

Diodos termométricos especiais 
como o da figura 12, utilizam invólu­
cros especiais que reduzem a capa­
cidade térmica e aumentam com isso 
sua prontidão tornando-os ideais para 
aplicações em medidas de 
temperatura. Estes díodos sáo ainda 
fabricados segundo processos que 
aumentam sua linearidade dentro da 
faixa de operação, tornando-os mais 
precisos.

Com relação aos transistores, por 
serem maiores eles apresentam uma 
prontidão menor, mas também po­
dem ser empregados em muitos pro­
jetos.

Na figura 13 temos um exemplo 
em que um transistor é usado para 
regular a polarização (corrente de 
repouso) de uma etapa de potência 
de um amplificador de áudio

O transistor deve ser montado em 
contacto térmico com o dissipador 
de calor dos transístores de saída, 
conforme mostra a figura 14.
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Fig. 14 - Transistor sensor montado 
num dissipador.

Fig. 15 - Características de sensores 
resistivos de temperatura.

Com o aumento da temperatu­
ra dos transístores, tende a au­
mentar a corrente de fuga e com 
isso mais calor é gerado ,em um 
processo cumulativo que culmina 
com a queima dos transístores de 
saída. “Sentindo” a elevação da 
temperatura dos componentes de po­
tência, o transístor sensor compensa 
a polarização de base dos transisto­
res de saída e assim impede uma 
elevação maior da corrente de re­
pouso.

3. NTCs
Muito usados em sistemas de 

controle de temperatura são os NTC 
(Negativo Temperatura Coeffíciente),

Estes componentes consistem 
em elementos resistivos cuja tempe­
ratura diminui de uma forma quase 

que linear com a temperatura abso­
luta, conforme mostra a figura 15.

Dependendo da sua construção 
e do material empregados, estes dis­
positivos podem apresentar resistên­
cias à temperatura ambiente que va­
riam de poucos ohms a centenas de 
quilohms.

Os formatos dependem das apli­
cações, sendo os mais comuns os 
mostrados na figura 16, que reúnem 
características de pequena capaci­
dade térmica com boa condutividade 
de calor.

Para os tipos na faixa de 1 kQ a 
100 kQ, a utilização em circuitos sim­
ples de controle pode ser feita con­
forme os exemplos que damos a se­
guir.

Numa aplicação mais simples, 
temos um medidor de temperatura 
com um NTC (sensor) e um 
microamperímetro como indicador. O 
circuito da figura 17, tem uma razoá­
vel linearidade numa faixa de tempe­
raturas da ordem de 0 a 50°C, o que 
permite usá-lo como termómetro sim­
ples.

Para o disparo de um relé, a par­
tir da elevação ou queda da tempe­
ratura no sensor, temos o circuito da 
figura 18,

O potenciómetro ajusta o ponto 
de disparo, ou seja, a temperatura 

Fig. 17 
Termómetro 

simples com 
NTC (escala 
não linear).

em que o relé fica no limiar do fecha­
mento de seus contados.

Este circuito opera bem na faixa 
de -10 a +100°C, servindo como efi­
ciente base para um projeto de con­
trole de temperatura.

Numa aplicação mais sofisticada 
podemos contar com o uso de um 
amplificador operacional na configu­
ração da figura 19.

Neste circuito ajustamos a ten­
são de referência por P^ de modo 
que na temperatura limiar do dispa­
ro, a tensão na outra entrada seja da 
mesma ordem, conforme o NTC usa­
do. A resistência do NTC deve ser 
da mesma ordem que a metade de 
P, na temperatura de disparo.

A variação grande de resistência 
que se obtém em função da tempe­
ratura tornam este tipo de sensor 
ideal para controles de estufas, câ­
maras de refrigeração, etc.
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Hg 20 • Comportamento de um controle com relé.

Fig. 21-0 controle ocorre centro de uma faixa de temperatura.

Um fator importante que também 
precisamos analisar neste tipo de cir­
cuito é a sua histerese,

Conforme mostra a figura 20, a 
temperatura em que ocorre o fecha­

mento de um relé é um pouco dife­
rente daquela em que se obtém sua 
abertura.

Isso ocorre porque a corrente de 
acionamento de um relé é maior que

sua corrente de manutenção.
Se precisamos, por exemplo de 

100 mA para acionar um relé, ele 
não abre seus contactos com os 
mesmos 100 mA, mas sim com um 
pouco menos , aproximadamente 
90 mA. Há pois uma corrente de 
histerese da ordem de 10 mA.

Num controle de temperatura para 
uma estufa, por exemplo, esta 
histerese significa que não consegui­
mos mante-lo exatamente numa tem­
peratura ajustada, mas sim dentro 
de uma faixa, conforme sugere a fi­
gura 21.

A largura desta faixa depende jus­
tamente da histerese do circuito.

Com um amplificador operacio­
nal de alto-ganho ou ainda um 
bom comparador de tensão, pode­
mos reduzir os efeitos pela histerese 
do relé, mas ainda assim ocorre o 
efeito da capacidade térmica do 
sensor.

Uma vez que o sistema seja acio­
nado para aquecer um ambiente, por 
exemplo uma estufa, em função de 
uma queda da temperatura, demora 
um certo tempo para que o sensor 
"sinta" a recuperação desta tempe­
ratura. Este tempo faz com que o 
relé seja desacionado mesmo quan­
do a temperatura pré-ajustada já te­
nha sido um pouco superada, con­
forme mostra a figura 22.

Este problema também faz com 
que a atuação do sistema sempre 
ocorre numa faixa em que a largura 
vai depender da prontidão com que o 
sensor responde as variações de 
temperatura.

Circuitos bastante interessantes 
podem ser elaborados com base em 
NTCs, além dos que vimos.

Na figura 23 temos uma aplica­
ção dupla, ou seja, em que um único 
NTC é usado para acionar um relé 
quando a temperatura cai abaixo de 
certo valor e outro quando supera 
outro valor.

O circuito integrado pode ser um 
duplo 741 como o MC1458 ou equi­
valente. Pi e P2 são os ajustes de 
acionamento dos dois relés.

Uma aplicação importante para 
este circuito é acionar um aquecedor 
quando a temperatura cai abaixo de 
um valor mínimo ajustado, e acionar 
um sistema de refrigeração quando 
subir acima de um outro valor deter­
minado.
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F‘g 23 - Controle duplo com um sensor.

(*} DETERMINA A ABERTURA DA CANELA"

Fig. 24 - Circuito para acionar o relé numa faixa de temperaturas.

Os contados suplementares do 
relé podem ser usados para formar 
um sistema lógica que impede que 
as duas cargas sejam ativadas ao 
mesmo tempo.

Outra configuração importante 
para controle de temperatura é a 
mostrada na figura 24 e que tem por 
base um discriminador de janela.

Este circuito mantém um relé 
energizado somente quando a tem­
peratura está entre dois valores pré- 
ajustados. A diferença entre estes 
valores é a "janela" do circuito e pode 
ser alterada em função dos compo­
nentes da referência de tensáo.

Um duplo comparador de tensão 
como os da série CA139 (podem ser 
usados dois comparadores dos qua­
tro disponíveis nos integrados desta 
série) funcionam bem neste tipo de 
aplicação. Operacionais comuns 
como o 741 também podem ser usa­
dos.

O circuito da figura 24 pode ser 
facilmente modificado para operar 
com optodiacs, obtendo-se assim a 
configuração da figura 25.

0 funcionamento é o mesmo. 
Quando os LEDs infravermelhos dos 
optodiacs são excitados, os triacs 
conduzem alimentando as cargas de 
potência. O isolamento da carga em 
relação ao circuito de controle é to­
tal.

Podemos ainda modificar o cir­
cuito de modo que tenhamos uma 
janela de desativação, conforme o 
circuito da figura 26.

Neste circuito, o relé se mantém 
desativado quando a temperatura do 
sensor está entre os dois valores pré- 
ajustados.

A largura da “janela" pode ser fa­
cilmente ajustada em funçào dos 
componentes da referência de ten­
são, Na saída, tanto podemos usar 
os reles, conforme a aplicação 
indicada, como também optoacopla- 
dores do tipo com diac interno, caso 
em que podemos controlar direta­
mente um dispositivo de potência 
externo via triac.

4. Outros circuitos
Existem circuitos integrados pro­

jetado especialmente para operar em 
controles de potência.

Um integrado importante neste 
tipo de aplicação é o TDA1023 que 
consiste num controle eletrónico para 
triacs, especialmente projetado para
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MICROFONE SEM 
FIO DE FM

CaradwftflcMt
- Tensão de alimentação: 3 V (2 pilhas 
pequenas)
- Corrente em funcionamento: 30 mA 
l«p)
- Alcance: 50 m (max)
- Faixa de operação BB -108 MHz
- Número de transístores: 2
- Tipo de microfone: eletreto de dois 
terminais
(Ndo acompanha as pilhas)

Até 28/04/94
CR$ 15.360,00

Pedido«: Verifique as Instruções na 
solicitação de compra da última pãglna.
Maiores Informações pelo telefone 
PIl^S • (0111 942-8055.
SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES
LTDA. Rua Jacinto José de Arau|o, 309 
Tatuapé - 5âo Paulo - SP.

Não atendemos pelo reembolso postal

PACOTES ECONÓMICOS

permitir o controle muito preciso de 
equipamentos de aquecimento.

Na figura 27 temos um circuito 
de aplicação para este integrado, 
indicado para potências de 1200W 
a 2000 W, com uma faixa de tem­
peraturas de 5 a 30°C e usando o 
triac BT139 da Philips Componentes, 
que também fabrica o circuito inte­
grado.

O circuito é projetado para a rede 
de 220 V e o NTC é de 22 kQ na 
temperatura ambiente.

O VDR é de 250 Veo díodo é um 
BYW56. O resistor ao pino 11 do in­

tegrado deve ter uma tolerância de 
1%.

CONCLUSÃO

Os projetos e ideias que apre­
sentamos aqui, são apenas uma pe­
quena parcela do que é possível fa­
zer em termos de controles de tem­
peratura. Nos nossos artigos temos 
abordado freqüentemente o assunto 
em projetos isolados , que também 
podem servir de base para os que 
colecionam nossa revista, 
complementando assim o material 
deste artigo. ■

DISTRIBUIDORA NACIONAL 
[WjflgU DE ELETRÓNICA

PACOTE ELETRÓNICO N« 10

Contendo os mais diversos tipos de componentes 
para o uso do dia-a-dla: correctores, disjuntores, 
placas, chaves, pfugs. semicondutores, etc qq

TRANSISTORES - BCS, tipos variados
Pacote n® 11/100 Poças...... ............ CHS 6.900,00

Pacote n® 21/200 Peças...................CRS 12.900,00
ELETROLÍTICOS - Capac./Volts, diversas

Pacote n® 13/50 Peças....................CRS 2.900,00
Pacote n® 23/100 Peças.......... ......CRS 4.900,00

LED'S - Cores e tamanhos variados
Pacole n® 19/50 Peças..................... CR$ 4.390.00
Pacote n® 29/100 Peças............... ...CRS 7.900.00

DIODOS - Zener's, Sinal e Diversas
Pacota n® 17/100 Peças.................. CRS 2.900,00
Pacota n® 27/200 Peças.................. CRS 5.590,00

CERAMICOS - Variadas Capacidades
Pacote n® 12/100 Peças...................CRS 2 900,00
Pacote n® 22/200 Peças...................CRS 4 590,00

RESISTORES - Valora*  diversificados
Pacole n’ 16/200 Peças...................CRS 1.900,00
Pacote n’ 26/400 Peças...................CRS 2.490,00

CAPACITORES - Capacidade*  Variada*
Pacole n’ 15/100 Peças...................CRS 7.900,00
Pacote n® 25/200 Peças................ CRS 14.900.00

POTENCIÓMETROS - Variados Tipo*
Pacote n® 18/10 Peças..................... CRS 5.900,00
Pacote n® 28/20 Peças...................CR$ 12.900.00

1 - Pedido Mínimo CRS 18.000,00
2 - Incluir despesas postais CRS 3.100,00
3 - Atendimento dos pedidos através

• A) Cheque anexo ao pedido ou
• B) Vale Postal Ag São Paulo / 400009

Av. Ipiranga, 1147 - Esquina Santa ffigênia 
CEP 01039-000 - São Paulo SP

Tel.:{011) 227-8733

A Anote no Cartão Consulta SE n9 01331
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As apostilas que devem compor 
a sua biblioteca.
Uma série de informações
para o técnico reparador e estudante.
Autoria e responsabilidade do 
prof. Sérgio R. Antunes.

1 - FACSÍMILE - curso básico......................................... CR$ 21.100,00
2 - INSTALAÇÃO DE FACSÍMILE........................................... „12.800,00

3 - 99 DEFEITOS DE FAX......................................................... .14,100,00
4 - TÉCNICAS AVANÇADAS REPARAÇÃO FAX...................19.550,00

5 ■ SECRETARIA EL. TEL SEM FIO.......................................16.900,00
6 - 99 DEFEITOS DE SECR./TEL S/ FIO................................19.550,00
7 - RADIOTRANSCEPTORES................................................... 10.400,00
8 - TV PB/CORES: curso básico......................................... 19.550,00
9 - APERFEIÇOAMENTO EM TV EM CORES....................... 12.800,00
10-99 DEFEITOS DE TVPB/CORES.......................................14.100,00
11 - COMO LER ESQUEMAS DE IV........................................12.800,00
12 - VIDEOCASSETE - curso básico........................................ 23.900,00
13 - MECANISMO DE VIDEOCASSETE...................................10.700,00
14 - TRANSCODIFICAÇÃO DE VCR/TV..................................19.550,00
15 - COMO LER ESQUEMAS DE VCR.................................... 16.900,00
18-99 DEFEITOS DE VIDEOCASSETE......................  14.100,00
17 - TÉCNICAS AVANÇADAS REPARAÇÃO VCR................19.550,00 
18 - CÂMERA/CAMCORDER - curso básico............................20.720,00
10 - 99 DEFEITOS DE CÂMERA/CAMCORDER.....................14.100,00
20 ■ REPARAÇÃO TV/VCR COM OSCILOSCÓPIO............... 20.720,00 

21 - REPARAÇÃO DE VIDEOGAMES............................  12.800,00
22 - VIDEO LASER DISC - curso básico..................................23.900,00
23 - COMPONENTES: reslstor/capacitor...................................12.800,00
24 - COMPONENTES: indutor, traio cristais.............................12.800,00
25 - COMPONENTES: diodos, tiristores............. ........ 12.800,00
28 - COMPONENTES: transístores, CIs.....................................12.800,00
27 - ANÁLISE DE CIRCUITOS (básico).................................... 10.400,00
28 - TRABALHOS PRÁTICOS DE SMD....................................10.700,00
29 - MANUAL DE INSTRUMENTAÇÃO................ ............... 10.700,00
30 - FONTE ALIMENTAÇÃO CHAVEADA.................................12.800,00
31 - MANUSEIO DO OSCILOSCÓPIO......................................12.800,00
32 - REPARAÇÃO FORNO MICROONDAS.......................... -10.700,00
33 - REPARAÇÃO RÁDIO/ÁUDIO (EI. Básica)........................ 12.800,00
34 - PROJETOS AMPLIFICADORES ÁUDIO.......................... .14.100,00
35 - REPARAÇÃO AUTO RÁDIO/TOCA FITAS.....................-12.800,00
38 - REPARAÇÃO TOCA DISCOS............................................ 12.800,00
37 - REPARAÇÃO TAPE DECKS.............................................. 12.800,00
38 - REPARAÇÃO APARELHOS SOM 3 EM 1............._......12.800,00
39 - ELETRÓNICA DIGITAL - curso básico..............................19.550,00

40 - MICROPROCESSADORES - curso básico.......................14.100,00
41 ■ REPARAÇÃO MICRO APPLE 8 bits................................ 20.720,00
42 - REPARAÇÃO MICRO IBM PC-XT 16 bits.......................21.100,00

43 ■ REPARAÇÃO MICRO IBM AT/286/386.........................21.100,00
44 - ADMINISTRAÇÃO DE OFICINAS................................... 12.800,00
45 - RECEPÇÃO, ATENDIMENTO E VENDAS....................14.100,00
48 - COMPACT DISC PLAYER - curso básico.....................20.720,00
47 - MANUAL SERVIÇO CDP LX-250..........................-.....12.800,00
48 - 99 DEFEITOS DE COMPACT DISC PLAYER.............14.100,00
49 - ESQUEMÁRIO COMPACT DISC KENWOOD.............19.100,00
50 - TÉCNICAS LEITURA VELOZ/ MEMORIZAÇÃO..........16.900,00

51 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE vol. 1.......................19.550,00
52 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE vol. 2....................... 19.550,00
53 - DATABOOK DE VIDEOCASSETE vol. 3....................... 19.550,00
54 - DATABOOK DE FACSÍMILE vol. 1................................. 19.550,00

55 - DATABOOK DE COMPACT DISC PLAYER................. 19.550,00
58 ■ DATABOOK DE TV vol. 1.................................................19.550,00
57 - MANUAL SERVIÇO FAX TOSHIBA 30100 ...................21.100,00
58 - MANUAL SERVIÇO FAX TOSHIBA 3300.....................20.720,00
59 ■ MANUAL SERVIÇO FAX TOSHIBA 3450 .....................23.800,00
60 ■ MANUAL SERVIÇO FAX TOSHIBA 4400.....................23.800,00
61 - MANUAL SERVIÇO FAX SHARP FO-210.................... 23.800,00
62 - MANUAL SERVIÇO FAX PANASONIC KX-F115.........20.720,00
63 - MANUAL FAX PANASONIC KX-F120............................23.950,00
64 - MANUAL FAX PANASONIC KX-F50/F90......................23.950,00
65 - MANUAL FAX PANAFAX UF-150.....................   17.500,00
66 - MANUAL USUÁRIO FAX TOSHIBA 4400..................... 16.900,00

67 ■ MANUAL VIDEO PANASONIC Hi-Fi NV70...................23.950,00
68 - TELEVISÃO POR SATÉLITE...............................-........ 14.100,00

69 - 99 DEFEITOS RADIOTRANSCEPTORES.................... 16.900,00
70 - MANUAL COMPONENTES FONTES.............................19.550,00
71 - DATABOOK DE FAX vol. 2..............................................19.550,00
72 ■ REPARAÇÃO MONITORES DE VÍDEO........................ 19.550,00
73 - REPARAÇÃO IMPRESSORAS.,..................................... 19.550,00
74 - REPARAÇÃO DE DRIVES...............................................19.550,00

NOVOS LANÇAMENTOS
75 - DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS DE TELEVISÃO...... 19.550,00
78 - MANUAL SERVIÇO FAX SHARP FO-230.....................19.550,00
77 - DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS DE FAX.....................19.550,00
78 - DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS DE VIDEOCASSETE....19.550.00
79 - DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS DE COMPACT CISC..19.550,00
80 - COMO DAR MANUTENÇÃO NOS FAX TOSHIBA..... 19,550,00

81 - DIAGNOSTICOS DE DEFEITOS EM FONTES 
CHAVEADAS............................................................... 19.550,00

Pedidos: Verifique as instruções na solicitação de compra da última página. Ou peça maiores informações pelo telefone &ISQUE E COMPRE
PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 28/04/94. (NÂO ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL) (011) 942-8055

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA. Rua Jacinto José de Araújo, 909 - CEP: 03007-020- São Paulo -SP.



UTILIZE NOSSO CARTAO CONSULTA

COMO USAR 
O CARTÃO 
CONSULTA

1. Todos os anúncios têm um código SE, 
que deveró ser utilizado para consulta.
2. Anote no cartão retirado os números 
referentes aos produtos que lhe interes­
sam, indicando com um "X" o tipo de 
otendimento desejado.
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GUIA DE COMPRAS
Rio de Janeiro

CAPITAL

CASA DE SOM LEVY
R.Silva Gomes,8 e 10 Cascadura •
CEP 213-50

Fone; (021 >269-7148 Rio de Janeiro 
ELETRONIC DO BRASIL COM.E IND.
R.do Rosário, 15 - CEP 20041

Fone:(081 >221-6800 Rio de Janeiro 
ELETRÓNICA A.PINTO
R República do Libar»,62 - CEP 20061

Fone:(O2l >224-0496 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA ARGON
R Ana Barbosa,12 - CEP 20731

Fone:(021 >249-8543 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA BICÀO LTDA
Travessa da Amizade, 15-B • Vila da
Penha

Fone;(0211391 -9285 Rio de Janeiro 
ELETRÓNICA BUENOS AIRES
R.Luiz de Camões.l 10 - CEP 20060

Fone;ÍO2l ,224-2405 Rb de Janeiro
ELETRÓNICA CORONEL
R.André Pinto, 12 - CEP 21031

Fone:(021)260-7350 Rb de Janeiro

LABTRON. LABORATÓRIO 
ELETRÓNICO LTDA.

Osciloscópios, Mui ti metros, Geradores 
étc., novos e usados. Financiamos e 

entregamos para todo o Brasil, 
R.Baráo de Mesguita.891 - b)a 59 

CEP:20S40-002 • Rb de Janeiro - RJ. 
Fone:(021)278-0097

ELETRÓNICA FROTA
R.República do Líbano,18 A • CEP 20061 

Fone; (021)224-0283 Rb de Janeiro 
ELETRÓNICA FROTA
R.República do Líbano,13 - CEP 20061

Fone:(O2l)232-3683 Rb de Janeiro 
ELETRÓNICA HENRIQUE
R.Visconde de Rio Branco,18 •
CEP 20060

Fone: (021)252-4608 Rb de Janeiro 
ELETRÓNICA JONEL
R.Visconde de Rio Branco,16
CEP 20060

Fane(O2t)222 9222 Rb de Janeiro 
ELETRÓNICA SILVA GOMES LTDA
Av. Suburbana, 10442

Rb de Janeiro 
ELETRÓNICA MILIAMPÉRE

R.da Conceição,55 A - CEP 20051 
Fone:(O21)231-0752 Rb de Janeiro

ELETRÓNICO RAPOSO
R.do Senado,49 - CEP 20231

Rb de Janeiro
ENGESfL COMPONENTES 
ELETRÓNICOS
R,República do Líbano,21 ■ CEP 20061

Fone:(02i ,252-6373 Rb de Janeiro 
FERRAGENS FERREIRA PINTO
ARAUJO
R.Senhor dos Passos,88 - CEP 20061

Fone:(021,224-2328 Rb de Janeiro
J.BEHAR & CIA
R.Repúbllca do Líbano,46 - CEP 20061

Fone:(O2l )224-7Ç98 Rb de Janeiro 
LOJAS NOCAR RADIO E ELETRICIDA­
DE
R.da Carioca,24 - CEP 20050

Fone:(02l)242-1733 Rb de Janeiro 
MART1NHO TV SOM
R.Silva Gomes,14 • Cascadura ■
CEP 21350

Fone:(021)269-3997 Rb de Janeiro 
HF ANTUNES ELETRÓNICA
Estrada do Cacula,12 B - CEP 21921

Fone:(021,396-7820 Rb de Janeiro
PALÁCIO DA FERRAMENTA MAQUI­
NAS
R.Buenos Aires,243 - CEP 20061

Fone:(021,224-5463 Rb de Janeiro
RADIAÇÃO ELETRÓNICA
Estrada dos Bandeirantes, 144-B ■
CEP 22710

Fone;(021 >342-0214 Rb de Janeiro 
RADIO INTERPLAHETÁRIO
R.Sitva Gomes, 36-1undos
CEP 21350-080

fone:(O2l)592-2648 Rb de Janeiro 
RADIO TRANSCONTINENTAL
R.Canstança Barbos e. 125 - CEP 20731 

Fone:(021)269-7197 Rb de Janeiro

REI DAS VÁLVULAS
R.da Constituição,59 - CEP 20060

Fone;(O21)224-l22$ Rio de Janeiro
RIO CENTRO ELETRÓNICO
R.República do Líbano,29 • CEP 20061

Fone:(O21 J232-2553 Rio ¡ie Janeiro
ROYAL COMPONENTES ELETRÓNICOS
R.República do Líbano,22 A - CEP 20061

Fone; (021)242 -85Q1 Rio de Janeiro
TRANSIPEL ELETRÓNICA LTDA
R. Regente Fei]ó,37 - CEP 20060 060

Fone: (021,227-6726 Rio de Janeiro
TR1DUVAR MAQUINAS E
FERRAMENTAS
R.Repúbllca do Líbano, 10 - CEP 20061

Fone:(O21) 221-4825 Rb de Janeiro
TV RÁDIO PEÇAS
R.Ana Barbosa.34 A e B • CEP 20731

Fone:(O21)593-4296 Rio de Janeiro

SÁO PAULO

CAPITAL

ARPEL ELETRÓNICA
R.SU.I1igênia.27O
CEP 01207 - Fone:(011)223-5866

„São Paulo
ATLAS COMPONENTES ELETRÓNICOS
Av.Líns de Vasconcelos.755
CEP 01537 - Fone:(011)276-1155
R.Loefgreen, 1260/64 - CEP 04040
Fone:(O11)572-6767 . São Paulo
BUTANTÃ COM.E ELETRÓNICA
Rua Butantã.121 - CEP 05424-140 
Fone:(O11)210-3900/210-8319 São Paulo 
CAPITAL DAS ANTENAS
R.Sta.lfigênla,607 • CEP 01207
Fone:(O11 >220-7500/222-5332 São Paulo 
CASA DOS TOCA-DISCOS
“CATODF LTDA
R Aurora,241 - CEP 01209
Fone;(011)221-3537 São Paulo
CASA RÁDIO FORTALEZA
Av.Rlo Branco218 - CEP 01206
Fone:(011,223-6117 e 221 -2658 São Paulo 
CASA SÃO PEDRO
R,Mal.Tito,1200 - S.Míguel Paulista
CEP 08020 • Fone:(011)297-5648

. Sáo Paulo
CEAMAR - COM.ELETRONICA 
R.sta.lfigénia,566 • CEP 01207
Fone;(011)223-7577 e 221-1464 Sáo Paub
CENTRO ELETRÓNICO
R.Sta.lfigênla,424
CEP 01207 • Fone; (011)221-2933

„ Sáo Paulo
CHIPS ELETRÓNICA
R.dos Timbiras,248 - CEP 01208-010 
Fone:(0i1,222-70t1 SMo Paulo
CINEL COMERCIAL ELETRONICA
R.Sta. Ifig enia,403
CEP 01207- Fone;(011)223-4411 

SSo Pauio
CITRAN FLETRON1CA
RAssunga,535
CEP 04131 ■ Fone:(Oi 1)272-1833 

Sio Paulo
CITRONIC
R, Aurora,277 3° e 4s and.
CEP 01209 - Fone:(O11)222-4766

. Sfio Paulo
ELETRONICA BRAIDO
R.Domingos de Morais,3O45 • V.Mariana
CEP 04035 - Feme; (011)581 -9683 

S3o Paulo
COMERCIAL NAKAHARA
R.Tlmbiras,174
CEP 01208 - Fone:(O11)222-2283 

SSo Paulo
CONCEPAL
R.V#6ria,302/304
CEP 01210 - Fone:(011)222-7322

S5o Paulo
COMPOH.ELETRONICOS CASTRO LTDA
R.Tímbiras,30l - CEP 01208
Fone:(Ol 1)220-8122 „ São Paulo
DISC COMERCIAL ELETRÓNICA
R Vitória, 126
CEP 01210 - Fone:(011)223-6903

São Paulo
DURATEL TELECOMUNICAÇÕES
R.dos Andradas,473
CEP 01208 • Fone;(O11,223-8300

São Paulo
E.8.NEWPAN ELETRÓNICA LTDA
R dos Timblras,107 - CEP 01208
Fone:(Q11)220-7695/6450 São Paulo

ELETRÓNICA BRAIDO LTDA
R.Domingos de Morais,3045 - V.Maríana
CEP , - Fone: £011) 579-14 84 São Paul o
ELETRÓNICA BRASIVOX LTDA
R.VitÓria, 140/142- CEP 01210-000
Fone:(QJ 1)221-2513/221-3867 São Paulo 
ELETRÓNICA BRESSAN COMPON.LTDA
Av.Mal. Tito, 1174 - S.Miguel Paulista
CEP 08020 - Fone fO11)297-1785

Sáo Paulo
ELETRÓNICA GALUCCI
R.Sta.U>gênia.5O1
CEP -01207 - Fone:(011)223-3711

São Paulo
ELECTRON NÇWS - 
COMP.ELETRONICOS
R,Sta.lflgénla,349 - CEP 01207-001
Fone:(011)221-1335 São Paulo
ELETRÓNICA CATODI
R.Sta.Higênia,398
CEP 01207 - F0ne:(011)221-4196

São Paulo
ELETRÓNICA CATV
R.Sta.Higênia.44 - CEP 01207-000
Fone:(011)229-5877 , São Paulo
ELETRÓNICA CENTENARIO
R.dos Timblras,228/232 - CEP 01208
Fooe:(0„11 >232-6110/222-4639 São Paulo
ELETRÓNICA EZAKI
R, Baltazar Carrasco. 1 28 - CEP 05426-060
Fone:(Q11,815-7699 Sáo Paúlo
ELETRÓNICA FORNEL
R,Sta.lfigênia.3O4
CEP 01207 - Fone:(011,222-9177

São Paulo
ELETRÓNICA MARCON
R.Serra do Jaire,1572/74
CEP 03175 - Fone: (011)292-4492

, São Paulo
ELETRÓNICA MAX VIDEO
Av.Jabaquara,312 - V.Maríana
CEP 04046 - Fone:(011,577-9689

São Paulo
ELETRÓNICA N.SRA. DA PENHA
R.Cel.Rodovalho. 317 - Penha - CEP 
03632-000
Fone: (011,217-7223 Sáo Paulo
ELETRÓNICA RUDl
R.Sta lfl0ênia,379- CEP 01207-001
Fone: (0,11)221-1387 Sáo Paulo
ELETRÓNICA SANTANA
R.Voluntárlos da Pátria,1495
CEP 02011-200
Fone: (0.11)298-7066 SáoF’aub
ELETRÓNICA SERVI-SON
R.Timblras,272 - CEP 01208
Fone;(Q11)221*7317  e 222-3010 Sáo Paulo
ELETRÓNICA STONE
R.dos Timblras,1 59 - CEP 01208 001

Fone;(O11)220-5487 Sáo Paulo
ELETRÓNICA TAGATA
R.Camargo,457 - Butantá
CEP 05510 - Fone: (011 )212-2295

Sáo Paulo
ELETRÓNICA VETERANA LTDA
R.Aurora,161 - CEP 01209 001

Fone:(011)221-4292/222-3082 São Paulo 
ELETRONIL COMPONENTES ELETR.
R.dos Gusmóes.344 - CEP 01212-000

Fooe:(0l 1,220-0494 . São Paulo
ELETROPAN COMP.ELETRONICOS
R. Antônio de Barros.322 ■ Tatuapé
CEP 03098 - Fone:(011)94t-9733

Sáo Paulo
ELETRORÁDIO GLOBO
R,Sta.lfigènla.66O - CEP 01207-000

Fone:(011)220-2895 São Paulo
ELETROTÉCNICA SOTTO MAYOR
R.Sta.lfigênia,502
CEP 01209 - Fone:(011)222-6788

São Paulo
ELETRÓNICA REI DO SOM LTOA
Av.Celso Garcia,4219 - CEP 03063

Fone:{011,294-5824 Sáo Paulo
ELETRÓNICA TORRES LTDA
R.dos Gusmões.399 - CEP 01212

Fone:(011)222-2655 Sáo Paulo
EMARK ELETRÓNICA
R.Gal.Otórb.185 - CEP 01213
Fone;(011,221-4779 e 223-1153

„ São Paulo 
ERPRO COMERCIAL ELETRÓNICA
R.dos Tlmbiras,295/4'> - CEP 01208
Fone;(011)222-4544 e 222-6748

Sáo Paulo
CEP 01207 - Fone:(011,220-3633

„ Sáo Paulo
G ER -SOM COMÉRCIO DE ALTO-
FALANTES
R.SU.Ifigênla.211
CEP 01207 - Fone; (011)223-9196

Sáo Paulo

GRANEL DIST.PROD.ELETRÔNICOS
R.Sta Ifigénla,261

CEP 01207 „ Sáo Paulo
G.S.R. ELETRÓNICA
R. Antônio de Barros,235 - Tatua pê
CEP 03098 - Fone;(011)942-8555

Sáo Paulo
H.MINO IMP.EXP.LTDA
R.Aurora.268 - CEP 01209-000

Fone:(011)22t-8847/223-2772 Sáo Paulo
INTERMATIC ELETRÓNICA
R.dos Gusmôes.351
CEP 01212 - Fone:(011)222-7300

Sáo Paulo
LED TRON COM.COMP.APAR.ELE.LTOA
R.dos Gusmões,353 - s/17
CEP 01212 - Fone:(011)223-1905

Sáo Paulo

SABER ELETRÓNICA 
COMPONENTES

Av.Rio Branco.439 - sobreloja 
Sta.lfigênia 

CEP 01206-000 
São Paulo - SP

Fone: (011)223-4303 e 
223-5389

MATOS TELECOMUNICAÇÕES LTDA
R.Vitória.184 - CEP 01210
Fone: (011)222-9951 «223-2181

, São Paulo
MAQUDER COM.E ASSISTÊNCIA
TÉCNICA
R dos Timblras, 166/172 - CEP 01208

Tele(ax:(011)221-0044 §áo Paulo
METRO COMPONENTES ELETRÓNICOS
R.Voluntárlos da Pátria,1374
CEP 02010 ■ Fone:(O11,290-3088

São Pauio
MICROTOOLS COM.DE 
PROD.ELET.LTDA.
Av.N.Sra.do Sabará,1346 - sala 01
CEP 04686-001 - Fone:(011)524-0429

§áo Paulo
MUNDISON COMERCIAL ELETRÓNICA
Av.lpiranga,1084 - Fone:227-4O89
R.Sta.Ifigénla,399 - CEP 01207

Fone:(O11) 220,-7377 „ Sáo Paulo
nova sul Comercio eletrónico
R.Luís Góes,793 ■ Vila Mariana
CEP 04043- Fone:(011)579-8115

, Sáo Paulo
OPTEK ELETRÓNICA LTDA
R.dos Timbirás.256 - CEP 01208-010

Fone: (011 >222-2511 Sáo Paulo
O MUNDO DAS ANTENAS LTDA
R.Sta Itigénia,226

Fone (O11)223-3079/223 9906 S|o Paub 
PANATRONIC COM.PROD.ELETRONICOS
R.Freí Caneca,63 - CEP 01307-001

Fone:(011,256-3466 pão Paulo
POLICOMP COMERCIAL ELETRON.LTDA
R.Santa I1igênia,527
R.dos Gusmões.387 - CEP 01212
Fones:(011,221-1419/221-1485

Sáo Paub
SEMICONDUTORES, KITS, LIVROS E
RÇV1STAS,
RÁDIO ELETRICA SÁO LUIZ
R.Padre Joáo,27O-A
CEP 03637 - Fone:(011)296-7018

, São Paulo
RÁDIO IMPORTADORA WEBSTER LTDA
R.Sta.lfigênia,339 - CEP 01207
Fone;{011,221 -2118/211-1124
R.Sta.lfigênia,414 ■ CEP 01207

Fone:(011,221 -1487 Sáo Paulo
RÁDIO KIT SON
R.Sta. Ifigênia.386
CEP 01207 - Fone: (011)222-0099

São Paulo
ROBINSON'S MAGAZINE
R. S ta. I f ig ênia, 269
CEP 01207 - Fone:(011,222-2055

São Paulo
SANTIL ELETRO SANTA IFIGENIA
R.Gal.Osório,230
CEP 01213 - Fone:{Ot 1,223-2111

São Paulo
R Sta ltigênla,6O2
CEP 01207 - Fone:(O11)221-0579

Sáo Paulo

PARA UM ATENDIMENTO DIFERENCIADO, AO CONSULTAR AS LOJAS ACIMA, 
CITE A REViSTA SABER ELETRÓNICA

SABER ELETRÓNICA N9 255/94 75

COM.DE


HEADLINE ÇOM DE 
PROD.ELETRON.LTDA. 

Av. Prestes Maia, 241 CJ. 2.010 Centro 
São Paulo - SP

CEP 01031
FoneTOl 1)228 0719 

Cabeçotes de Vídeo de todas as 
marcas

SHELDON CROSS
R,Sta.lflgénla,498/1a
CEP 01207 - Fone:(O11 >223-4192

, São Paulo
SOKIT
R, Vitória, 345
CEP 01210 - Fone;(011 >221 •4207

São Paulo
SPECTROL COM.
COMP.ELETRON.LTDA
R.Vitória, 166 - CEP 01210-000
Fone:(Ol 1)220-6779/221-3716 São Paulo
SPICH ELETRÓNICA LTDA
R,Timblras.10i - CEP 01200 -
SU.Ifigéna
Fone:(011)221-?1 B9/221-2813 São Paulo
STARK ELETRÓNICA
R. Das.Bandeira de Mello, 181
CEP 04743 - Fone:(Ol 1)247-2866 

. São Paulo
STILL COMPOH.ELETRÓNICOS LTDA 
R.dos Gusmões,414 - CEP 01212-000 
Fone:(O11)223-8999

São Paulo
SULA
Av.lpiranga.1208 -11’ - conj.111 
CEP 01040-000 -
Fone:(O11)228-7801

. São Pardo
LUPER ELETRÓNICA
R.dos Gusmões,353.S/12 -
CEP 01212
Fone: (011)221 -8906 . S ão Paulo
TELEIMPORT ELETRÓNICA
R.Sta.l1igénla,402
CEP 01207 - Fone;(011)222-2122

São Pardo
TRASCOM DIST.COMP.ELETRON.LTDA
R.Sta.Higénla,300 ■ CEP 01207
Fone:(O11)221-1872/220-1061 São Paulo 
TORRES RADIO E TELEVISÃO LTDA.
Av. ipiranga, 1208 - 3.° And.Cj.33 -
Cep-.OI 040-903 -
Fone:(oi 1) 229 32443 - 229 3803
Fax : (011) 223 9486

São Paulo
TRANSFORMADORES LÍDER
R.dos Andradas,486/492
CEP 01208 - Fone:(011)222-3795

São Paulo
TRANCHAN IND. E COM.
R,Sta.lf|gênia.28O - CEP 01207-000 
Fone:(O11 >220-5922/5183
RSta.Higània.507/519 -Fone;(011)222- 
5711
RSta.Higénla,556 - Fone:(011)220-2785
R.dos Gusmões,235 - Fone:(011)221-
78SS
R,$ta.lfigénia,459

Fone:(O11 )221 -3920Z223-2O38 São
Paulo

TRANSISTÉCNICA ELETRÓNICA
R.dos Timbiras,215/217

CEP 01200 Fone:(011)2211355 São 
. Paulo

UNITROTEC COMERCIAL ELETRÓNICA
R.Sta.Hlgénla.312
CEP 01207 - Fone:(011)223-1899

São.Paulo
UNIVERSOM COMERCIAL ELETRÓNI­
CA
R.Sta.lflgénia.185/193
CEP 01207 - Fone:(O11)227-5666

, Sáo Paulo
UNIVERSOM TÉCNICA E COMERCIO 
DE SOM
R.Gal.Osório,245
CEP 01213- Fone:(Ol 1)223-8347

Sáo Paulo

SULLATÇKINIKA COMERCIAL
INFORMÁTICA LIÇA
TUDO EM 1MFORMAT1CA E ELETRÓNICA 
fornecemos qualquer quantidade para 
todo o país
Rua:Rego Freltasi4e i» andar sala 11
CEP: 01220-010
Fone: (011) 222-1335/7697/3296/5692
FAX:(011) 222-1335

VALVOLÀND1A
Rua Aurora,275
CEP 01209 - Fone:(O11)224-0066

Sáo Paulo

WA COMPONENTES ELETRÓNICOS 
R.Sta.lfigênia,595 - CEP 01207-001 
Fone: (011J222-7366 Sáo Paulo
WALDESA COM.IMPORT.E REPRES, 
R.Florêncta de Abreu,407
CEP 01029- Fone:(011)229-8644

, São Paulo
ZAMIR RADIO E IV
R.Sta.Higênia,473
CEP 01207 - Fone:(011)221-3613

. Sáo Paulo
ZAPI COMERCIAL ELETRÓNICA LTDA
Av.Sapopemba,1353
CEP 03345 - Fone;(011)965-0274

São Paulo

OUTRAS CIDADES

RÁDIO ELETRÓNICA GERAL
R.Nove de Julho,824
CEP 14000 - Fone:(0162)22-4355

Araraquara
TRAHSITEC
Av Feijó 3*44
CEP 14600 - Fone:{0162)36-1182

Araraquara
WALDOMIRO RAPHAÊL VICENTE
Av.FeljÓ.417
CEP 14800 - Fone: {0162)36-3500

. Ara/aquara
ELETRÓNICA CENTRAL DE BAURU
R. Bandeirantes. 4-14
CEP 17.015 - Fone: (0142)24-2645 Baurú
ELETRÓNICA SUPERSOM
Av.Rodrlgues Alves,386
CEP 170t5 - Fone(0142)23-8426 Baurú
NOVA ELETRÓNICA DE BAURU
Pça Dom Pedro II.4-28
CÈP 17015 ■ Fone ^0142)34-5945 Baurú
MARCONI ELETRÓNICA
R.Brandáo Veras,434
CEP 14700 - Fone:(0173)42-4840

. Bebedouro
CASA DA ELETRÓNICA
R. Saudades, 592
CEP 16200 - Fonp:(0l 06)42-2032 Blrigul
ELETRÓNICA JAMAS
Av.Florfano Peixoto. 662
CEP 18600 ■ Fone:(0142)22-1 081 Botucatú
ANTENAS CENTER COM.INSTALAÇÕES
R.Visconde do Rio Branco,364
CEP 13013 - Fone:(0l92)32-1633

Campinas
ELETRÓNICA SDAVE
R,Visconde do Rio Branco, 405
CEP 13013 - Fone:(0192)33-5921

Campinas
J.L LAPENA
R.Gal.Osóri0,521
CEP 13010- Fone:(0192)33-6508

Campinas
ELSON - COMPONENTES ELETRÓNICOS
Av. Miguel Varlez.18 - Centro -

Rádios receptores para laixa de aviação, 
serviços públicos, marítimos, 

2 mts e j 1 mts P. X. 
CGR RADIO SHOP 
Peça catálogo grátis 

Pça.Osvaldo Cruz,124 • Gonj.172 
CEP 04004-903

Tel:(0l 1)203-0553 - São Paulo • SP

CEP 11660-650
Fone:(q.i 24)22-2552 Caraguatatuba
ELETRÓNICA CERDENA
R.Olinto Salvetti,76 ■ Vila Roseli
CEP; 13990 . Espirito Santo do Pinhal
VIPER ELETRÓNICA
R.RIo de Janeiro.966 - CEP 15600
Fone: (0.174)42-5377 Fernandópolls
ELETRÓNICA DE OURO
R.Couto Magalhães, 1799
CEP: 14400 - (016)722-6293 Franca
MAGOO G.BORGES
R.General Telles,1365
CEP 14400 ■ Fone:ÍO16)722-6205 Franca
CENTRO-SUL REPRES.CDM.IMP.EXP.
R.Paraúna,132/40
CEP 07190 • Fone:{011)209-7244

. Guarulhos
MICRO COMPON.ELETRONICOS LTDA
Av.Tiradentes.140 - CEP 07000
Fone: (0113200-4423 Guarulhos

CODAEL COM.DE ARTIGOS ELETROH.
R.Vigário J.J.Rodrigues,134
CEP 13200 - Fona:(011)731-5S44 Jundial
AURELUCE DE ALMEIDA GALL O
R.Barão do Rio Branco,361
CEP 13200 • Fone:(011)437-1447 Jundiai
TV TÉCNICA LUIZ CARLOS
R.Alferes Franco,567
CEP 13460 - Fone:{Ot 94)41 -6673 Limeira

ELETRÓNICA RICARDIS0M
R.Carlos Gomes,11
CEP 16400 - Fone:(0145)22-2034 . Lins
SASAKI COMPONENTES ELETRÓNICOS
Av.Baráo de Mauâ.413/315
CEP 09310 • Fone(011)416-3077 Mauá
ELETRÓNICA RADAR
R 15 de Novembro,1213
CEP 17.500 - Fone:(úl 44)33-3700 Marílla
ELETRÓNICA BANON LTDA
Av.Jabaquara,302/306 - CEP 04046
Forie;(011)276-4876 Mirandópolls
KAJI COMPONENTES ELETRÓNICOS
R.Dona Primitiva Vlanco,345
CEP 06010 ■ Fone:(011)701-1289 Osasco

FEKITEL CENTRO ELETRÓNICO LTDA
R.Barão de Duprat,310
Sto.Amaro - SP - CEP 04743-000
Tel: (011)246-1162
FAX. (011)521 -2756
Componentes em geral - Antenas -
Peças p/vkfeo game - Agulhas e etc.

NOVA ELETRÓNICA
R.Dona Primitiva Vianco,i89
CEP 06010-Fone:(011)701-6711 Osasco
CASA RADAR
R.Benjamin Constant, 1054
CEP 13400 - Fone:(0l 94)33-8525

. Piracicaba
ELETRÓNICA PALMAR
Av.Armando Sales Olivelra,2O22
CEP 13400 - Fone;(0194)22-7325

Piracicaba
FENIX COM.DE MAT.ELETRON.
R Benjamin Constant,1017 - CEP 13400
Fone: (0194)22-7070 Piracicaba
PIRALARMES SEGURANÇA ELETRÓNICA
R.do Rosário,685 - CEP 13400
Fone:(0J 94)33-7542/22-4939 Piracicaba
ELETRÓNICA MAR8ASS1
R.Joâo Procópio Sobrinho, 161
CEP 13660 - Fone:(0195)61 -3414

. Sorocaba
ELETRÓNICA ELETROLAR RENÊ
R.Barão do Rio Branco, 132/138
CEP 19010
Fone:(0182)33-4304 Presidents Prudente
PRUDENTECNICA ELETRÓNICA
R.Ten Nicolau Matfei.141 - CEP 19010
Fone:(0182)33-3264, Presidents Prudente
REFRISOM ELETRÓNICA
R Major Felício Tarabay,1263 - CEP 19010
Fone:(O162)22-2343 Presidente Prudente
CENTRO ELETRÓNICO EDSON
RJosé Bonifácio,399 - CEP 19020
Fone:(016)634-0040 Ribeirão Preto
FRANCISCO ALOI
RJosé Bonifácio,485 • CEP 14010

Fone:(016)625-4206 Ribeirão Preto
HENCK & FAGGION
R.Saldanha Marinho,109 ■ CEP 14010

Fone:(Ol6)634-úl5l Ribeirão Preto
POLASTRINÍ E PEREIRA LTDA
RJosé Bonifácio,338/344 • CEP 14010

Fonç;(016)634-1663 Ribeirão Preto
ELETRÓNICA SISTEMA DE SALTO LTDA
R.ltapiru.352 - CEP 13320

Fone:(011)463-4861 Salto
F.J.S ELETROELETRONICA
R.Marechal Rondon.51 - Estação
CEP 13320

Fone; (011)483-6802 Salto
INCOR COMPONENTES ELETRÓNICOS
R.Siqueira Campos.743/751 ■ CEP 09020

, FoneííOl 1)449-2411 Santo André
RÁDIO ELÉTRICA SANTISTA
R.Cel.Alfredo Raquer, 148/150 -
CEP 09020

Fqne:(011)4l4-.6t55 Santo André
JE RADIOS COMERCIO E INDUSTRIA
R.Joâo Pessoa,230 CEP 11013

Fone;(0132)34-4336 Santos
VALERIO E PEGO
R.Martins Afonso,3
CEP 11010- Fone:(0132)22-I311

Santos
ADONAI SANTOS
Av.Rangel Pestana,44
CEP 11013 - Fone:(0132)32-7021

Santos
LUIZ LOBO DA SILVA
Av.Sen.Felió.a??
CEP 11015- Fone:(0132)323-4271

, Santos
ELETROTEL COMPON.ELETRON,
RJosé Pelosinl,40 - CEP 09720-040
Fone:(0l1) 450-9699

S,Bernardo do Campo
ELETRÓNICA PINHE
R.Gen.Os6rio,235
CEP 13560 ■ Fone:(O162)72-7207

São Carlos

ELETRÓNICA B.B.
R.Prof.Hugo Darmento,91 - CEP 13670 
Fone: (0196)22-2169

S.João da Boa Vista
ELETRO AQUILA
R.Rubião Júnior,351 - CEP 12210-180
Fone:{0123)21 -3794 -

S.José dos Campos
TARZAN COMPONENTES
ELETRÓNICOS
R.Rublão Júnior,313 - CEP 12210
Fone: (0123}21 -2066/22-3266

S.J. Campos
DIGISON ELETRÓNICA
Rua Saldanha Marinho. 2462
CEP: 15010*600

Fone;(0172)33-6625 - Sáo J. do Rb Preto
IRMÃOS NECCHI
R.Gal.Glicério.3027 - CEP 15015
Fone;(0172)33-0011 - Sáo J, do Rio Preto

TORRES RADIO E TV
R.7 de Setembro,99/103 - CEP 16035
Fone: (0152)32-0349

Sorocaba
MARQUES & PROENÇA
R,Padre Luiz,277
CEP 10035 - Fone:{0152)33-6850

Sorocaba
SHOCK ELETRÓNICA
R.Padre LuiZ,278
CEP 10035 - Fone: {0152)32-9258

, Sorocaba
WALTEC II ELETRÓNICA
R.Cel.Nogueira Padilha,B25
CEP 18052 - Fone:(0152)32-4276

. Sorocaba
SERVYTEL ELETRÓNICA
Largo Taboão da Serra,89 - CEP 06754

Fone.(O11 >491 -6316 Taboão da
Serra

SKYNA COM.DE COMP.ELETRON.LTDA
Av,Jacarandá.29O ■ CEP 06774-010

Fone;(011)491-7634 Taboão da
_ Serra

ELETRON SOM ELETRÓNICA
R.XI de Agosto,524 - CEP 1827O-O0O

Fone:(oj$2)5i-6B12, Tatuí
ELETRÓNICA TATUI LTDA - ME
R. XV de Novembro,608 -CEP 182270-000

Telefax: (0152)51-6654 Tatuí

COMERCIANTE 
DE 

ELETRÓNICA

Rio de Janeiro 
e 

São Paulo

Queremos 

você aqui.

Este guia de 

compras é um 

serviço que 

prestamos aos 

nossos leitores.

PARA UM ATENDIMENTO DIFERENCIADO, AO CONSULTAR AS LOJAS ACIMA. 
CITE A REVISTA SABER ELETRÓNICA

SABER ELETRÓNICA N» 255/94

COM.DE
COM.DE
COM.DE


515/255

Marca

TELEFUNKEN
Aparelho: Chassi/Modelo

TVC Mod 51OV
REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER

DEFEITO: Não funciona.
RELATO: Examinei inicialmente os fusíveis, encontrando FUroi aberto.
Troquei este fusível, mas ao alimentar o aparelho queimou novamente.
Testei o transformador, díodos da fonte, chegando ao triac106
testando-o e encontrando-o em curto. Fiz a sua troca e o aparelho voltou
a funcionar normalmente.

ADILSON PEREIRA DA SILVA 
Foz do Iguaçú - PR

Marca

CCE

Aparelho: Chassi/Modelo

Conjunto 3 em 1 SHCSflOO
REPARAÇÃO 5as£a

SABER líf]
ELETRÓNICA M

DEFEITO: Saídas de áudio inoperantes.
RELATO: Ao abrir o aparelho, achei R24e e R25O soltos da placa. Deduzi 
que havia um super-aquecimento causando o derretimento das soldas. 
A causa disso poderia ser os transístores de saída de áudio. Testando 
os transístores a Q212 nada encontrei de anormal. Recoloquei os 
resistores, mas ao ligar o aparelho houve um novo aquecimento dos 
resistores e dos transístores. Testando o isolamento dos transístores 
para o radiador de calor, eis que encontrei 0 Q. Isso significa um curto 
entre os coletores e o terra. Examinando as micas isolantes, duas delas 
estavam em péssimo estado. Substitui as micas dos quatro transistores 
das saídas e o aparelho voltou a funcionar normalmente. É interessante 
notar que os curtos não chegaram a danificar os transístores.

JORGE HENRIQUES MARQUES
Teresópolis - RJ

517/25S



516/255

Marca

RIMA
Aparelhe: Chassi/Modolo

Impressora XT 180
REPARAÇÃO m
SABER UPJ
ELETRÓNICA M

DEFEITO: Não sai do remoto.
RELATO: Com o osciloscópio passei a medir o microprocessador Cl13,
onde só encontrei a alimentação de 5 V no pino 40 e GND no pino 20
(8085). Não havia sinal de dados, controle e endereço. Fiz a troca do
8085, mas o defeito continuou. Como nada aquecia, resolvi verificar o
cristal XTAL de 4,9152 MHz que é ligado entre os pinos 1 e 2, que faz
o dockde todo o sistema. Trocando este cristal o aparelho voltou a
funcionar normalmente.

FRANCISCO ALDEVAN BARBOSA COSTA 
São Paulo - SP
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Marca

PHILIPS

Aparelho: Chassi/Modolo

TVC Mod R26K192

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER

15

DEFEITO: Sem sincronismo vertical.
RELATO: De início testei os transístores TS4T7 e TS^ que estavam
bons. Retirei os capacitores Cw C1051 e C10S chegando finalmente a
C10S1 de 10 pF que estava com uma enorme fuga. Feita a troca deste
capacitor o defeito desapareceu.

NELSON DE MELO PEREIRA
Papucaia - RJ

O

p»

518/255



Marca

RIMA

Aparelho: Chassi/Modelo

Impressora XT 180

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

8OB5A

Marca Aparelho: Chassi/Modeio

PHILIPS TVC Mod R26K192

REPARAÇÃO 
SABER.
ELETRÓNICA M



Marca

TELEFUNKEN

Aparelho: Chassi/Modelo

TVC Mod 51OV

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER 

tö

Marca

CCE

Aparelho: Chassi/Modelo

Conjunto 3em 1 SHC5800

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER



Solicitação de Compra
Para um bom atendimento, siga estas instruções:

COMO PEDIR
Faça seu pedido preenchendo esta solicitação, dobre e coloque-a em qualquer caixa do correio. Não precisa selar.
Pedidos com urgência Disque • Compre pelo telefone (011} 942 - 8055
VALOR A SER PAGO
Após preencher o seu pedido, some os valores das mercadorias e acrescente o valor da postagem e manuseio, constante na 
mesma, achando assim o valor a pagar.
COMO PAGAR - escolha uma opção:

■ Cheque = Envie um cheque nominal à Saber Publicidade e Promoções Ltda no valor total do podido. Caso você não tenha 
conta bancária, dirija-se a qualquer banco e faça um cheque administrativo.

• Vale Posta! = Dirija-se a uma agência do correio e nos envie um vale postal no valor total do pedido, a favor da Saber 
Publicidade • Promoções Ltda, pagável na agência Belenzlnho - SP.

(não aceitamos vales pagáveis em outra agência)

■ Depósito Bancário = Ligue para (011) 942 8055 e peça informações.
(não faça qualquer depósito sem antes f/gar-nos)

DBS: Os produtos que fugirem das regras acima terão instruções no próprio anúncio.
(não atendemos por reembolso postal)

Pedido mínimo CR$ 20.000,00 Válido até 28/04/94

QUANT PRODUTOS Valor CR$

Postagem e Manuseio

Vàlor total do pedido

3.650,00

Nome:_____________________________________________________________________________________________________

Endereço:____________________________________________________ _______ _________________ ____

Bairro: N& Fone p/contato

Cidade: Estado:CEP:

Assinale a sua opção:

D Estou enviando o cheque 0 Estou enviando um vale postal 0 Estou efetuando um depósito bancário

Data f/I994



ISR-40-2137/83

U.P. CENTRAL 
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CARTA RESPOSTA
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

O SELO SERÁ PAGO POR 

«R /ober 
<1 publiddode e promoçõe/ 

05999 - SÃO PAULO - SP
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COMPREFACIL - DATA BOOKS PHILIPS
LIGUE JÁ (Oil) 942-8055.
REMETEMOS PELO CORREIO PARA TODO O BRASIL.

ENCOMENDA:
Verifique as instruções na solicitação 
de compra da última página.

VIA SEDEX:
Teíefone para
(011) 942-8055
DISQUE E COMPRE

ATENÇÃO:
* Estoque limitado.
* Pedido mínimo de CR$ 20.000,00
* Preços válidos até 28/04/94 ou 

até terminar o estoque.
* Descontos de 12% nas compras 

até o dia 15/04/94.

CÓDIGO PUBLICAÇÃO VALOR (CR$) ESTOQUE
IC 2A VIDEO AND ASSOCIATED SYSTEMS

TYPES FCB61C65 (L/LL) TO TDA 2655B 26.450,00 8

IC 2B VIDEO AND ASSOCIATED SYSTEMS BIPOLAR MOS 

TYPES TDA 1525 TO ¡tA 733C 26.450,00 5

IC 06 HIGH-SPEED CMOS 74 HC/HCT/HCU LOGIC FAMILY ESGOTADO -

1C 11 GENERAL - PURPOSE/LINEAR ICs-1032 25.290,00 10

IC 14 8048 BASED 8 - BIT MICROCONTROLLER 26.580,00 10
IC 15 FAST TTL LOGIC SERIES ESGOTADO •

IC 15 FAST TTL LOGIC SERIES SUPLEMENT TO IC 15 10.520,00 2

SC 01 DIODES 25.290,00 25

SC 04 SMALL - SIGNAL TRANSISTORS 24.160,00 20

SC 07 SMALL - SIGNAL FIELD - EFFECT TRANSISTORS 18.770,00 2
SC 13 POWERMOS TRANSISTORS ESGOTADO -

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapá - CEP: 03087-020 - S. Paulo - SP - Brasil.



CAPACITE-SE E MONTE SUA PRÓPRIA EMPRESA DE

ELETRÓNICA
ELETRODOMÉSTICOS - RÁDIO - ÁUDIO - TV A CORES - VIDEOCASSETES 
TÉCNICAS DIGITAIS-ELETRÓNICA INDUSTRIAL-COMPUTADORES, ETC

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer Garantia 
de Aprendizado com total SUCESSO na ELETRO-ELETRÓNICA.
Todo Tecnólogo do INC tem um completo GUIA de Assessoramsnto 
Legal a suas consultas no 'Departamento de Orientação Profissional 
e Assessoria Integral' (O.P.A.I.) solucionando lhes os problemas ao 
instalar sua OFICINA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA, 
ou sua FÁBRICA DE PLACAS DE C.I., ou sua MONTADORA DE 
APARELHOS ELETRÓNICOS, até sua CONSULTORIA INDUSTRIAL 
□E ENGENHARIA ELETRÓNICA, etc. As chances de ter sua própria

Empresa com grande Sucesso são totais. Ao montar sua própria Em­
presa será assistido e orientado pelo O.P.A.I. e seus Advogados, Con­
tadores, Engenheiros e Assessores de Marketing e Administração de 
Pequena e Média Empresa.
Nos Treinamentos como nos SEMINÁRIOS do O.P.A.I. você conhecerá 
os Alunos Formados no INC e CEPA International, seus depoimentos 
e testemunhos de grande SUCESSO.
Essa mesma chance você tem hoje.
CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO SEU FUTURO.

• PROFISSIONALIZE-SE DE UMA VEZ PARA SEMPRE:
Seja um Gabaritado PROFISSIONAL estudando em forma livre a Dis­
tância assistindo quando quiser aos SEMINÁRIOS E TREINAMENTOS 
PROFISSIONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
TREINAMENTOS no CEPA International, e em importantes EMPRE­
SAS E INDUSTRIAIS no Brasil

• FORMAÇÃO PROFISSIONAL C/ ALTOS GANHOS GARANTIDOS

• ESTUDANDO NO INC VOCÊ GANHARÁ:
Uma Formação Profissional completa. Na 'Moderna Programação 
2001' todo Graduado na Carreira de Eletrónica haverá recebido em 
seu Lar mais de 400 lições - Passo a Passo -, 60 Manuais Técnicos 
de Empresas, 20 Manuais do CEPA International, tudo com mais de 
10.000 desenhos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusivas, com entregas de KITS, 
APARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRÓNICOS como seu I8 Mul-

tímetro Analógico Profissional, Rádio Superheterodino completo, Ge­
rador de AF-RF, Rádio Gravador, Experimentador de Projetos Eletró­
nicos, Jogo de Ferramentas, Multímetro Digital, TV a Cores completo. 
Gerador de Barras para Televisão entregue em mãos por um Enge­
nheiro da Empresa MEGABRÁS, mais todos os Equipamentos que 
monta em sua casa, com grande utilidade em sua vida Profissional.

• EXCLUSIVA CARREIRA GARANTIDA E COM FINAL FELIZ !!!

NO INC VOCÊ ATINGE O GRAU DE CAPACITAÇÂO QUE DESE­
JAR: Progressivamente terá os seguintes títulos: 'ELETRÓNICO, TÉC­
NICO EM RÁDIO, ÁUDIO E TV, TÉCNICO EM ELETRÓNICA SU­
PERIOR e Tecnologia da ENGENHARIA ELETRÓNICA" mais os 
Certificados entregues pelas EMPRESAS.

• A INDÚSTRIA NACIONAL NECESSITA DE GABARITADOS 
PROFISSIONAIS.

"EM TEMPOS DIFÍCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO É SEMPRE O MAIS E MELHOR CAPACITADO”

LIGUE AGORA 
(011) 

223-4755 
OUVlSITE-klOS 
OAS9ÀS 17 HS.
AOS SÁBADOS 

DAS 
8ÀS 12,45 HS

Instituto Nacional
CIÊNCIA
AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO
Para mais rápido atendimento solicitar pela

CAIXA POSTAL 896
CEP: 01059-970 - SÃO PAULO

i Não desejando cortar o cupom, envie-nos uma carta com seus dados


	EI©trÔlií«^ã"rT

	sem choques

	NOVO CURSO DE ELETRÓNICA, RADIO E TV.

	SUPER PRATICO E INTENSIVO. FEITO PRA VOCE.

	PASSANDO A LIMPO

	É PRECISO PASSAR O BRASIL A LIMPO



	ELETROniCR

	N- 255 - ABRIL/1994

	CAPA

	SEÇÕES

	SABER PROJETOS

	MONTAGEM

	SABER SERVICE 	

	LEVANDO O SOM DO CINEMA PARA SUA CASA

	A PALAVRA DE ESPECIALISTAS

	HOME THEATER por

	CUIDADOS ACÚSTICOS

	VOCÊ PODE CONSTRUIR SEU HOME THEATER


	í Ligue já: (011) 296 5333 Ì !	Editora Saber Ltda	!

	HITACHI

	UÍV1 CÍRCUÍTO QUE fu Í\(IO\AIM cl O !


	ELETRÓNICA RÁDIO

	ÁUDIO & TV

	CERTIFICADO

	PROGRAMA DE TREINAMENTO

	NÃO MANDE PAGAMENTO ADIANTADO



	Ganhadores

	Na edição da Revista Fora de Série nç15 / Jan.94, foram publicados projetos de leitores que "correram o risco" de serem premiados. Dez projetos foram escolhidos, veja se você faz parte desta lista!

	Newton C. Braga

	CABOS & FIOS

	O FIO COMUM E SEUS PROBLEMAS

	OUTROS PROBLEMAS

	MAIS INFORMAÇÕES

	COMO ESCOLHER OS CABOS

	CONTINUE SUA COLEÇÃO

	SABER PUBLICIIDADE E PROMOÇÕES LTDA



	! TRANSCEPTOR PORTÁTIL "WALKIE TALKIE"

	MODIFICAÇÕES EM PROJETOS

	MAIS TELEFÔNIA CELULAR E ASSUNTOS SEMELHANTES

	MESA DIGITAL PARA ILUMINAÇÃO

	PROVADOR DE FLY-BACKS

	TLC7555 & 555 Comum

	PINAGEM DO 4028

	DISCOVERY

	Telefone: (011) 220 4550

	KIT DE SILK SCREEN COM CURSO EM VÍDEO


	PROSERGRAF ■ Caixa Postal, 488 CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP Fone:(0182) 47-1210 - Fax:(0182) 471291

	DA REVISTA PARA A PLACA EM 40 MINUTOS:

	CADINHO ELÉTRICO ORIONTEC

	TRANSCODERS



	í Ligue já: (011) 296 5333 Ì

	(	Editora Saber Ltda	J

	NACIONAIS

	FACIT LANÇA HOME FAX COM MÚLTIPLOS RECURSOS

	TERMINAL SMART DA ITACOMP INTRODUZ NOVO CONCEITO


	IbTERNACIOmiS

	FÁBRICA DA ANALOG DEVICES RECEBE CERTIFICADO ISO 9001

	TEXAS LANÇA NOVOS CHIPS DE VOZ SINTETIZADA

	(PARTE 2)

	OS RECURSOS DO TELEFONE CELULAR

	TIPOS DISPONÍVEIS NO NOSSO MERCADO

	TECHNOPHONE PC415

	HOTLINE AH97

	MOTOROLA

	PRO BRAND INTERNATIONAL INC.

	NEC

	PIONEER

	GRADIENTE

	FATOS IMPORTANTES SOBRE TELEFONIA CELULAR

	TRANSISTORES

	TRIACs E SCRs

	TRANSFORMADORES cñ$

	DISPLAY MCD 198K


	CR$ 3.420,00

	CIRCUITOS INTEGRADOS


	Cl 2000

	DATA HANDBOOKS PHILIPS

	“ESPECIAL"

	JOYSTICKS

	REGULADORES DE TENSÃO



	NOVO SISTEMA SABER VIA SEDEX -



	ligue já (011 ) 942-8055

	PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 28/04/94

	ANALISADOR DE VIDEOCASSETE/TV AVC-64

	CAPACÌMETRO DIGITAL CD44

	SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.

	R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.

	Apresentamos a você a mais moderna vídeoteca didática para seu aperfeiçoamento profissional.

	Pisque

	6

	Compre

	(011) 942-8055.

	CR$ 40.650,00 cada Vídeo aula

	Veja as instruções da solicitação de compra da última página

	NOVOS LANÇAMENTOS



	SELEÇÃO DE CIRCUITOS COM FETs (2)

	Newton C. Braga

	CIRCUITO 1

	CIRCUITO 2

	CIRCUITO 3

	CIRCUITO 6

	CIRCUITO 7

	CIRCUITO 8

	CIRCUITO 9

	CIRCUITO 10

	CIRCUITO 11

	CIRCUITO 12

	CIRCUITO 13

	CIRCUITO 14

	MÁXIMOS ABSOLUTOS:

	FUNCIONAMENTO BÁSICO

	UTILIZAÇÃO

	PRECAUÇÕES

	CIRCUITOS PRÁTICOS

	1.	DECODIFICADOR DE TONS

	2.	CONTROLE REMOTO VIA REDE

	10. DETECTOR DE FUGA DE FREQÜÉNCIA

	CONCLUSÃO


	PROSERGRAF - Caixa Postal, 488 CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP Fone:(0182) 47-1210 - Fax:(0182) 471291

	RECEPTOR AM/FM NUM ÚNICO CHIP

	MICROFONE SEM FIO DE FM

	GERADOR DE CONVERGÊNCIA - GCS 101

	TESTADOR DE FLYBACK

	VIDEOCOP - PURIFICADOR DE CÓPIAS

	TRANSCODER PARA VÍDEO-GAME NINTENDO E ATARI (NTSC PARA PAL-M)


	TELEVISÃO DOMÉSTICA VIA SATÉLITE INSTALAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DE FALHAS

	CR$ 25.315,00


	Multí-acoplador de áudio

	Características:


	Radar óptico para cegos

	Características:

	Newton C. Braga




	FONTE REGULADA PARA CONSERTO EM TELEVISORES.

	GILNEI CASTRO MULLER CAIXA POSTAL, N“682 CEP:97001-SANTA MARIA-RS

	LISTA DE MATERIAL


	ELEMENTOS PARA A INSTALAÇAO DE SISTEMAS DE ANTENAS (II)

	Newton C. Braga

	PRÉ-AMPLIFICADORES COMERCIAIS

	CONCLUSÃO



	SPYFONE

	CONCLUSÃO

	WAVECOM, MAIS TVs EM

	2 SUA PARABÓLICA

	0 • DIVISORES ATIVOS • CHAVES COAXIAIS

	$ • AMPLIFICADORES • RETRANSMISSORES VHF o • CHAVES PRIORIZADORAS PARA SERVO

	c

	Newton C. Braga

	OS SENSORES

	1.	Díodos

	3.	NTCs

	4.	Outros circuitos


	MICROFONE SEM FIO DE FM

	CONCLUSÃO


	UTILIZE NOSSO CARTAO CONSULTA

	COMO USAR O CARTÃO CONSULTA

	EXEMPLO


	CARTAO - RESPOSTA

	CARTAO - RESPOSTA

	CAPITAL


	COMERCIANTE DE ELETRÓNICA

	Solicitação de Compra

	Para um bom atendimento, siga estas instruções:

	Pedido mínimo CR$ 20.000,00	Válido até 28/04/94

	Assinale a sua opção:





	CARTA RESPOSTA



	COMPREFACIL - DATA BOOKS PHILIPS

	LIGUE JÁ (Oil) 942-8055.

	REMETEMOS PELO CORREIO PARA TODO O BRASIL.

	ENCOMENDA:

	VIA SEDEX:

	DISQUE E COMPRE

	ATENÇÃO:


	SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.

	R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapá - CEP: 03087-020 - S. Paulo - SP - Brasil.

	CAPACITE-SE E MONTE SUA PRÓPRIA EMPRESA DE



	Instituto Nacional

	AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO

	CAIXA POSTAL 896

	CEP: 01059-970 - SÃO PAULO





